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Política do Estado 
Poram anviailni ao tr. pruti- 

danio do ICtlnüa inaítot «annlulm 
lolagrsmniai • 

ITAPKIININIíA.—A>limi'Nil'ji'e< ila 
I. exu. |"-IJ iiolnu n üíKIIOIIIIIIIIIIO 

patrloliaainiaka ubnumiilu eum rn- 
lafãü a lavoura, roíirenutiluila no 
Convênio ilü Toubatii tpolitloaro- 
publitiona po!o conurai/airiüntuiioi 
partiiloüclad rupublii-unoi o ün oie- 
niontu<!apu2 ile uiiviliar n piililina 
udminixlruf.vlo, tanto do Kíludo no- 
mo dou inunicipioa, apuiandooKO- 
vaniu ■! piuali^iuiido u Kepublú». 
opponiünialua que (oinoa hojn nos 
honramot em lornur publirus os 
mclljoiva ap|il(iii .u-.. <J lii.n. deci- 
dido upoio no ^n/.M.Hi de v. 
úXU., lempra inspirado no üiiperior 
Interaiis de nrvir com loaldado o 
honra n pntnu c á Itcpuliliia, 
fnlizei a reapeitudo* em<|uonU> 
podaram contar com o Rrnndo 
preali^io monil e político, do qual 
v. cxn. i' o mala lu^üinio reprc- 
«entanle no Katado de S. Paulo, 
Cordiaoa laudov^M,—Antônio Au- 
gualu IOIIJUII, Clomontino Mo- 
tliius Oliveira, l.ondulpho Montei- 
ro. Pedro ttülim, Fernando Ve- 
droso, Manuel Cardoao, Klins Mu- 
micl li.niüs, Sebüslião Villaoa, 
Firmino Joaã Araújo, João Mindcs 
Moraov, .lo^u Leonel Monleiro, Ju- 
vatteio llarroa, Marliniano Lima, 
Aflontu i :|IIíVI'V, João .Soares Leite, 
Domlngoa Vieira Silvo. Mario Oli- 
veira Alianlara, João Padua, Clou- 
ilimi Arruda, Luiz Ucllo Abreu, 
MI,;IH'Í Silveira Castro, Antônio 
Pinto, Antônio fadro Moraes, Bo- 
nedíolo llonorio Dias, Tlicodomiro 
lliin-HO. Lmiliano Pinto, Lutbi- 
gordtj Vianna, Antônio Naxara, 
José Naxara. Caetano Imbclloni. 
VVuldomíiu Oliveira, Octavinno 
Boptiata Xavier, lienedicto Pirea 
Campos. Tlieodoro Allonso C.ba- 
ves, Tlieodorlco Prado, Waldomi- 
ro Maoliado Mello, Corlos Mello 
Franco, Joaquim Custodio Oliveira, 
Qclaviano Urisola, Kclisborto Ayros, 
Salvador Hosa Cândido, Uaplista 
Aruujo Lobo. Joaé Barreiros, João 
Gonçalu liueno, Pedro Deodato 
Moraes, José Castro Freire, Paus- 
tino Oliveira, ítalo Pranoi. pran- 
oisco Nascimento, Leonidas Luc- 
obusi. Jouu Pedro Nascimento, José 
FrancUco Ribeiro, José Aftonso 
Silva, BotiedicU) Franci, Adoial 
Rolin) Ross, Carcoa Diebla Prei- 
tos, Francisco Balduim, «ienaro 
Catallano, Durvalino Silva. Antô- 
nio Aflonao Oliveira, Joaé Cardoso 

'PBMMIWI UO,:Ií»KOJ Dauiio. João 
Calanuri, .la<é Oliveira, José Mo 
nuel Costa, Antônio Perreira Nas- 
cimento. José ("arloa Meira, Joa- 
quim Victor, Uenedicto Justlno 
Itibeii-o. Cândido Leonel, Pedro 
Ivo, lírnz, Puzcbio Leonel, Joeó 
Moura, Uctiedicto Vieira Novaes, 
João Quirino, Nascimento Paulo, 
Frederico Sohanz, Antônio Sousa, 
Clovis Teinistoolea Ferreira, Hoa- 
vcuturt Castro, Joaquim Funchal, 
Durvol Silveira, Alberto Ponci Ca- 
margo, Courastim Campos. Jayme 
Oliveira, Vomiago» Leonel, Adol- 
plio Ayres, Benedicto Silveira, Be- 
nedicto José Santos, iullio Cí- 
cero Perreira, Manuel Olivei- 
ra,Joaquim Holim Albuquerque. 
Tlieopliilo Ribeiro, Matliios Al- 
meida. Antônio Cerqueira, Alfredo 
Naxara. Joaquim Clanamo Mar- 
tins, João Monteiro Primo, Cicna- 
ro Soare» Pacheco, Olegario Ri- 
beiro. Durval Paula Arruda, Juve- 
nal Silva, Amador Lima, João 
Victor Kspirilo Santo, Pedro Tilo 
Duarte, Virgílio José Oliveira 
Muriano AdLnann, Antônio José 
Leile, Saturnino Rios, Fernando 
Rios, Paniilo Vasqucs, Joaé Korlz, 
Antônio Carvalho, Pedro Meira. 
Porphiro Lopes Soares, João Kor- 
lz, Arthur Alves Lobo, João Victo- 
ríno Santas, Tbeotonio Mattos 
Araújo, Emílio Castellor Lobo e 
Murio Araújo. 

S. KOIJUE.— O directorio dissi- 
dente de Arajariguama tem o bon- 
m de felicitar a V. exa., polo eon- 
gro^amento político.—O presiden- 
te, B-nto de Uarros Netto, 

PIIIACICAIIA,—A Câmara Munici- 
pal, por proposta do vereador Pau- 
lo Moraes, approvada em sessão de 
boje, congratula-se com v, exa 
pelo auspicioso congra^amento dos 
partidos republicanos do Estado.— 
Di: Manuel Stleeira  Corrfa. 

CA'.*PAVA—Envio a v. exa- si 
ceras felicilaçõe* pelo congraçamen- 
to da política do Estado. — João 
Corrêa tie Sousa Mesquita. Para- 
byouua. 

MANDUHY.— Congra!ulo-ine com 
v. exa. pela approvaçio do Con- 
vênio na Câmara Federal e pelo 
auspicioso congraçamento da poli 
lica paulista, Irudos da patriótica 
e proficua orientação admioialrati- 
va de v. exa. e de aeus digni 
noxiltare* de governo.—Cltopkano 
Pitayuary. 

Rto CLAUO—O directorio do par- 
Cdo republicano histórico felicita 
a v. exa. pela coBlraternizacio 
doe republicanos de S. Paulo. 
Saudações.—MarwUo SchmUU, pra- 
éâmtk 

SEUTãOZIMIO—O rmioicipio tem 
a honra de felicitar a v. aza. pelo 
congraçamenlo da paz a harmonia 
na política do Eetade. Saudações. 
Padre ilwario Monteiro, presi- 
dente da Camara- 

JAIU— Con(ratuiamo-nos com 
*. exa. paio coagraçaoienlo po- 
lítico. Reepeiloeaa saodafdes. — 
O Directorio de Bmrirg, 

BcetooLix».—Parabeos a agra- 
decimentos pela obra patriótica do 

ato da família repvbli- 
panlisto.—SiTaesf/» de Lima. 

de 1 
Io do 

io 

Pires do Amornl, • Cantara Mu- 
ni. ,11»! de Avarà mandou lanvnr 
um tolo do louvor aosr. ilr, Jor- 
ge Tiblri^A, pelo congratamonlo 
do*  nquilillconos paulista*. 

I>n Uiroctorlo Itepublii-niio do 
Ksplrito Santo do Pinhal rncobeu 
o ar. dr. AlHurdo César, dopulodo 
•Oladoal, o   lelegrnmma seguinte: 

«lliraclorio phdc que opresonlols 
pessonlmcnto A CominissSo Cen- 
tral lolicitacõos polo congragamon- 
lo da familia rapublícana paulista, 
para prestar todo o apoio ao bo- 
nomorito governo do sr. dr, Jor- 
ge Tibiriçu,  Saudaçúes.i 

Da redacvão d'0 Clarim, de lia- 

petminga, recebamos o telegram- 

ma que se  segue : 

l.ni grande assombleu popular 
bontein reuuidn 110 lliaalro S. João, 
a convite da liga republicana, foi 
votada uma moção de coiillancn 
ao patriótico governo do sr. dr. 
Jorge TibirivA, aondo em seguida 
eleita uma commissflo composta 
doa cidadãos Manuel Cardoso, João 
Soares c Pedro Rolim, poro ro- 
solverem sobre o meio pratico do 
conqraçamonlo da familia republi- 
cana nesta cidade. 

Por este acontecimento reina ge- 
ral conlentonicnlo. 

MATRICARIA DUTRA ó attes- 
tada por üd clinicus de S.  Paulo. 

CimONICA 
SU2ANNE    DESPRÉS 

Retiroti-sB dosta   capital a Com 
panbía   FYanceza,    tle   cujo elenco 
faz  parte primacial   mmo.  Suzan 
ne Dcsprés. 

Força c confessar que o publico 
puulisia, habituado a vir no thea- 
tro celebridades nrlisticas, delem 
peramemo meridional e impulsivo, 
como Tina di l.oron/.o, de irregtt 
lar genialidade, como Sarnb Ber- 
nbardt, ou mesmo de acadêmico 
purismo, como Coquelin, dou pou- 
cue mostras de ter apreciado, no 
seu valor qualitativo, a arte de 
representar daçjuella proeminente 
actriz  da scona   tranoeza. 

l'"nlrctanto, diga-se prcliminar- 
menlc p sem rebuços ■ Mmo. Su- 
zunne Dcsprés O, sem contestação, 
a aetriz Ideal do nosso tempo, na 
pbrase de um critico europeu, 
pois que essa torturante e com- 
plexa ligura de mulher, fraco, fran- 
zina, silhueta inexpressiva de ra- 
pariguita ossuda c angulosu, mos- 
cara dura e carregado, gesto que- 
brado, olhor baseo c maxila sa- 
liente, é a que com mais flagrante 
verdade podo realizar, numa peça 
moderna, feito de nervos c de idéas, 
de sensibilidade e de vida, um typo 
eatbesian temente   b ume no. 

Lembro-me de ter visto um de- 
senho de Felicien Rops, intitulado 
— A inuderiUdade, representando 
uma mulher, que não á bella, mas 
de ollieiantc e bizarra lineatura ne 
physionomia, cujo olhar, cheio de 
sonhos cruéis, traduz o inferno 
passional de uma alma complica-, 
do. Pois,esse desenhado satanista 
das Cj/lheras Parisicnue.i porece 
um retrato de mrne. Suzan ne Dcs- 
prés, tal o exlranho mixto de re- 
eerie e de nevrose, de pbantasia e 
de anolyse, que delle se desprende. 

Não hn duvida que mmo. Des- 
prés é uma artista do nosso tem- 
po, o que quer dizer que ella se 
educou íntelleclualmente na escola 
amarga do pessimismo que produziu 
essa turma do escriptores do palco 
Iranccz como Becque, Jean Julían, 
Descaves, Ancey, Hernstein, Curei, 
Orieux, Renord, Mirbeau e ou- 
tros. Dumas Filho, o chefe incon- 
teslado desse theutro novo e que 
foi quom lhes deu a senha, no 
prefacio do FiU naturel, já se ex- 
primia assim : 

«l.o vieille societé «'écroule de 
toutes paris ; toutes loa lois ori- 
ginei les, toutes les institutions fun- 
damentales sont remíses en ques- 
tion... L'homrae ne ee retrouve 
plus dans ce qu'il ctait jadis j il 
se cberebe avec curioaiti, avec dé- 
sespoir, avec ironia, avec terreur. 
II traverae une de ces noits de 
ráme... immenses, eternelles ou 
premier aspect». 

Demais, não foi o aclor Antoi- 
ne o mestre que lhe guiou os pri- 
meiros passos em scena / 

Como se eabe, Aulome é o re- 
volucionário do novo tbealro lati- 
no; alie pugna pela Verdade, pela 
Natureza, pe.s Realidade ; sua ma- 
neira e tua toehaica estdo muito 
lunge do oo&veGcionsiisnM do 
theatro de ''oquelm. 

«Coquelin 00 paico, diz um cri- 
tico. A um comediante, e Antoine 
é um homem ; na Arte. Coqualia 
c a ficção, e AAtotac a Verdade; 
e. por isso. no theatro. Anioioe é 
o amanfal. o fuloro, a Coqualia o 
bontem. o passado Claro, crus. ao 
i Binar, no Ibeetro. o movimento 
de que elle foi o chefe e porta- 
baadeira. o soldado a o pregador, 
o sen grilo de guerra ao coavancio- 
■alismo. o «eu credo de naturali 
dade. o seu byarae de observação 
paceavam. talvez, por trazer noa 
seus repr^^oa a obsecanla cen- 
vençio da Natureza e da Roalida- 
da :—o cooreacúmaüamo daalama 
va, Antoiiie comia aa polaana; a 
con- -. ilismo a<e tirava oa 
oihaa fli ,-aol'oo, Aalotoc «•liava- 
Ibe w caataa; oaocnnifo—IJSLIQ 

só adm<tiia palavras Ssaa, Aatoi- 
■o excluía o qaa «So ioasa eolio.j 

Onde   o   convencionallamo   diain 
brimeo, Aotoine diila prelo. 

lnilii o lierrala, u escândalo, a 
disouaalo. Oa dispuseãn, a luz. a 
verdade 1 ai Antoine livixaa oome- 
çnüomm axajigeroa. sem liruiolido 
des. sem sncontrâes, nem sspere- 
ZIIS, o seu movimvnlo teria sido 
ImpfoOauo. aateril. Mas Antoine 
tiMinipliou. Hoje na Comeilie—o 
ultimo redueto do convcnuionalis- 
mo—o niolhor do repertório « do 
desempenho vem do theííro An- 
(oi'»a, e, do Tluntro Urre, sólMim 
pare u Comedir uuntoros e oome- 
diantea. Iligurismo do onseotiocão, 
regrua do repre»entar que, ha vin- 
te annos, onra um escândalo no 
Theati-o I.ierc, são preceitos rudi- 
mentorea em todos oa Ibeatroa o o 
iniiovodor, o revolucionário, casa 
Aiiluine terrível que fazia oalefrioa 
ao Sarcey, que punha os oaliailoa 
om pé a arte oldcial, b hoje, en- 
tre os aolorea consagrados ao Ibaa- 
tro franuoz, o maior, o mais bri- 
lhante, o mais lúcido e o menoa 
conlesludo,> 

Pois foi seguindo n ascola de 
Antoine que mme. Snznnno Dos- 
prés se tornou a uxcclsa artista 
que hoje conhecemos. U»o sobrie- 
dade na exteriorização dos typoa 
quo intorprotou no SnnfAnna I 
Só uquolle lypu do Deuise que 
cila nus deu valo para iminortn- 
li/.m uma nnislo. UuanU natura- 
lidade quando ella narra a falta 
de Uenísú! Não ba triieet não ha 
gostos sem razão de ser, não ha 
um olhar sem a expressão ade- 
quada, om lodo esse trecho 
dramático da grande discípula de 
Antoine. 

Noa corredores do theatro, en- 
tretanto, boquejava-se a rnodo: 
«Mas ú iria l> Eis abi um quali- 
ficativo com prcleiições a pôr um 
deslise na impeccabil'dade do tro 
balho do mme. Suzanno Dosprés. 
Pudera I Pouco havia que a sra. 
Tino di Lorcnzo, um lempcrn- 
munto maridionai a fulgurante do 
italiana, nos impressionara com as 
suas ereações de arte dramática. 
Mas ó quo esses críticos de cor- 
redor se esquecem do que, no pro- 
cesso de estudo e de exteriorização 
da escolo de Antoine, como diz 
um odmirador deste, o desempe 
nho do qualquer papei é a inler 
protoção da Vida o da Natureza 
através do temperamento indivi- 
dual dos artistas. 

A mesma aejusação se faz a An- 
toine:  «que elle é um  trio...i 

Vom u propósito o que diz um 
critico o osso respeito : «No thea- 
tro. o„aUibaJ|joar com Iggo. com 
arrebatamento, o estudo de um 
personagem, pude levar o urn ca 
llianço maravilhoso do genio, ao 
einpolgomcnto de um publico por 
um absurdo opioo do exterioriza 
ção. 

Mas, so a frio, com serenidade, 
se chega á inlngralklade iierfeito o 
absoluta de um typo. 6 consagra 
ç.10 profunda, refleclida o consci 
ente, de um publico pelo trabalho 
e pela arte, pelo temperamonto o 
pelo valor de um grande o glorio- 
so artista. Com logo, podo arran- 
car-se um bravo estridente ã pla- 
téa, mas, so a frio, se arranca uma 
pagina do gloria ao eterno livro 
da verdade. Com fogo, com arro- 
batamento, pode galvanizar-se, mo- 
mentaneamente, um publico; mas, 
só a frio, com serenidade, pode 
dar-se, através de um tempera- 
mento, n imagem artística da Na- 
tureza. 1'úde. com fogo, fazer-se 
tbealro, dentro do formulo defini- 
tiva de dramatologia moderna 
mas, ' a frio c severomente, se 
pode !>-.< ir orle». 

E, depois, mme.   Siizanne   Des 
prés não é fria, como dizem; mas 
sóbria, raoticiilosn na observação o 
reproducção da verdade o   do    na- 
tureza, o que não é a mesma coisa, 

Na concepção mentnl do perso- 
nagem, cm si, c nos suas ri;la'- 
ções com o meio social que a pe- 
ça syntheliza, quero crer mosmo 
que ella seja uma analysta fria, 
serena, rigorosa, como quem estu 
da ; mas, depois de composto men- 
talmente o typo scenico, ao mote- 
rializal-o sobre o tablado, mme, 
Suzanne Després faz o que deve 
fazer: adapta a suo figura, quan- 
to possível, á representação plás- 
tica do cararler estudado, e isto 
por meio do estudo externo do 
personagem (ou do pittoresco, con- 
formo lhe chamam) da voz, da ar- 
ticulnção, da dicção, do olhar, do 
jogo de scena. da mímica, ela 

Todo setor é um ser feito de dois 
ensinam os   mestres   da  scena. e 
desdobra-se— num que  ordena, e 
è a alma, e noutro, que   executa 
e è o corpo. 

Deste modo, quanto maior é a 
ascendência psycbica de um, sobre 
a translormavel Bi-gitla do outro, 
tanto mais bem disposto o srtiata 
para as ereações da scena. 

Mas, mme. Suzann* Deipris con - 
sefpia a barmonia funceional en- 
tre L«aaa dois seres que devera 
ex.atir ao anitu ? Perfeitamsale 
e isto per meio do eetudo, dadas 
as qualidades congaaüas do seu 
temperamento e do seu ioatineto 
scenico. 

F.mfim. tão humana e tio real é 
mme. Suzanae Dceprts, nos seus 
papais, que ella * hoje, no palco 
Iranccz. ama das mais notáveis 
talai pratas do drama coalampora- 
oeo. daaaa drama da aaalyae a da 
viviaecçdo «octaL 

Wr> rr.snr  nt. QUEIROZ. 

Noa   soffriotaaloa   da 

MATRICARIA DPTRA. 
den lição 

Para   a iemtiçêo   das   enançaa, 

MATRJQAftJA DUTRA. 

A POLÍTICA AMERICANA 

Tem sido uma viagem trium- 
pbal ossn quo vai ompreliondoiida, 
através do conlinonle oolumbiano, 
o sr, Elihu Rool, oximio eatadisla 
e excolso ministro da America do 
Norle. 

Doutra os smis varioa diacuraos 
o brindas, alguns aaaumom exco- 
poional importância. 

Não li rui um as suas palavras sob 
a inspiração de um aontimenlalis- 
mo de momento, nem se disper- 
sam como flores da rhotorica, dos- 
abrochadns ao calor de um vinho 
espumante. 

Ndo se percebo allia linguagem 
anodina, nina ustuoiosa o |ierüda 
da diplomacia nntíga. 

As suas idéas, profundamente 
meditodos. exprimem n diroctriz 
política da grande nação, que vai, 
de mais e mais, ussumindo ollilu- 
de do commando na marcho do 
progresso mundial, 

Applaude-se ea-abandantia '<"■- 
dia o ideal político que o inspira. 

Na sessão solonno, commcmora- 
da em honra sua pelos membros 
do S." Congresso Pan-Americano, 
aa soituinles palavras de ouro sa- 
hiram de suo   bonca : 

«Não queremos vlclorias quo não 
as da paz; lorrilurio que não o nos- 
so, soberania alguma, a não aor n 
soboronia sobro nós mesmos. Con 
sideramos a indejiendencin e a 
eguoldade de direitos do menor 
do mais fraco membro da lamilio 
das nações, còm direito a ser tão 
respeitados quanto a do mais vasto 
império; o consideramos a obaor 
vaneio desse respeito u principal 
garantia dos Iraeos contra o op 
pressão dos lortes.> 

Cirandes palavras,rnagnideos pro 
positos, excellentes compromissos 
tomadas ó face do mundo polo mi 
nislro do Exterior e quiçá futuro 
presidente do extraordinário paiz 
que ainda bontem parecia envere- 
dar francamente pólos aventuras 
do imperialismo. 

Certarnento aquellas palavras 
nada mais exprimem do que 
apologia da honestidade o da jus- 
tiça nos rolaçõi!» da política exter- 
na. Nisso mesmo está ioda a sua 
grandeza, pois essa aetividado lio- 
nesta é o grande lacto oxcopcional 
e que ainda não foi inaugurado 
nus relações publicas e.vternns das 
nações, 

No Europa, o fado pennanont 
lixo, o acontecifnanto perpetuo da 
sua rotação   histórica, um sido 
conquista.   Vive-se   ainda   sob   o 
iaa pi ração 
Cothari 

7'orfo listado gae não anQinnn- 
ta, diminuc. 

Os soberanos europeus são co- 
mo (iuilhermo II, oJigmontadoroa 
do reino. Mui lentamente o crili- 
ca seientiflea e a cultura philoso- 
phica vão attenuando c gume da 
espada real. 

A Itália quer a Albânia, o Aus 
trio quer a Maccdonia, a Rússia 
quer Constantinopola, a França ee- 
pora o momento de tvrunchc, etc. 

A apropriação do território do 
vencido, o conflicaçâo dos seus bens: 

a espoliação, a limitação do direi- 
to das viclimas, o tributo de guer- 
ra, este é o fim permanente da acli- 
vidade política dos grandes Esta- 
dos da Europa, 

A  propagando pacifica, rnais in- 
tensa do que nunca, as ligas c as- 
sociações    intornocíonacs    de   paz 
acabarão   certamente   alargando o 
horizonte mental dos governos ro 
tineiros da Europa.    L'm dia com 
prebenderão que o fim    do Instado 
é promover a felicidade   dos cida 
dãos por uma exaeta    distribuivão 
da justiça, Esta    é a funeção    por 
exoellcncia do Estada. 

As democracias estão admirovel- 
mento fadadas para dor existência 
pratica áquclle conceito theorico. 

Por isso o oxpansionismo yan 
kee foi rápido como o meteoro j 
cabiu eos galpcs do espirito demo- 
crático. 

A força c a riqueza das nações 
estão na razão direcla da sua acti- 
vidude pacifica. A espoliação e a 
guerra são estéreis como o deser- 
to; não augmentam o erário pu- 
blico, mas a bolsa dos chefes de 
expedições. O povo nos paizos de- 
mocráticos não contribuo a ou- 
gmentar os encargos c deiastres fi. 
nanceiros da sua pátria nas impro- 
ficuas guerras de conquista. 

• Não reclamamos nem queremos 
direitos que 1180 os que franca- 
mente concedemos aceda H.piib!;- 
ca americana, diz o sr. lioot, ex- 
pondo o grande objeclivo da poli- 
tica do seu paiz. Desejamos au- 
gmentar a nossa prosperidade, ex- 
pandir o nosso oornmercio. crescer 
em riqueza, em saber a em espi- 
rito, porém a nossa concepção do 
verdadeiro caminho para lã che- 
garmos não d derrubar ns outros 
e aproveitar-nos da soe ruma. mas 
Bitn auxiliar a todos ot amigos 
para a proaparidada geral e s ri- 
queza commum, para que iunlo» 
pOBsemes todos lornanoaa maiores 
a mais fonet.« 

O amor a paz, o sentimento de 
eolidariedadc internoeional. a co- 
operação reciproca, o auxilio mutuo 
entre os povoe de um Contiarnte 
inteiro, tudo isto apparaca BOI 

clbos de oboervador como am gi- 
gantesco orgeaismo em via de or- 
ginizaçio effeotiva. 

E* alguma coisa de iacdito que 
tende a passar do mundo de pen- 
samento ao mundo das realidades. 
Toda a historia da America foi 
anta longa gestação desse quid 
soperorgaaico  qve   se  elabora de 

lis e -rsis a aa coordena e 
toma nexo piridico, Divioam-aa asa 
bmaiaa do borisoale os primeiros 
fradot da era federal, da aaidsde 
iadeistivy ^o* Iraa Ameriçaa. 

4  primai ra 
raluo dasle 

future.   A 
(Ia ttgurar o 

eflaias in- 
A Americn 
do o regi- 

da um Con- 

a do Novo 
aalsgoria 

inouguror 
humanidade o úra 

Não   m   dascoHI 
viala toáe o aioane# 
grande   acontaolmei 
ímaglnagêo A inea 
quadro magnifleo 
comparavaia qua t 
o A lotalídBde   do 
men da união fad 
tinonlo. 

Visão inuilloa 
Mundo  a   vivar 
do dirsilo    eatricto,: 
nos festos    de1 

som violência. 
Só analogias blfUficas nos po- 

derão trazer um pomo doroforen- 
cia, uma medida ojBÉparotiva, 

A Allamanha era llmn pulvori- 
zurim i|e Ealodoa frlnoe, divididos 
por odlos o rivaladats innumo- 
ras, governada por iprincipes rí- 
vacs entro si. 

Quando dissipou ella as suas 
disnordias miernas, ((iia'iilo subsli- 
tilin a aiuii.-hin pela onli-tn, a for- 
ça polo direito, faa :a suo unidade 
política e tornou^i a potência for- 
midavol que conllBeamos. 

ScmelbanteiMÒB^na Itália, a 
antiga terra dMBÉrtos, victima 
clássica das iUQMBSes o depreda- 
ções exlrangeií«i,íi medida que 
prepondorou a MaottSção sobro a 
lueta, a coordenacn) social sobro 
a desordem, A medida que o di- 
reito se superpta A forca e a ven- 
cei, a unidade política se fazia o 
com cila o progresso deslumbran- 
te do bcllo paiz. 

Sirvam estes'exemplos de re- 
fcreircio á nossa pobre imagina- 
ção fiara que cila esboço o scena- 
rio em que atjjí desdobrará a vida 
social das três Amerioes articula- 
das pelo rogimen liedorol. 

S. Paulo, K—l-ítXi.   - 

Dn. At-BEito-o SEABI1A. 

Em S. PAULO ri morendo 03. 
levo ccilovol hoiitctn, sondo o cafii 
de baso colndo" *f4*000 por 10 
kilos. 

Em Ju.NCHAiíYjisstíaram 69.274 
snecos. 

Em SANTOS onlrarnm (11.850 
snccn^.vondcráinljp76,496, sondo 
85.900 do lienlom; o bnse foi de 
4$1ÜÜ mercado 1;ímo. 

í 
No I IA vim nhriu a 49 fran- 

cos pnra EOlombaô^prosotiLnn do- 
so 1|4 iii'iis baixo ao moio áia o 
iimllerado ás 3  loras. 

;ão r!o.-4Cnu»CiStWh#ro:iMà^^ *i^ »l4, ^.Vj- 
na li, quando exclamou :      pfeiiings imra Botombro.aproson- ' "TÍ*«Rt'nab, S"'«-<3r merjedo   da 

cale abriu hoje com baixo de ':,;'> de 
pfennings du abertura anterior eo- 

i  .'i > iii    o  dia, tando-eo TO 3(4 pfennings por libra 
para julho, 

A colação para dezembro foi 40 ,'i|4 
pfenniiigs.baixa do lf4 deplenning 
cia abertura anterior. 

Ao moio dia o mercado apresen- 
tava-sc inalterado a 1|4 mais baixo. 

Ilonlom,fechou a 40 t|2 pfennings 
para setembro e   40 tií   pfennings 
para março. 

Vendas 20.000 saccas. 

Em LoNDnES nbrlu a 39|3 para 
setembro, apresoiilaiido-se inal- 
terado   ás 3 liorus. 

bm NOVA YonK abriu com 5 
a 10 ponloü mais baixo, apro- 
aoiitando-Bo 10 a 15 pontos do 
baixa  A ultima hora. 

JUNDIAHY 

JUNDIAIIV, 8,—Foram ho|e rece- 
bidos, durante o dia, 6U.£74 saccas 
de café.sendo 57,945 para Sa^os o 
11.888 para  S. Paulo 

SOHOCAHANA 

MOVIUENTO DE IIONTEM 

Descarregadas em S. Paula 
c em P. Chaves   .    .    .      1.32,1 

Baldeadas em S,Poulo pa- 
ro a S. P. R. t    .    .   .      1.8P0 

Baldeadas em Jundiahy pa- 
ro o S, P. B.  .    .    .    . 833 

S. Paulo para  o Rio   .   . — 

Totol ...      2.9.-)4 

Exialenota de«afé em 7 de agosto 
de litOd: 

Secção Sorocabana 1 

Cale em oarros  . 12.800 ses 
Café em armazéns   1.659 >     14.259 

Seccêo Y4uana : 

Cafâ em carros   . 1324 scs. 
CafA om armazena 1.449  >3.273 sca 

SANTOS 

Santos. 8.- Baae 4*150. 

Mercado, multo calmo. 

Koram vendidas hoje 75.496 scsi 
sendo 35.roo de bon- 

tem. 
Vendidas   pel*   Re- 

gíotndora  6.000 > 
Entrara.11 boje  
Entradas desde 1-des- 

ei.aot ■ 
te mez  384.503 > 

Media  48.0B3 > 
Entradas desde 1.- de 

julho 1 .243.830 • 

nommissario. .. 
Mercado flrma. 

Note. 

r>tooo 

O lypo II.5 e o superior do expor- 
tador. 

O lypo n.U A o superior do com> 
missana 

Confronto • 

Em egusi dala 
do : 
Entradas   
Desde 1.' do 
Desde 1,'do 
Media  
Stoolc  
Vendas..... 
Base,  

do aone paaao- 

mez 
julho 

UO.OÜi) 
223.0110 
8111.530 
27,88.1 

1,018,914 
18.553 
4$ooa 

saccas 

As vendas de ralé a termo, ns 
base de tyno 4 de Nova York, re 
gistadaa hoje, na companhia Re- 
gisladora, furam da 11,000 sanoas. 
Colaçrtes: agosto, 48075; outubro, 
4$775, dezembro, 4Í875. 

PRAÇAS   EXTRANOEIRAS 

CONFRONTO    OAB    ABnRTUIIAe 

DO DIA   8 AMKUIOII 

ColaçOcsfiara setem- 
bro 

llovre.   .   .   49 
Hamburgo ,    39 3|4 
Londres .    ,    31t|3 
NovaYork—baixa de 

SalO pontos 

Cotaçòcs   pnra 
Minoro 

,u- 

Havre.   . 
Hamburgo 
Londres . 

60 
40 ni4 
ílfS 

Ao meio-dia 

Ilavre—1|4 de baixo 

Hamburgo — inalte- 
rada a 11; móis baixo 

/!'« ,7 horas 
Havro— inalterado 
Londres-- inalterado 
Novo York —- 5 a 16[ 

pontos de baixa 

(9 112 
4(1 Ii2 
8S|9 

alta de 6 a 15 
pontos 

60 1(2 
41 
41|3 

inalterado 

inalterado a 
1|4 mais   alto 

inalterado 
3 d. do baixa 

fi pontos do 
alto parcial 

HAVRB 

HAVRE, 8 — O mercado de ca- 
fé abriu hoje com baixa de 1|2 
franco da abertura anterior cotan- 
do-sa 40 francos por 50 kilos 
liara setembro, 

A colação pnra dezembro foi 
50 Iraneos, baixo de 1|2 franco da 
abertura anterior. 

Ao melo dia o mercado apresen- 
tava ão l|4de baixa e és ,1 boras 
inalterado. 

Hontcm. fechou o 40 1(2 trancos 
para setembro e501|2 tranoos'para 
duzembro. 

Vendas 32.000 saccas, 

HAHBURQO 

LONDRES 

LOKnnES, 8 —O mercado^de café 
abriu boje com baixe de 6 d. da 
abertura anterior cotando-se 39|3 
por c. \v. I. (cerca da 48 kilos para 
setembro. 

Acotaçãopara dezembro foi 4113 
alta do 6 d. da abertura anterior. 

A's 3 horas o mercado opresen- 
lava-se   inalterado. 

Hontcm,fechou n 39|3 para setem- 
bro o 411-paro março. 

NOVA-YORK 

NOVA-YORK 8 —Hoje abriu com 
baixa do na 10 pontos. 

Honlern. foohou com baixa par- 
cial de 5 pontos. 

Disponível  1 p. de alta. 
'.iotaçoos: setembro, 7.Í5; de- 

zembro 7.55, março 7.75, maio, 
'•Mf,. 

Vendas 131.000 saccas. 

NovA-YonK, 8 . 
gnal do llolsa, o 
apresentava-se   5 
baixa. 

Existiam boje em primeiras e se- 
gundet mãos   990.904 saccas. 

Paseaeens hoje. tt.850 saccas. 
Desde 1.- #0 mez 379.944 
ütade 1.- íejiilho. 1.276.317. 
Paula asma boi. 490 raij. 
Foram boje baldeadas com des- 

tino a Santos 1 
Em  .'iinliuhy....... 
Em S. Pauto e Soro- 

caba oe  
En Cai.ipo Limpe.. 
Ne Braz... 7... 
Ne Pary  

54.0(6   sa. 

2.914   > 
«-    a 

260   a 
4.6d»    a 

Total      «1.850   ae. 
Foram ambarcades em 7.   33.380 

aeecer. 
Dseda   L-   de «ex. Xtt.m sac- 

Kora»   despachadas hoje.    7 UO 

Sabiram daads • L* dia de mea 1 
Para a «Tapa. M0.4(5 aaoeea 
Para es K. Uajdoa. 3Q.QM sacoaa 

Para Baseeq Airae 1.611 aaseaa. 
Para MoatevIdAo    — siocaa. 
CebotaMt — saoces. 
Para Hoeano. — aeccas 
Cempraderaa eu 

Santos, pereo ir- 
m> 3 da Uetee de 
Nova York ..n., 

liem,  tv j 4...... 
Idem. t|pa 5  
íderu, typo 6....... 
liem. typo ?«..... 
Idem, lypelu..... jlOecn. lypeju.., 

JlJem, lypo fc^... 
I Mona   soperihr 

-Ao segundo si- 
mercadj do café 

9   15   pontoa ide 

 { 
Eatatlaticae menaaea 

AtJOSIO 

llAMBunoo, 1.—Stook em Ham- 
burgo : 

Cafés do Ilrasil. 758.000 contra 
883.000 saccas. 

Outras procedências, 270.000 cen- 
tra 270.000 saccas. 

AGOSTO 

NOVA YORK, 3. — Conforme o 
aviso da Bolsa de Nova York o 
supprimento visível do mundo é de 
9.948.000 contra   A.638.000 saccos. 

Eacatiatleaa eeasaiiaes 

JULHO 

IlAvnE, 13. -Slock no Ilavre: 

Cafés do Brasil. 1.163.000 ante- 
rior 1.179.000 saccas. 

Outras procedenclas,*7<).000 ante- 
rior 750. WO 

S, PAULO 
O Hanco do Commereio e In- 

dustria, o Brasllianlaobo Baak lur 
Deutachland a os baacos inglszee 
adlxornin bontem a tabeliã de 
18 34, qua o Britisb Bank oi Soulh 
Amarican modifluou para 16 13|16, 
|A em vigor noa bancos italia- 
nos. ' 

O marcado abriu o como Banco 
do Commereio e Industria e o Bra- 
silionisclia lionk sacando al6 25|32 
o os outros   bancos a 1(1 13|16. 

I,ogo os banoos ilalisnos e oa 
inglezes, á exoepção (|o River Pia- 
lo, offurorendo 1<1 27|32, chegando 
o Italiano dsl Brasila a vender pa- 
pel repassado a 16 7|8, 

Depois do meio dia generalizou- 
se a base de 16 18|16. 

O mi n-ndo fechou h taxa ijcral 
de US IJjltí. 

O morimento dos tieyocios do 
dia, considerado pequeno, foi 
realitndn aos extremos de 16 3t4 
e 10 7/8. 

A' (aura de 10 S5'32 que foi a 
qf/lnal de hontem, pnra letras a 
90 dias de rlsta, a libra esterlina 
õale H%:í0I, O transo $568 e o 
marco $702. 

A' nista (76 8//,'(-'), a Íí4ra enle 
H$409, o franco $573 o marco 
$707, a lira italiana $57/, cem 
>*<« fortU 324 e o dollar S$970, 

Os mbtmnoê foram rendidos a 
/4í.í75   mais ou menos. 

Títulos brasileiros 

Ultimas cotaçOos  na Bolsa    da 
Londres : 

18H9,   4.1-  88 li4 
101 1895,   5 ■(  

IflOÍ,   5-1  100 1|2 
FUNDINO-LOAN Sq.. 104 3|4 
OESTE OE MINAS,   5 q 101 

O-A-MBIO 
EXTERIOR 

HARta, M —  S.   Londres . 36.18 
PAUIS. 8 — & llilis.    .   . tOD 
PAUIS, 8 — S.    Heaaeehe 4óO.W 
PARIS. H - S    Berlim.   .123 13(16 
lin- XEU.AS.S —S. Londres 25.33 
NOVA-YORK. 8—S.Loadres 484.96 
OKNOVA,  •   -S.   LoadreA 2*18 
LISBOA. •   — S. Londres 53 l|t4 

RIO DE JANEIRO 
Rio, K -Ns abertura do mercedo 

oa bancos sacavam a 16 13il6.cem 
letras a 16 ^ e compradores « 
14 1»il6. 

Apperecendo papel a 16 39)33, foi 
(•rslmente edoplada a base de 
18?7;33 p.^Ios hancoe 

Fecboa na poeiçto da abertura. 

SANTOS 

SAKT^a. *. —O maccelo abria fleai 
et haneo-' sseaado a M 2í;tl. letras 
a 18 J7|33 e compradores a t639pB. 

-ubio no correr Io I.J. sendr 
, lis «•rs.n^er.a • í ftsn.o» 

1 taxa di l«S7|8t. 
Fetjnee ro-n ot bascos «eando 

a 1613(16. Mras e I87|8 e ooei- 
pwdorea a 1« tf|t& 

Noticias marítiinas 

nelsgrammas   do Corrgidf 

Rto, 7, 
Entrados 1 

Vapor nacional Suturno, de Bue- 
nos Aires; 

vapor italiano Cittá di Genoca, 
de denova; 

vapor ollemão Santos, de Ham- 
burgo; 

vapor inglez Ortega, do Líver- 
pool; 

vajior allemão Sieglindc, de No- 
va  Vüli.; 

vapor nacional Icapoan, do Por- 
to   Alegre; 

vapor oilomão S. Paulo, do San- 
tos; 

vapor nacional Caranrjola, de S. 
João da   Barra. 

Sabidas : 

Vapor-J*slet.- Si;/ne, porá SQU- 
thampton; 

vapor allemão Karthago, para 
Hamburgo; 

vapor inglez Ilillglan, para San- 
ta  I.ucia; 

vapor italiano Citta di Genoca, 
para Santos; 

vapor nacional Sabuina, para 
lacuacanga. 

SANTOS, 8. 
Entradas: 

De Plorianofiolis, com 4 dias da 
viagem, o vapor nacional Victoria, 
de 201 toneladas, carga varias gê- 
neros, consignado o I', de Sousa 
Dantas ; 

do Rio de Janeira, com 17 bo- 
ras de viagam, o vapor nacional 
Santos, de 5S7 toneladas, cartfb 
vários gêneros, consignado a K. 
de Sousa Dantas. 

Sabidas : 

Vapor nacional Victoria, com 
vanos gêneros, para o Rio de Ja- 
neiro ; 

vapor nacional Santos, com vá- 
rios gêneros, pera o liio Grande 
do Sul; 

vopor ínglez línstern Prinre, 
com café, para Nova-Y'ork ; 

vopor argentino San Lurenio, 
com bananas, para Buenos Aires. 

Despachado\ 

Hiole nacional Anninha, em 
lastro, para Itajahy. 

LISBOA, 7. 

O paquete Cordillére, seguiu para 
Dakar, homem As 11 boras da 
noite. 

NOVA-YORK, 7. 
O paquete inglez Titian, da li- 

nha Lamport Á Ilolt. chagou no 
dia 4 do corrente, procedente dos 
portos do Brasil. 

RECIFE, 7. 
O paquete Pernambuco, sahiu 

ás IO horas da manhg para o 
norte. 

JARAULA' 7. 
O paquete líatiba chegou hon- 

tem. 

BAHIA, 7. 
O paquete Melpomene, da Com- 

panhia do Lloyd Austríaco, chegou 
■oie procedente de Trieete e es- 
eaias. 

VICTORIA, 7. 
O naquele allemio Santo», da 

Hamhurg-Sudamerikaniseba Dam- 
preehifffahrls - Gasellsebaft, aehiu 
boje As 4 horas da tarda para Rio 
de Janeiro e Santos. 

BARRA I>O  ITAPIMIKIM, 7. 

Enlrou bo|« es 9 bersa, o pa- 
quete Muquy. 

Rio CiiARDe, 7. 

O paqaete Prudente d* Mera*» 
sabia As 8 horas da msnbl para 
o norte. 

— O .paquete Itaparg seguiu hon- 
tem direelo. 

PORTO DO RIO 

VAronoa * BRTRAn 

•    Santos.  «Petropolia- 
10    Londres e aaee., <Homer> 
IO   Partos do sal.   cEepirito Seq- 

lo>. 
1)   I.iverpoul e esc».. «Camoeati. 

VAI-ORCB   A   MHIN 

4   Porloe de Pecífteo. «Ortiga». 
n     \-r"r,   •  4«r-i .   • \t. h*a> 
10   Bamfceiee e aeee.,  tPatropo- 

líse ^^ 
li   GeDora   e   Nápoles. KjtU   • 

Ge JOTB». 

O ensino 
K    OH 

COLLEGIOS  EQUIPARADOS 

Sobe a quartoze, só no Estado 
da S. Paulo, o numero de esta- 
belecimentos da ensino flaealiza 
dos pelo governo federal, o que 
quer dizer qua importa em quatro 
contos o duzentos a somma das 
quotas measoes pagas por esses 
institutos aos respectivos delega- 
dos. 

Ora, ao em vez desse corpo dis- 
perso e mulliforrna da flscaes, aem 
ançio conjuncla e harmônica, sem 
uma percepçio nítida das lelhsse 
defeitoa do organismo, cuja mar- 
cha observam, em vez dessa ospa- 
Ihada corporação fiscal, propomos, 
A semelhança do que lei o digno 
ministro da Induslria, a creaçAo 
de uma Junta ou Conselho de In- 
strucçAo em cada estado. Compor- 
se-io essa junta de um directnr, 
pi» on idôneo, nom a necea«aría 
elevaçfio de vista e honestidade e 
com a competência indispensável, 
c numero do auxiliares dignas em 
praporçjo cômodo estabelecimen- 
tos a fiscalizar. 

Esses funecionorios deverío aer. 
corno é racional, largamente re- 
munerados—para que se nAo ve- 
jam na contingência de diminuir 
o seu zelo, fazendo derivar parta 
da sua actlvidode para outros of- 
fazeres, 

A verba resultante dos contri- 
buições dos quatorze estabeleci- 
mentos iiscolizados pela União, no 
Estado do S. Paulo, dará ampla- 
mente para as dospezas com uma 
junta do instrucçflo na{capital, as- 
sim constituída : um director, ven- 
cendo um conto de réis mensal ; 
quatro auxiliares, com sotecentos 
e cíncoenta mil réis por mez, ha- 
vendo ainda o soldo de duzentos 
mil réis porá expediente, casa, etc. 

As fnncções dos membros des- 
sa conselho serão, como dissemos 
ine.omputtrcis com as de quolquer 
outro cargo publico ou privado 
negocio, profissão, etc. Todos os 
esforços desses cinco funeciono- 
rios convergiriam para o escopo 
único do elevar o nivel moral do 
e11si.no por uma cuidada anolyse, 
observação o critica dos fsetos e 
coisas escolares, 

O director deverá ser um ho- 
mem de conhecimentos eneyclope- 
dicos o profundos, gosondo do re- 
putação íllesa e respoitovel posição 
aocia I. 

Kntre os outros quatro membros 
se deverá encontrar : um conhece 
dor de línguas vivas, pbilologia e 
literatura ; outro de línguas mor- 
tas : outro especialista em sciencias 
malhomalicas, pbysicas o natureei; 
e a quarto em geographia, historia 
e lógica. 

livilar-se-á desta maneira o fa- 
cto (requento e deplorável de nSo 
ser possível a um delegado fiscal 
ajuizar pessoalmente de um tra- 
balho ou prova escolar, por fallo- 
cor-lhs a familiaridade cora a ma- 
téria em questão. Não seja de 
admirar um tal acontecimento ; 6 
vulgar, diário o perfeitamente na- 
tural. 

Os delegados fiscaes são todos 
moços distinetos, da vsriada illus- 
Iração mesmo. MJS, sendo em 
regra bacharéis em díreilo, conhe- 
cerão o programma de álgebra do 
quarto anno, o de physica, chirni- 
ca, mechanica a astronomia ? E os 
de allemão e de grogo, o de goo- 
melrie, etc. V Será possível; mas 
nio é o coso geral. 

Esse inconveniente seria evitado 
na reforma qua propomos, pelas 
babililsçôes qua se deveriam exi- 
gir de cada um do» membro» do 
conselho. Esses funecionarios vi- 
sitarão continuadamente o» esta- 
belecimentos fiscalizados, visitas 
que seriam demoradas, mínucio- 
ass e feitas inesperadamente. Os 
delegados teriam o escrupuloso 
cuidado de jamais acceitarem fes- 
ta», banquetes, hospedagem luxuo- 
sa, nos institutos quo visiliissein. 
Teriam a máxima discreçâo no 
manifestar as {Impressões recebi- 
das, que sómsnle deveriam com- 
munícar cm detalhado relatório ao 
director do conselho, e este ao mi- 
nistro do Interior 

NSo se rsslringiria, porém, A 
simples acçAo físcalizadora a acli- 
vidade desses funecionarios. O pa- 
pel que reputamos mais impor- 
tante e que c urgente dar a essa 
corporsçío «—o de fonnulnr as 
queslüei paru eetames de Iodos os 
institutos fiscalizados. 

E' indiscutível que um mesmo 
ponto da mesciiaeima maieria pode 
aer apraoentedo a exame, mõr- 
meate sob a fôrma da questões 
praticas, sob mil aspectos dirreren- 
tes. eslee mais laceis, aquelies mais 
dilfloe.s, quanto a CODfe<-ç«o da 
p^a pelo alomno. Ora. como es- 
tabelecer uma noçáo de lusliça s 
equidade perante esses allos e bai- 
xos de uma t*oe< -idenisis ragião 
de «nsino ! Coma allriboir valor 
Aa diffarsatee notas de approvaçio, 
ai o cadinho pele qoal se passem 
ea eaamiaaedos e diverso do eol- 
leffto A pera o colleíio B ? Si a 
coilesceBden is Je um eonlraeta 
com a aailieaeíe e eeeropule de 
eetre? 

O uak» nvio de se aivelarem 
eese» roedifões A oqjelle q«e 
lembrèmee. Paseerie a ser de eom- 
p«snc»e de JonU Flecal a orgeai- 
(»flo de ponto» para 01 exames e 
mesne pera liífereoi»» »>»rcicioe 
e.'.'ecluadoe dareata o anno. For- 
maiatfaa ee iiasaWaa, alias aarieai 

1 lls.-alí/ar. Depois de corrigidas 
jiala mesa esaminadara, aeriam us 
lirovas ascriptas enviadas A junta, 
onde deveriam ser coletadas com as 
demais provas da rncama matéria, 

1 remelluias poroulrua ealaliele- 
imantos. Dessa colajo rsaullsria a 

justiça dos graus attribuidos a 
ises documentos e lambem a evi- 
dencia do maior zelo « capacida- 
de dasle instituto sobre aquelle. 
Seriam motivos do verdadeira ernu- 
loção, estímulos do novos esfor- 
ços pare as congrsgaçõcs fiscali- 
zadas. 

Haveria convenísneia em se não 
coincidirem as epochu» de examos 
em todos asses collegioi. Vlarcnr- 
sa-iam tae» a Ises seroanua de no- 
vembro e derernbro poro ee proce- 
derem sirnultaiieaminta us provas 
dos quatro grupos corresponden- 
tes aos quatro inspeelores que se 
teriam creado. Isto A : em quatro 
colieglos fiacolizadO', A. B, C e D, 
ee procederiam, na primeira sema- 
na de novembro, A» provo», res- 
pcclivamento. de sciencias, línguas 
mortos, línguas vivas, geographia 
e historia, e aiaiiri alternadaincnte, 
para permlltir sempre a presença 
de um lunccionario federal. 

Para que toes medidos ■■, mi 
postas em pratica, bastam ligeiras 
modificações do Código de Ensino, 
pois nenhuma delia» affocta pro- 
fundamente o espirito da lei. I-.' 
mais uma questão du fórmula, do 
cerimonial, diríomo» quasi, de ri- 
tual. 

Pois born, agora, que se vai re- 
unir na capital da Republica o Con- 
gresso de Inslruoção, acbamoi op- 
portuno expondor essas considera- * 
çõo«i cujo melhor, e talvez unico 
rneieeimento, é nascerem de um 
espírito imparcial e sincero, ani 
modo apenas do desejo de concor- 
rer para que seja uma realiJodoa 
instrucção em nossa pátria. 

VBIOA   MlIIANDA. 

Lloyd Qriscom 
A'a B horas da lorde, no palácio 

dos Campos Eiysioa, s. exa. tomava 
chá em companhia do gentil em- 
baixatriz. 

Uma pequena (.onversação, um 
minúsculo interoteie que tinha por 
quadro o luxuoso soláo Luiz XV, 

Conlcmplindo a poético mari- 
nho de Do Mnrtine, B, exa. no» 
diz toda a sua adniiraçjo pur este 
moderno Estado o pc.a bella cida- 
de de S. Paulo, pela qual elle ea 
dislineta embaixatriz estão verJa- 
deiramente caplivos. 

O sr. embaixodor nos diz: ,». 
cxo. Root partiu levandET^esto 
admirável terra brasileiro uma 
agradobilissirna e profunda impres- 
são e nós ainda a^jui ficamoscomo 
que presa'3 por uma verdadeira 
joie de eiciv. 

Este clima ameno, oste céo sem- 
pre azul, o forçosomtnlé uma doa 
causas quo produzem urna intluon- 
cia real ?obre o caracter inicia- 
dor e  progiesaistu deste povo. 

S. exa. louva o governo do Es- 
tado, cuja organização é, a seu ver 
completa e superior, admira a so- 
ciedade; cheia de civilização c edu- 
cada do um modo absoluto e per- 
feito, ao ponto do produzir ma- 
nifestações de gosto culto e '■'</7í- 

ná como é este surnpluoso palácio, 
que os abriga e que nada tem a 
invejar das ir.ais nobres resiJeti- 
cías da velha Europa. 

Perguntámos a ». exa. si, tão jo- 
ven como é, não extranha o» res- 
ponsabilidade» da sua alta missão; 
ao quo o amável embaixador nos 
diz: no America do Norle, o pre- 
sente e o futuro pertencem aos 
novos, isto é, ú moderna geração; 
o nosso grande presidente lloose- 
vo',1 é relativamente um moço; o 
moços quer elle que sejam a ma- 
ioria dos seus auxiiiores. A minha 
posição, devida ao grande papel 
que representa o Brasil na polítici 
do novo continente, é por damatl 
lisanjeira, ma» cheia de rejponsa- 
biüdado. Estas responsabilidades, 
eu esforço-me em sobrepujal-as, 
identiflcando-me sinceramente com 
o paiz em que vivo, e procuran- 
do a elle adaptar-me pelo iado o 
mais carinhoso, que é o conheci- 
mento da língua e a pratica dos 
seu» usos e costii,nes. 

Não mais insistimos com s. exa. 
que. devido á hora tardia, se reti- 
rou aos seus aposentos para tomar 
o eiceninjdress e presidir o jantar 
intimo que offeieceu a um limita- 
do grupo de amigos de^ta rapital. 

MARTIMI"   BOTELHO. 

Notas 
Despachará bote com o sr. pre- 

sidente do Estado o ar. secretario 
da Justiça. 

Confarn-.e antecipAmas. rbsga- 
rem bontem a esta capital, pelo 
nooturno d» Rio. aa exmas. srao. 
Browsom e Mac-Cornick. a pri- 
meira sogra do embaixador mr. 
Griscom. e a segunda esposa da sr. 
secretario da embaixada ameticaaa 
ao Brasil. 

Ss. exae. foram recebidas oa 
gare de Central pelos srs. Mac- 
Corakk e Nabor Jordão, segninde 
em landa-4 para o surnpluoso pa 
laeio dos Campos Blysíos. onl 
coBliaus ho-nedõd*   a embeixade, 

Poec<i eniee de meto dia chegou 
allí e depnta-lo federal ar. dr. Car- 
doao de Almeida que, conforme 
kevia combinsde, ia aceMpeebar a 
graciosa en.) s^xatrii. aeu eimo. 
aapusn e ostros csvi'beiroe da em- 
baixada, a «ma visita * mais va- 

aeota  rara   eeUeeçdo   de 
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•O muio dia para a rctiiluiiuln «In 
quollo «ciHenhairo. h rua Plrapi* 
tm;- r.. pi in, ilr, Uurtloto <lll Al- 
malilii, mr* u mr*. liriicoin, rnr». 
Urowiom. mr. • mr». M««-(:or- 
ni, li o iiinjur KUIIIISII, .i i ii.l i mi- 
ln.n .' uinbalxaila, u Nabur Jor- 
dão, 

Oi IIOMOI illumici hoaixiüoi (o- 
1,1111 i,-i ,I,..I., , iji«tinclutnanic polo 
■r. dr. Iliunoi du Azevoito o tua 
exma. otpoiiu o filha», <\uo o« 
cuinularniii il ■ ruptlvanli'1 t ■ 'iiH,- 

«"• 
Si bem quo ndo   •oja òpoidia tia 

ml Lu,-., • n.i.i ilus oiuhiilnu», oa vi- 
■llantvi uliconlraiuin nl/iur. cxem- 
pluroa raroa em plena lloraçAo, 
admirandu-ot, una pela lórmu bi- 
zarra, oulroa pela «xtranha colora- 
(do que aprcacntavam. 

Cauinram lambem uplima im- 
prcbsíu) aa inalnllaçõea eapcoíaoN 
cm que o ar. dr. Kumoe de Azeve- 
do, com tanto cnrinlio da intelli- 
gonto bolanloo, ruitiva oa prado- 
loa rspeciiiiena quo conatituem o 
«ua rlquiaalma collecção. 

Fui paaaadu depoia cm roviata o 
roata Kaleiiu du quadros a óleo, 
olguna doaquoes de diatlnelos pin- 
torea, reprcauiilnndo lypoa origi- 
Daea de exemplares, de monocoty- 
ledoncas, pertenuenlos A Hora ex- 
traiiKelra c nacional. 

Não escapou ú ottençfio dos vi- 
silantca a escolhida bibliothcoa de 
Iratudos o monographias quo o 
illu-liv colleccionador reuniu para 
coinplouienlo dos aeus ocuradoa 
osludos -(iln,' tCo inlcressanlc par- 
lo da botnniua. 

Depois  de servido delicado  lun- 
ch, roliiiiiaiii-so os    visitantes on- 

• cantadus com as amabilidades que 
lhes   dispensou a    exma.    lamilia 
Itamos de Azevedo. 

A' ombaixalriz, que ó cnlliusios- 
la dus orchidèaa c da sua cultura 
foram ollorecidos olguna excmplo- 
roa do vnítleyaH harrisoma alba, 
Iclia elegeuxt de Santa Culharina, 
sobalias a outros specimens pre- 
cioso», onfeixados em gracioao ra- 
ma lhetc. 

S.    exa.    (oi ainda    mimo>cada 
pela faniilia    Itamos   de   Azevedo 
com uma planta florida do cívloyi- 
ne empato. í 

De regresso ao palácio dos Cam- 
pos Hlysios, os nossos dislir.ctos 
hospedes uhi almoçaram, sahindo 
novamente em visita ao Collegio 
Amor.cono, da mo Visconde do Hio 
Branco. 

lírn seguida visitaram, nos res- 
peclivos palacetes, a exma. ara. d. 
Veridlana Prado c o sr. dr. Antô- 
nio Prado, prefeito  municipal. 

Hoje, o embaixador, a embaixa- 
triz, mr. Mac-Cornick o senhora 
mrs. Brownsoni o major Kennon 
visitarão o Museu do Kslado, no 
Ypirango, e ás 3 horas do tardei 
acompanhados dos srs. ilrs. Jorge 
TibirlçA o exma. família; capitão 
Joaquim Coulinho, dr. Carlos Ho- 
Iclho e exma fainilio, dr. (iuslavo 
de Godoy, dr. Washington I.uis e 
exma. lamilia, forão um passeio A 
Cantaroira, oiulc se realizará o 
Jicc-ú-riürk teci. a que alludimos 
ante-lioiitem. 

Amanhã ás 10 horos e Ifi minu- 
tos da manhã, o-s distinelos hospe" 
des partirão para Sanlfl Veridlana 
cm visita ò lazenda do sr. dr. An- 
tônio Prado. 

*■ 

S^gnn hoje para   llbpclininga   o 
sr. coronel Kernando Prestes, sena- 
dor lísladual. 

* 
Na sessão de honlcm do Senado 

foram approvadoa seis projc-los 
de credito porá diversos serviços 
a cargo da Seorelario da Agricul- 
tura e para os despesos com o re- 
cepção do secretario do Kslado da 
America do Norte e o projeclo de 
1902 mudando para o de Pira- 
«.■«ia o nome do município e co- 
marca do Santo Antônio da Co- 
cboeira. O projeclo n, 9, de 1900, 
creando um 2.* olficio dcconlador 
do juízo na comorca da capital 
voltou ao estudo da commissão de 
jusliça. o requerimento do sr. 
senod^r Lacerda Kronco, e n re- 
querimento do sr. Almeida No- 
gueira foi enviado ú commissão de 
inslrucçfio pubiica o projeclo n. 
10, de 1901. revogando a lei esta- 
dual de 1891), que tornava obrign- 
torio o ensino da linguo nacio- 
nal. 

O sr. Cândido Rodrigues deu 
conta ao Senado da commissão de 
que fui incumbido com outros col- 
legas. de representar aquclla cor- 
poração no recepção do sr. Klihu 
Hool. 

Na Câmara dos Deputados não 
houve sessão por falta do numero. 

Pelo nocturno de hoje segue pa- 
ra o Hio, onde vai tomar assento 
na bancada paulista da Cornara, o 
sr. dr. Cardoso de Almeida, recen- 
temente eleilo deputado federal por 
este Kstodo. 

* 
Vindo do Hio, aeba-se desde an- 

te-honlem nesta capital, o depu- 
tado federal paulista dr. Cario' 
Garcio. 

* 
Pelo nocturno de bonlem seguiu 

de regresso para o Hio o sr. Do- 
micio da Gama, secretario do sr. 
barão do Hio Kranco. e quo veiu 
■ esta capital representar aua exa. 
■as festas em bonra ao ar. Elihu 
Root. 

O diatineto diplomata, antes de 
partir, foi ao palaci) do governo 
apresentar despedidas ao sr. dr. 
Jorge Tibiriçá. 

Sua exa. despediu^e lambem 
doa srs. sacreUrioa de Estado, do 
tr. embaixador • embaixatriz doa 
Estados Unidos. 

Ao   sto   embarque   no    Norte 
compare «u o   sr. ajudante de or- 
dens da rresideacia e crescido nu- 
mero de amieo-. 

» 
A Cata Rodoealho vai tirar pho- 

iographias da carruagem n dau- 
moní que serviu, pela primeira vez, 
a d «posição do sr. Root. e ofere- 
cerá um exemplar a exma. esposa 
4o grande estadi»U, por interm». 
dio da embeíxatriz americana. 

• 
Achas* nesta capitat o sr. dr. 

Fernando Meade« JoaiOr. nosso 
confrade do JorntU de Brastt. 

* 
O sr.  Klihu Root. desejandaccl- 

leccmnar as Botinas «na a propó- 
sito ir soa viagem fnifl.e*T\m os 

jurnana pauli>tna, iiedlu a um dos 
nossas companheiroa qua lha en- 
vláaaa paru lluunui Aires exum- 
plaros di> todas as folbua da inpl- 
tal, qua sa referiram as «oleniii- 
il» Ias realizadas uni sua bunra. 

Por decreto da hantem (oi abor- 
to, • ni virtude da auctorizaçdo le- 
giahitiva. o credito necussano para 
Oi'corrar as duspozaa com a rece- 
pção de mr, Klihu Huot, ministro 
do Kxtcríor dos liatudo*   Unidos. 

O Jornul do Commerrio publi- 
cou honteni o longo discurso que 
o deputado piullsta dr. Jeauino 
Cnrduao proferiu na Câmara I c 
derul mil,-n da programma na- 
val. 

Por determinação do governo do 
Katado foram entroguea hu diaa a 
bordo do cruzador Cliarlenlon, da 
iiiarinba nmariouna, mil exempla- 
res de um» udlçãu ospecial, du S, 
Paulo Mafjaíine, cummemorativa 
da honrosa visita do tr. Klihu 
Huot a S, Paulo. 

Uma commissão compoaio dos 
ncodomlcos ara, Mario Caidim, 
iãylvio Hangol do Castra, Kuripi- 
dos Lirasil Milano, l.ino Moruira, 
Kicardo Oonçalvoj oV. Rodriguos 
Alvos Kilho, dirigiu-nos um con* 
vilo para u sessão aolenne quo, 
commemorando a fundnçAo dos 
cursos juridícos no Urasil, ao rea- 
li/.arA no dia 11 do corrente. As 8 
horas da noite, no salão nahra da 
Kajuldadu do Direito. 

O sr. dr. Gomoa Cardim, auditor 
da Korça Publica, foi honlem a 
Palooio agradecer ao sr. presidente 
do Katado a visita da peaomes que 
s. exa. mandou (azcr-lhu por in- 
lermedio do sou ajudanto de or- 
dens. 

No dia 18 do corronla serA exa- 
minado no Tribunal de Justiça o 
sr. Munio Whitaker, quu preten- 
de hubilitar-so nora exercer o ol- 
ficio de advogado na comarca do 
Pirassunungo. 

Sfio oxaminodores os drs. Ar- 
mando Prado, America c Pinheiro c 
Prado. 

* 
O sr. chefe da policia mandou 

elogiar o tenente João de Oliveira 
Évora pelo esplendido policiamen- 
to por ellc dirigido, nas lestas quo 
se realizaram ulli momento no ve- 
lodromo o Parque Antarctica, em 
homenagem ao sr. Hoot o sua ca 
mitiva. 

* 
Vai ser nomeado o sr.dr. Ba- 

plista Pereira poro substituir o 
1.* promotor publico que está cm 
goso do   licença, 

* 
Forem concedidas os.licenças i 
De 60 dias, ao escrivão    de   paz 

do   districto   do    lira/.,    sr.   João 
Francisco de Paula Como; 

do 2 mezes, ao tabellifio do pu- 
blico judicial e notas de Mogydas 
Cruzes, sr. Francisco de Assis 
Monteiro. . 

* 
Foi   nomeado o bacharel   Lauro 

Holim para   exercer interina mente 
o corgo    do   promotor publico  do 
S. José do Hio  Pordo. 

O ijirtrio OJiiial vai publicar 
um edital referente ao concurso do 
of-ficio do escrivão de paz do Hio 
Bonito. 

Por falto do vago, não foi ollcn- 
dido o ofücio em que o juiz de di- 
reito de Siiiiia Hiia do Poroiso pe- 
de o remoção docondcmnadoOcta- 
viono França poro a Penitencia- 
ria. 

* 
Foi dirigida ao sr. secretario do 

Interior uma representação assi- 
gnada por moradores do bairro do 
Sloóca pedindo ao governo n in- 
stallação mais breve possível do 
grupo escolar que tom de ser 
creado naquellc arrabalde da ca- 
pital, onde existe grande numero 
de crianças. 

O sr. juiz de paz do Xiririca vai 
informar o pedido de desistência 
apresentado pela escrivão de paz 
daquellc d islri sr. João Cor- 
deiro da S ilva. 

A Secretaria da Justiça deu os 
necessárias providencias no senti- 
do de averiguar si de faclo cf- 
fectuouse ha sele annos o casa- 
mento dos subditoa italianos Spoi- 
ano  Hafaellc e Taralla   Anina. 

Foi exonerado, a pedido, do car- 
go do delegado de policia de lie- 
bodouro o bacharel Antônio Gon- 
çalves Bomfim, sendo nomeado 
paro substitu>l-o o bacharel Ma- 
nuel de Azevedo Castro. 

Por decreto de homem foi re- 
movido o delegado de policia de 
Patrocínio do Sepucahy, bacha- 
rel João Nogueira de SA, para a 
comarca de Faxina. 

O sr. Sebastião Nogueira de Li- 
ma ioi nomeado porá exercer o 
cargo de delegado de -S. Bento do 
Sapucaby. 

Está substituindo interinnmenle 
o escrivão almoxarife do Instituto 
Disciplinar, o sr. Faustino Ignocio 
tia Silva Lima, vigilante daquelle 
estahclecimenlo. 

ü bacharel Jayme Soores do 
Nascimento, promotor publico de 
Belém do Descalvado, desistiu do 
resto da licença, reassumindo o 
exercício do seu cargo. 

* 
Foram   concedidos   2 mezes de 

licença ao   sr.    Pedro    Rodrigues 
dos  Reis, continuo   do   Gymnasio 
da capital. 

» 
Foram nomeadas as seguinle> 

professoras substilulas. no impe- 
dimeolo das effectivas licenciadas ; 

D. Elvira Campos, para o gru- 
po de Araras; 

d. Guiomar Ferraz, para o de 
Jattu: 

d. Maria Joa- Mais. para o ■•» 
llatiha. 

O ar. dr. Taacrado do Amaral 
oflereccu ao sr. Elibu Hoot u:n 
exemplar de rada uma das sua* 
obra* Hi»'«ria de S. Paulo a Ks- 
lado de ü. /'a ilo que enearram 
grande numero ddfillusiraçôes refe- 
rentes aos nossos homens * ao que 
sa lem leilo ali cm diversos de- 
parlamcnlos da sdministraçio no- 
tadamenie em insirucçio publica. 
bygiene. agricultura, viação férrea, 
etc. 

Acompanhava a olfeita uma 
earta em initlez aa qual a sr. dr. 
Taacrado do Amaral explicava que 
squelles livros eram apfcotograpbia 
desta por.ío do Brasil desde es 
tempos de colônia até ao goverao 
da emiseata dr. Bernardíno 4* 
Campo» qae reotnaisoa o nesao 
ensino publico * Tez a difaaa aa- 
oitaría do Kstado—|t8K * I8M 

Qae dahi para ca. o ii:us(re'es- 
ladiau devia ter obaarvade a abra 
das idaifislrsetdca   repuHieasn 

rslfr lido se lapccialinnino aos 
griindu* »orviço» prealadua pulo K"* 
viiiiin ilo dr. rílnriçn nu prohliino 
eaonomloOi ao anaino prullcional 
abrindo novo* horlzonlua a agricul- 
tura do K>lndo com o grande au- 
xilio du espirito yankee da seu ae- 
croturlo da Agricultura dr. Carlos 
Bolalho, promovanda exposiçAes 
regiunaas, fundando es nolas agríco- 
las, ouidundo da v iação lerrea 
nproveilandu todas as forças vivas 
du Katado, du modo a osaegiirar-lbo 
um tuturoda riqueza o larga proa- 
porldade, 

Faz vãr qua daqui partiram as 
grandes campanhas um prol da in- 
ilcpeiidonclB, da líbarlação dos es- 
cravos a doadvunto da dornacracia, 
qua v ni fazar a iutegrolização re- 
publicana da Américo. Aasi m ter- 
mina a carta : 

«Acooilnl lllustro sr. Hoot, a 
offerta du um modualo filho da 
terra qua ora vos hasiiadu, penhor 
du prulundissimii admiração ao 
eminente osladiala quo ora chama 
sobro nás a atlençdo do mundo 
inteiro e quo tão brilhaiilemonta 
cauaubalonuia, parantu toda o Ama- 
riaa Latina, principalmentu pelo 
alto valor de aua cxtraonlinuria 
individualidade, osaantimantas Ira- 
lernues da grande u gloriosa nação 
americano. 

Sobro o onpa das livros, luxua- 
samniito encudornudos am porcali- 
no vermolha o marroquin azul e 
ouro, havia èala dodioatoria : cTo 
tbe eminunt stnleaman wbo repro- 
aunla tbo groot riurlh-american na- 
lion Mr. tililm Hoot — A modeal 
und roapeoiful homage.—7unc;ie<io 
Uo Amaral — S. Paulo, Vi-Vlli 
—M. 

O ar. ministro americano, ogra- 
daeeti oo sr. Toncrodo do Amaral 
a offerta com a seguinto carta mi 
tographa: S. Paulo, Augual 6, 
190f!, axm. sr. Tancrsdo do Ama- 
ral. My doar Sir: I tliank you vofy 
much lor your kmd and courleous 
noto oi today and ior tbe llmlo- 
ria de S. Paulo, and tho listado de 
S. Paulo which I am very glad 
to possess. I choll read with tbe 
deapest intereat these books which 
shed additional light on thohislory 
of Huii purlion of tho Hopublic of 
Brasil which has produçcd so ma- 
ny cbampions of hor indopendence 
and prosperity, und which it has 
boon my good forltine Io visil per- 
sonally. Vçry sineeroly yours— 
lilihu Hoot.' 

(Carosr. ; Agradeço-vos muitissi- 
mo a vossa bondosa o genlilrnrln 
do hoje o u //í.síor/a i& S. Paulo 
o Entado de S, Paulo, obras que 
muita me agrada possuir, liei de ler 
com o mais intenso interesao es- 
ses livros, os quaes trazem maior 
luz A historia desta região da Re- 
publica Draaileira que produziu 
tantos pioneiros da nua independên- 
cia o prosperidsde c quo tive a boa 
fortuna do visitar pessoolmente. 
Vosso muilo sincero—Elihu Jlooh.) 

Foi communicndo que o único 
municipio onde não ha escolas 
providas é o de SnnfAnna do A- 
legria, não havendo escolas mos- 
cnlimis cm Pilangueirns. Peder- 
neiras, Gunrehy o Iporongo o fe- 
mininas cm Kspirito Santo do 
Turvo, IlaberA, lluverava, Potra- 
cinio de Sopucahy, Remédios do 
Ponte, Ribeirão Branco, Conceição 
de Guorulhos e S. Pedro do Tur- 
vo. 

Foi remmellido A Secretaria do 
Interior o requerimento do pro- 
fessor Ulysses Nogueira, odjunto 
do grupoescolnr de Caso Branco, 
pedindo dispenso do corgo que oc- 
cupa c designando a oscola rio 
Prata cm S. José do Hio Pardo 
para seu  exeroicio. 

* 
O sr. secretario rio Interior con- 

cedeu os seguintes licenças a pro- 
fessores ; 

Do 90 dlos a d. Condida Corroa 
Borges, do grupo de Jahú . 

do 30 dias a d. Polmyro Pinto 
da Luz, do de I lati lia ; 

do GO dins a d. Maria Hornos, 
do tio Araras. 

* 
O sr. secretario do Agricultura 

Olflciotl ao sr. vice-cônsul da Hes- 
ponha. em S. Paulo, comrnunicon- 
do Qobar-ae no Hospedaria do Im- 
migrantes desla capilal, c disposi- 
ção daquelle vicc-consulado o me- 
nor .Inan Hodriguez Dioz, hespa- 
nhol, do 12 onnos de edode, Illho 
de Juan Hodriguez e Izabol Diaz, 
natural de Aguilla, província de 
Murcio, quo fugiu de seu pães o 
vem com os immigrantcs duquclla 
procedencio, chegados o esto lis- 
tado pelo vapor Ortennuii, o 24 de 
julho ultimo. 

O sr. seorelario da Agricultura 
auetorizou : 

A Superintendência de Obras 
Publicas a despender a quantia do 
1:420*300 com a nova collocaçfla 
de uma camada de pedregulho no 
aterrado de Lorena u ponte metal- 
lico ; 

ao sr. Henrique P. Ribeiro mon- 
dar construir por administração 
polo direi.lor do núcleo colonial 
Jorge Tibiriçá, duas pontes e ros- 
pectivos aterrados naquellc núcleo, 
sendo uma em Corumbatahy e ou- 
tra em Ferraz, devendo ficar dilos 
ohros calculodamenle cm 2:800$. 

(. li JI.  O  «Io    \..<.,(,. cio  IUOCT 

* 
adeanladas credita- Vüo ser 

das as quantias : 
De l:a0O$O0O, a Alcides M. Har- 

bosu, de 900$000, a José B. Go- 
mes de Araújo; de 200$000, ao en- 
genheiro-Liiidolpbo de M. Frei- 
tas; de 150$000, a José B. Gomes 
de Araújo; de 30:697$$181, ao dr. 
Augusto Cardoso; de 22:964$369, o 
Cincinnalo de Sousa e Castro; de 
6:n04$SO0. a Aleriano E. Meando; 
de l:19â$576, ao engenheiro Joaò 
Gonçalves de Oliveira e de 986$1(I0, 
a Domingos Giovannslli. 

0 CONVÊNIO 

DE TAUBATÉ 
Damos a aeguir os telegram- 

mas enviados oo ar. preaidenle do 
Kslado, apresentando cumprimen- 
tos pela aaneção da lei approvan- 
do o Convênio de Taubaté. 

Rio.—O Convênio (oi saneciona- 
do hoje. Edusivas saudações.— 
Palmeira fíippcr. Altino Aran- 
tes. 

SANTA IMBBL—Felicilaçbea pela 
aaoeçêo da Convênio. — Hibeiro 
Juaqueira. 

Rio—O Convênio foi sanceiona- 
do boje. Faço ardentes votos paio 
completa suceciso dos nobres es- 
forços de v. exa. e dignos com- 
panheiros e auxiliarss na campa- 
nha da defesa da producção na- 
cional.—Augusto Ramos. 

Rio—Parabéns — Barro* Pen- 
teado. 

Rio—Foi sanccíooado o Convê- 
nio Coagratulac^es.—.4/c<"t> de 
Carralhn. 

Rio.—Feiicilo a v. exa. por lar 
sido boja ssaccionade o COBVCBí* 

de laabale—Pfciio de Godog. 

Rmtitão Pnrro —Parabéns pala 
promolgafio do CoBven o. -Htda- 1 
ct*« «^ gdeute. 

K SiuAu—Km nome du Csmaru 
Municipal o lavradunta du muni- 
uipiu, (clicilu a v. oxa. pala pfO' 
inulgnçAu du lei du vulorizaçAo do 
ralé, ostandu aaslin ouroailoa oa 
vossos aalorços « doa dignos prasi- 
duntus do Hio a de Minas.—^/a/i- 
i<»co Parlnj/al, inlundanlo muni- 
cipal. 

AiiAHAútMii*.— Faliu itamos o v. 
oxa, pela roaveraão am lei do Con- 
vênio du Taubolò,—O/rfoíorío Re- 
publicano. 

SüIITãOZINIIO, — Congratulo-me 
com v. oxa. pela saneçãa do pia- 
jaolo sobru a valorizaçãu do café. 
O Katado u a lavoura paulista 
muilo devem a v, oxa., halalhador 
incançavol, paios muitos serviços 
o patriótico iniciativa do impor- 
tante prohlomo, Haudaçdes.—A/in- 
giu de Arunjo, inteiidunlo. 

Rio CI.AIIO. — Knvio s v. exa. 
sinceras folicitaçúes polu saneção 
do Convênio doTatibaté.—Cordiaes 
souiloçúos.—Coroncí Joai/uim Sai* 
les, 

PIIIASHUNUNUA,—Km meu nome, 
do diroclorio, da Câmara, dos la- 
vradores o das demais clastes la- 
boriosas desta município, aproscnlo 
a v. oxa. as noasas congratulações 
pela saneção do Convênio da Tau- 
baté que flcnrA para lodo o sempre 
gravado em nossos coraçOos como 
um grande o inosquocivel serviço 
preatodo 'por v. exo. não aó a este 
ICstado como a todo o Ilrasii e 
serA mala um marca luminoso da 
passogem do v. exa. no governo do 
Kslada, quo tem tido na peasoa de 
v. exa. um verdadeiro banemerito. 
SsudaçOes cordiaes.—Coronel Ma- 
nuel Franco Ua Silceira. 

LiMKiitA.—O üireclorio Hepubli- 
cono de Limeira congratulo-se com 
v. oxa. pela eaneção do Convênio 
de Toubalé. 

LIMKIIIA.—A Câmara Municipal 
do Limeira congrotula-se com V. 
exa. polo euncçAo da Convênio du 
Taubnlé. — O presidente da Câ- 
mara. 

Rio Ci.Ano.—A lavoura do mu- 
nicípio, unanime, felicita v. exo. 
pela viuloria completa do Convê- 
nio na Hio, c sauda-vos reapeilo- 
eomente como salvador da grande 
classe quo fôrma a principal fonte 
de riqueza e progresso do Paiz.— 
A Commissão da l.acoura. 

AGUDOS.—Queira receber caloro- 
sas felioiloções pelo brilhante suc- 
cesso da Convênio do Tauboté, 
graças aos esforços de v. exa, cm 
beneficio da lavoura, que so rcani- 
nia, certo do que será lecundo o 
nova orientação quo v. exa. tem 
dado á política paulisln. — Joa- 
quim Celidonio, Augusto de Cas- 
tilho, Pabio Guimarães, líduurdo 
Ponijieu, dr. Leopoldo Gomes, An- 
tônio César da Silca, Thomai Vi 
tolli, Mello lieis, Celidonio NettO 
Juru/uim Ferreira Souto, Joaquim 
Celidonio. 

HOIUKATO' — Feliiitovos polo 
grande triumpho que alcançasles 
lazendo converler em lei a valo- 
rização do café, única salvação 
da nosso fortuna particular o pu- 
blica. Si Iodos os homens quu go- 
vernam o nosso pai/, soubessem 
ler tanto patriolisnío como v. exa. 
que com tanto valor e inlclligun- 
cia sabe dirigir os destinos do 
nosso Kstndo, o nosso amado ilra- 
sii serio ouiro. O vosso nome 11- 
co immorlolizado o será eempre 
venerado pelos bons brasileiros.— 
Eoaritto de Campoí' 

IlAOnu'—Recebei do Cornara e 
do povo do municipio do linurú, 
parabéns elfusivos pela conversão 
cm lei do Convênio de Tatiboté.— 
Azarias 'Ferreira Leite, presidente 
do t"amara. 

SALTO—A Câmara Municipal 
do Villu do Salto tem o subida 
honra do saudar "a y. exa. pela 
approvação do Convênio de Taubo- 
té - Barres Queiroj, presidente; 
Júlio Pire" Ua Silca, José Nas- 
tari, Joaquim Ue Toledo Pa- 
checo . 

SANTA RITA— Felicilamos o v. 
exa. pela approvação do Convênio 
nas duas câmaras federaes c pela 
magnilloa direcçâo que v. exa. lem 
dado aos negócios públicos neste 
Kslado. — AUolpho Melohcrt e Ur. 
Ccsario Trarassos. 

SuRTÃoziNito—Km nome do mu- 
nicipio, congratulo-me com v. 
exa. pela approvação do projeclo 
da valorização do café. Saudações. 
—•Padie Macario Monteiro, presi- 
dente da Câmara Municipal. 

Foram dirigidos ainda ao sr. dr. 
Jorge Tibiriçá as seguintes ofti- 
cias : 

GUARATINGUF.TA', 26 de julho de 
1906.—A Câmara Municipal desta 
cidade, cm sessão ordinária reali- 
zada boje, resolveu por unanimi- 
dade de votos, a requerimento do 
tr. vereador major Francisco Mo- 
reira de Sousa, enviar a v. exa. 
calorosas felicitações pela appro- 
vação da lei   que valoriza o café. 

Felicilanda-o pois, em nome da 
Câmara, pela realização desse de- 
sideratum, aproveito a opporluni- 
dade para manifestar mais uma 
vez a v. exa. os meus prolestos 
de solidariedade e consideração.— 
Saudações.—José Róis Aires, pre- 
sidente em exercício. 

TAUBATE', M de julho de 1906. 
—A Associação Artística e Lucra- 
ria de Taubate. que tão intima- 
mente ae acha ligada ao Convênio 
da 25 de fevereiro, poia, oesae dia 
e com caracter quasí ofScisl. inau- 
gurou o seu seláo de honra, nío 
pôde deixar de vir apresentar a 
v. aza. siaceras e effusivas sauda- 
ções pela brilhante votação com 
que foi sppravado em terceira 
disrusséo o projeclo da valoriza- 
ção do café, pelo qual v. exa. 
tento tem trabalhado, e que siri 
trazer orna nova éra para o Esta- 
do e para o próprio paiz.—Saúde 
a fraternidade.— Joriano Barf/osa, 
1-. secretario. 

TELEGUAMMAS 
Norvlço e^peoln 1   cio   t O O Ti- £1 làJ 10 

8 DE   AGOSTO 

. Do interior 
SANTOS 

Inapectorla d* Alfândega 

RoquorlmonloH doapacliadoB : 
11680, A. B- Ollvolra. na forma 

du     parocar   da   primeira   HO' 
<!í.,ao :      ^flfc 

0047.  o ■«.    E.   Joliiiston 
Camp., pormillo o   rooinboii)u 
tnaüiaiilo oa  cautcllau   IIHCUCS 
doMigno os ira< Plínio o guarda' 
mòr ; 

íIH.Ií"), FintcHi PugliHi Carbono 
A Cuinp.. rocaiilicçi) o .liuino 
causado nas 2 quaitolns dn quo 
so traio. Bondo o Gommandanlo 
do vapor WooUtfeM, responsa' 
vol sumonlo quanto aor causados 
nu volumo n. 44 i dò-so conho' 
dmenlu i agoncia; 

0480, FralelU Mortinolli * 
Comp., lindarem qual o arma' 
/cm cm quo to aoha o volu' 
mo ;   , 

0505, Os mosmos, ouça-se o 
Companhia Docas; 

0084, Jogo Briocola * Comp., 
o primeira socçAo; 

0080, Liou * Comp-, si- Jone 
Mornos, para attonder; 

0391, Sfio Panio Light, na 
fiirtiui do parecer; 

0376, A mesma, dospoclic do 
ncrõrdo «om as Informoçõcs ; 

f.UXI, a K Guim.iiíiiiM, infui- 
mo segunda seaçfio ; 

0614, U. Pinheiro, na formo 
do parecer; 

0068, Américo Martins A Ir 
iníiu.s Poyarcs, paguem a dilfe' 
rença exigida é peçam a resll' 
luii;So que lhes dovo caber. 

Restituições 

O sr- inspector ouclorlzoti ho- 

je as soguirites ; 
Do 11.$400, a Américo y Mar" 

lins * Irmãos Poyares ; 
do 341$040, o GambntComp; 
de 14$Ü00, a FUi. Puglisi Cor- 

bonc * Comp.; 
■le 9$600, a Antônio Carlos 

do Silva ; 
do 18$200, a Lcuba A Comp , 
.le 12$000, o  H-    R-   VVüiinor; 
do 140$380, a Ricltman * 

Comp.; 
<lc 2C2$000, ó Associação Pau" 

lislaj 
Pagamento de direitos 

Relação   das  exportadores   que 
pogorom hoje direitos   na Recebe- 
doria do Rendas ; 
W.   liotel * Comp....    1M)07$000 
Godofredo   da Fonseca 

ft Comp       liBS-tff.OO 
Barbosa ft Comp       1:93*|6(I0 
K. Jobnston ft Camp.      1:3281000 
Scbmidl A Trost      l!2B6f890 
Prado Lima   * Comp.        108$l>i)0 
B, Rumes  MSOOO 
ilard, Rond ft Comp.. M&<00 
II.  Kllis & Comp  42$;ii» 
Zerrenner     Ilulow    ft 

Comp  
Flli. Martinelli & Cia. 
João de   Mello..  
Amazonas A Freire... 
G. Santos  
B.  Pinliciro........... 
Bellogard ft Coinp.-.. 

17$4:t8 
16Í200 
12$ KIO 
10$ W0 

GS-IOG 
fi$»U0 
2$,iiiU 
afioo 
ííioo 
ItOÍO 
1$7CI0 

Corronezi ft Ce np.,,*^ 
Antônio Carlos da Silva 
João liriccola 4 Comp. 
Diversos.....,.'..  

R endlmentos fiscaes 
A Hoccbedoria reiiclòu: 

Exportação     .   .    .    20:200$748 
Impostos 2/2it5$717 
Kslnmpillias   .   .   , 0$()00 

Total 

Leiam o folhetim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
de Xavier de Moalapu 

A Alfandej! 
Papel . . 
Ouro . . 
Consumo . 
Ealani pilhas 
Verba . . 
Telegrapho, 
l.icoiiças. . 
Guias.   •   . 

Tolal   . 

Contrabando 

a rendeu; 
22:õ03$0G5 

ó(i.vU2$743 
25;27t>$090 

6:80ü$420 
1:421$600 

255$19o 
320196 

90:295$9C9 

O guarda da Alfândega Pinto 
Montoiioeffocluou hoje 3 prisão 
do syrio Aylu Cuiv Mgluf,passo- 

geiro do vapor Saturno, proce 
dente do Rucnos Aires, por ter 
encontrado era poder do mes 
mo um contrabando de sessen' 
ta e tres dúzias de lenço de 
soda, conlo c vinle relógios de 
nichél c quatro peças de roupas 
feitas. 

O bispo de S. Paulo 
A população dqslo cidade n' 

cho-sc em grande anciedade por 
faltas de noticias exactas sobre 
o sr. d. José do Camargo Dar' 
ros, bispo desta diocese 

RIU DE JANEIRO 
Na Caaa da Moeda 
Esteve hoje cm visila na Casa 

da Moeda o sr. dr. Leopoldo de 
DulhScs, ministro  da   Fazenda. 

S. exa. assistiu i cunhagem 
do moedas de praia dos valores 
de mil réis c quinhentos réis. 

O sr. ministro ordenou que 
fossem cunhadas varias meda' 
lhas coromemorativas da visila 
do sr. Elihu Root ao Drasil. 

Suicídio 
Por motivo de amores não 

correspondidos suicidou-se um 
fâmulo da casa do sr- conde 
de Avcllar. 

Recepção 
No dia desescis do corrente, 

o sr- barão do Rio Branco, mi' 
nislro das Relações Exteriores, 
dará, no palácio do Itamaraty, 
a sua primeira recepção em 
honra dos delegados ao Con- 
gresso Pan-Amerlcano- 

<Habeas-eorpua> 
O advogado dr. Joaquim Piras 

de Carvalho apresentou na ses- 
são de hoje do Supremo Tribu- 
nal Federal ama petiçSo de ha- 
heas-iorpu* a favor Aa dr- Au- 
reilano de Araújo Leal, cx-cbefe 
de policia do Estado da   Bahia. 

A tuberculose c • saaara 

O subdito allemio Frederico 
Ebcling. residente em l-eipiig, 
escreveu uma caria ao dr Felix 
Gaspar, ministro do Interior, 
propondo-ie a enviar para o 
Brasil um remédio de sua in- 
venção, feito de planUs da flora 
curopéa, o qual èllc rçpula de 
grande --Iflcacía para a cura da 
tuberculose e do cancro- 

O sr- Ebeling pretende aom 
esse tnedicamonlo fazer jus ao 
premio 6c dez milhfies de fran- 
cos que o governo >raailairo 
concederá ao descobridor da um 
melhodo de   cera   iaMIiTal da 

Congreato mineiro 
O sr, dr. Ruilrlguos Alvos 

mandou um dos suus^ajudantns 
dn oriioiis visllar o uommUsffo 
du Congresso Estndual do Mi' 
uns vlndn uspaclalmonto a esto 
capital para cumprimonlar o sr. 
Elihu Root, o quo regressa po' 
Io nocturno de hoje para Dollo 
Hori/.ontR, 

Conferência 
No salfio do Galiincto Porta' 

guo/. do Leitura ronllica, amaniiü 
n noito, o sr. Corroa do Drito, 
umo conloroncla sobro o orgn' 
ni/.nçfio chrlslã   do  opararlado, 

A alia davam comparecer, 
além do sr. presidenlo da Ro' 
publica, os srs- drs. Fullx Gas' 
por o Lauro Miillcr, minislros 
do Intoiior o da ViaçSo, o mui' 
Ias senadores o deputados, 

O sinistro do <Slrlo> 

A Noticia, desta tarde, estam' 
pa o soguinlo tolegramma da 
Agencia Ilavas : 

• Dizem de Madrid quo a no' 
ticia que assovorava quo se II' 
nha salvado d, José do Camargo 
Rarros, bispo de S Paulo, Ioi 
fornecida pelo general Lopez 
Dominguez, presidente do con" 
sellio du ministros. 

Entrctanlo o nosso correspon' 
dcnlo em Cortliagena Iclcgro' 
pha-nOj quu o arcebispo do 
Pará houvera pedido um rabo' 
codoriis aucloridodcs marítimas 
afim de se ir buscar o cadáver 
daquelle prelado.» 

Loucura repentina 

Foi hojooprosontado o policio 
o •imanuunso da Itcparliçno dos 
Correios dahl, sr- Pantnlcão 
Painol.que onlouqueecu, durante 
a viagem dessa para esta copi' 
lal, onde chegou hontein, pelo 
nonturiiú. 

O Infeliz, recolhido ao pavi' 
llião do observações do Hospi' 
cio Nacional de Alienndos.diKso 
alli, a um dos enfermeiros, (|uc 
ora < unia viciima tio violências», 
tendo mandado pedir ao dopu' 
lodo paulista sr- Carlos Garcia, 
quo se acha aclualmunto nessn 
capilal, impetrasse uma ordem 
de habeas-cor/ius om seu   favor. 

Collectorla de  Dois Córregos 

Por não linver prestado a nc' 
cessaria fiança foi hoje exono' 
rndo do corgo do oolloctor de 
rendas foíieraos de Dois Corro' 
gos, nesse Estado, o sr. Bef 
nardino Moeliado. 

Para subsliluil-o foi nomeado, 
tamlioin por decreto de hoje, o 
sr. Oncar Lopes de Oliveira. 

<H»bcns corpus> negados 

lím sua sessão de hoje, o Su- 
premo Tribuna) Federal negou 
por unanimidade de votos o 
ordem de habeas-eorpus impe- 
trada om favor do thesourciro 
geral doThosouro Federal, Ilen- 
riqne Gomes, responsável pelo 
desapparccimento do caixote 
conloiido valores enviados pela 
Delegacia Fiscal do Parahybo o 
que so adiava sob a sua guaf 
da. 

— O mesmo Tribunal negou 
lambem o habeas-corpus impe' 
Irado pelo ca pi 15o do Exercito 
Brandão Júnior, vlco-prcsidonlo 
da Cornara Municipal de Co' 
rumbn. 

Esse oílieinl KO diz ameaçado 
do prisão por estar exercendo 
esse cargo da municipalidade 
sem ter obtido para isso n ne' 
cessaria permissão do Ministe' 
rio da Guerra. 

Senado 

Na hora do oxpedionte oble' 
vc a palavra o sr. Urbano dos 
Santos que, depois de fazer o 
elogio fúnebre do desemborga' 
(lor Viveiros de Castro, ante' 
honlem lallecido, pede quo por 
esse motivo seja inserido na 
acla um volo de posar. 

Indo a tribuna, o sr. Darala 
Ribeiro lambem faz o elogio do 
illustrc morto, sendo approvada 
unanimemente pelo Senado a 
demonstração de pesar reque' 
rida. 

Passando-so á ordem do dia 
foi approvado em primeira dis' 
cussão o projeclo do Senado, 
n. 6, do 1909, modificando o 
quadro dos otficiacs generaes 
do Exercito- 

Sem discussio foram appro' 
vados os artigos um a seis da 
proposição da Câmara dos De 
pulados, n- 91, de 190-t, rclor 
mando o processo de iailcn' 
cias- 

Sohrc a emenda ao artigo sete 
falou o si% Coelho Lisboa que 
retirou a mesma, dizendo que 
aguardaria opportunidadc para 
apicsonlar um projecto especial 
relativamente a contrabandos. 

Orou em seguida o sr- Olivei- 
ra Figueiredo que deu as razões 
por que se oppunha áquella 
eiaenda, achando-a entretanto 
boa, bem como o projecto. 

Havendo se retirado do recin- 
to alguns senadores, nio houve 
numero para proceder á vote 
ções, ficando, cnlrelanlo, oncef 
rada a discussão, sem debate, 
dos artigos oito slé cento e 
oito- 

Em seguida o sr. presidente 
suspendeu a :cssão- 

Camara 

No expediente foi lido um 
requerimento do engenheiro Pe" 
dro Dulra e outros pedindo 
concessão para aterrar a lagoa 
Rodrigo de Freitas. 

Fodindo a palavra, o sr- Esta, 
cio Coimbra diz que adia para 
amanhã a sus resposta ao dis' 
curso pronunciado pelo sr- Vir- 
(inio Marques sobro a política 
pemam>acana. 

Pede a palavra, em seguida o 

^ ir- 'ifi   Bâfitlp.  1«e   tnta d* 

pidilkn de MatloGrosso, rola' 
laudo vluloncias pinllia.las polo 
ocliinl governo duquellu Balado, 

O sr. JoSo -.,1,1 Juslillca um 
projecto creando o cargo dn 
Hocrolario do procurador geral 
da Rupulillca. 

Foi li oi, i um roquorlmonto 
do sr. Rodrigues Saldanha, po' 
dlndo quo o govurnu Informe, 
por Inlcrmodio do sr, mliilnlro 
dn ia/,-n,ia, si o Companhia de 
Loterias Naclonaca lem pago as 
prostoçõas qulnzcnaos das quo' 
Ias destinadas aos ostabolocl' 
munlos do caridade- liem assim 
si, no caso contrario, o governo 
tom empregado os molos legnes 
para quo a Companhia cumpra 
as cláusulas do sou contraclo. 

K, finalmonlo, quer o referido 
deputado quo o governo doclaru 
cm quanto montam os honefl' 
cios pagos por aquclla Campa' 
nhia, 

Passando-so â ordom do dia 
foram approvados : 

Em segunda discussão, o pro' 
joclo n. 271 A, do 1905, eluvnn' 
do a 6:000$ niinuaos os venci' 
monlos de vários funecionarios 
do Hospício Nacional do Alie' 
nados; 

om segunda discussão, o pro' 
Jcclo n- 4, de 1900, quo ouclo' 
riza o presidonto da Republica 
a abrir no Ministério da Indus' 
Iria, Vinçúo o Obras Publicas o 
credito especial do 4.000:00ü$(X)0 
para fazer face tis despesas de 
reparação das linhas n moterinl 
dn ICstrada du Ferro Central do 
Brosll, sondo 1.000000$ para— 
Pessoal e Material — da quarta 
divisão, o 8,0u0:000$000 para — 
Pessoal c Material da quinta dl' 
visão ; 

em discussão unic.i, os projo.- 

cios: 

n. li, do 190(>, auclorizando o 
Poder Executivo a conceder ao 
bacharel Josíi Calhciros do Mel' 
Io, juiz de direito da ■i" vara 
cível da Capital Federal, um an" 
no de licença, com Iodos os 
vencimentos, para tratar de sun 
saúde, com parecer da Commis' 
são de Finanças; 

u n. 75, do 190(5, auclorizando 
o Poder Executivo a conceder 
ao dr. Rodolpho Galvão, lente 
da FacuUlado de Medicina do 
Rio de Janeiro, um anuo do li' 
cença, com todos os vencimer,- 
los, para tratar de sua saúde, 
com parecer da Commissão de 
Finanças ; 

om terceira discussão, os pro' 
jeclos : 

n. 1-A, do 19üo, do Senado, 
auclorizando o Podor Executivo 
a abrir oo Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores o Credito 
cxlroordinario de 2:00O$50C, 
leslinndo á reimpressão ão Ma' 

filial Uo   scnuUor ; 
n. 153-A, de 1905, elevando ú 

categoria de alfândega do i." 
jrdem a Mesa de Rendas da 
■idade de Pelotas ; 

e n. 371, de 1905, auclorizando 
o sr. presidenlo da Republica a 
abrir no Ministério da Indus' 
Iria, Viação c Obras Publicas, 
o credito extraordinário de . . 
66:000f000, ouro, para paga' 
monto dos juros do 6 o\o ao 
nnno, devidos ú Companhia lis' 
irada do Forro Viclorio ú Mi' 
nas ; 

em segunda discussão, o pio' 
jecto n. 57, de 1906, auclori/.an' 
do o Poder Ijxcculivo o insere' 
ver e Brasil entre o numero 
dos paizes que contribuem pata 
a manutenção do Congresso In' 
lernacional Permanente de Na' 
vegação ; 

Os requcrimenlos: 
do sr. Antônio Nogueira, pe' 

dindo que vá a Commissão de 
Marinha c Guerra o projeclo n. 
39, de 1906, do Senado, que res' 
lahclocc as companhias do ap' 
prendizes marinheiros cm v.v 
rios Estados da Republica ; 

do sr. Paulo Ramos pedindo 
que vá à Commissão do Jusliça 
o projecto n. 217 E, de 19C5, 
relevando a prescripção em que 
tenham incorrido as ajudas de 
custa pertencentes aos deputa' 
dos ao Congresso Federal de 
1894 á data da lei ; 

em discussão única, o projtr 
cio n- 217 F, de 1906, dcclsian- 
do extensivas aos deputados c 
senadores que oecuparem car' 
gos civis c esliverem sob as g.r 
ranlias do artigo 73 da Consti' 
tuição as ine-mas regras que 
prevalecerem para os deputados 
c senadores que oecuparem car' 
gos militares- 

cm terceira discussão, o pro' 
jcclo n- 336, do 1905, auclori- 
zando o Governo a pagar a Ge 
roncio Netlo do Souza Pimen* 
lei, slferes do exercito, a quan' 
lia de l:027$õ79, de vantagens 
que lhe competem como alfe' 
rcs-alonano da extineta Escola 
Militar do Estado do Ceará- 

em discussão única, os pro' 
jeclos n. 860, de 1906, anetori' 
zando o presidente da Repnbli' 
ca a conceder a Lafayctte Soares, 
lelegraphiste da Estrada de Fer- 
ro Centrai do Brasil, ara anno 
de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saúde, 

e n- 223 E, de 1906, que con' 
cede a d. Maria das Mercês da 
Câmara e .Sousa eás suas filhas 
solieiras, a pensão mensal de 
2ú0$000, repartidaroenle, com 
emenda concedendo a d- Ateia 
Drummood Guimarães, viuva 
do ex-deputedo Oliveira Guima' 
râee, e seus fllbos menores, 
orna pensão mensal S50$000, 
re parti da manla- 

—O sr. Ametice Wemek ton' 

« pollis Importada do oxlran' 
guiro para sor unipriigadn nos 
cigarros, pois pretende propor 
tarifas prohlhilivas uflm de In' 
raroosr a palha nacional. 

-Fm ruunião da Coinmlssã» 
do Finanças ficou resolvida u 
neccitação da umenda do 8r< Mo' 
dulrus o Alhnqunniuu o Ferrei' 
rn ilraga, relativa ao Corpo de 
lloinbeiros, com sub-umenda da 
cominlssão julgando prejudico; 
(ÍITi o-i umendus dos srs. Rodol' 
pho Paixão, Rivadavin Corrêa, 
Augusto du VasconcclloH a ou- 
Iros. 

—Bm reanliio iln Comnilssão 
do Jusliça, o sr-João dos Santos 
leu o parecer sobre o projecto 
uugrnenlando n prnalidndo do 
ri um' do peculato, o ooilellilu 
apresentando um projeclo pro 
prlo a respollo, da accõrdocom 
o que iQlograpboi niiteriorinentp. 

—Foi distribuído ao sr. Alva' 
ro de Carvalho o projeclo do 
sr- Sã Freire, sobro a reorgani' 
znçfio municipal do Districto 
Federal. 

E" provável que esse projeclo 
não obtenha parecer   favorável. 

—íjuarla-leira próxima reunir' 
se-ii n CommissSo do Justiço, 
allm do discutir a reforma do 
eleição municipal c a reorgani' 
zução da jusliça federal- 

Despacho da Guerra 

Com o sr. presidente 'In Re' 
publica, conferencioti o depa' 
'liou hoje o sr^inniCebnl Paula 
\igollo, ministro da Guerra, 

ICnlro outros foram assignn' 
dos os decretos: 

Exonerando do cargo de com' 
mandante da fortaleza de Santa 
Cru/, e nomeando diroclor do 
Arsenal de Guerra du capilal o 
sr. coronel  Pedro Ivo; 

exonerando do cargo de dirn' 
clor do Arsenal de Guerra dn 
capilal c liomoando para egual 
cargo no arsenal do Porto Ale' 
gic o sr- coronel Condido Ja' 
equea ; 

exonerando do cargo do dire' 
clor do arsenal do Porto Ale- 
gre o sr. coronel João Lcoco' 
dio ; 

transferindo o sr. coronel PC 
dro Ivo, do 1.* balalhão do arti' 
lliaria para o Estado Maior o o 
sr. leiienle-coronel Luiz R-n-be' 
do do 3.° regimento do artilha' 
ria para o 1." balalhão o forla' 
lezn   de Sanla Cruz ; 

Exonerando o sr. tenonte-co' 
ronel Ccloslino Alves liaslos do 
lugar do dlroctor do Arsenal de 
Guerra de Mnllo Grosso, e no- 
meando para esse logar o sr. 
loiicnto-coronel Sá Earp ; 

promovendo a primeiro te' 
nonle com antigüidade de i de 
julho ultimo, o segundo lenen' 
le Geraldo Luiz Caldas ; 

declarando qüe o primeiro 
tenente Francisco do Paula Fon* 
touro, promovido a i de julho 
tillimo, e o primeiro tenente 
João Paulo Guedes, graduado 
nessa data, devem ser conside- 
rados, este sem vencer antigüi- 
dade, o aqucllo venendo sò' 
monto antigüidade de gradua- 
ção a partir do citado dia 4,810 
que lhes toque legalmente a 
promoção c gi-adunçno respe' 
divas. 

Commissão militar 
I'oi nomeada uma commissão 

do ofíicines da Dírcctorlo de 
Engenharia pnra assistir n on' 
tregn o arrolameiilo do mate- 
rial da fortaleza da Lage 0 a 
organização dos mnppas cargas 
que l'iri de ser enviados á In' 
tendência da Guerra. 

Para Jacuacanga 

O couraçado Riachuelo e o 
cruzador - lorpedeiro Tainouo, 
lior motivos do força maior, não 
sahirain hoje para Jacuacanga, 
como eslava annunciado, levan- 
do a commissão de almirantes 
e o reprcsenlanlc da casa Arm' 
.strong 

Esses vasos de guerra zarpa- 
rão delinitivamenle amanhã. 

<Plc-nic> em Petropolls 

O sr. William I. liuchanan, de- 
legado dos Estados Unidos, op 
ferece domingo um pic-nic em 
Pelropolis aos representantes 
da imprensa norte-americana 
que acompanham os trabalhos 
da terceira Conferência Inter' 
nacional Americana. 

Redacçio d'<0 Paiz> 

Deixaram a redacção d'0 Pai; 
os srs. Alcindo Guanabara, José 
Melcllo o Alfredo  Guanabai-a. 

Dojxterior 
ITÁLIA 

ROMA 

O papa desgostoso 
Em rodas do Vaticano diz-se 

que o papa Fio X dirigiu uma 
caria ao rei Affonso XIII, quei' 
xando-sc da demora que ha da 
parle do governo hespanhoi nas 
negociações para a solução das 
difticuidades relativas ao casa- 
mento civil e iaicização de ce- 
mitérios no .Reino. 

O pontífice mostra-se muilo 
desgosloso. 

General ferido 
Telcgrapham de Verona que 

o general Salvall, passeando a 
cavallo, cahiu, ferindo-so gra- 
vemente. 

Falsários em Turim 
Informam de Turim que a 

policia daquella cidade desco' 
briu alli larga fabricação do no' 
Ias falsas italianas, do valor de 
cincoenta liras- 

Foram effecloadas muitas pri' 
sfies- 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK 

O calar e laaelaçôea 
Nas ultimas quarenta e oito 

horas se deram neste cidade 
cento e oitenta e oito casos d« 
insolsção, dos quaes cincoenta 
e cinco (ulminaiilcs- 

O Neto York Herald abriu 
uma subscrípçio para distribui' 
çlo de gelo aos pobres. 

RÚSSIA 
PmRSBVROO 

Ataque   a   ehineie» 
Tclegrapham de Karbin que 

um destacamento russo rechss' 
sou, na região do Sungari grupos 
de bandidos ehlnezes. 

A canhoneira russa Siotaff 
bombardeou uai grupo de cbi- 
uezes. Batendo grande numvo 

Armae e munlfflea deacoherlao 
A policiu do Ooma^doMcubiill 

olli um grande depoallo du or' 
mos o do inuiilçfios   poiti-.iijen- 
les aoa revoluulonarlos, 

HE8PANHA 
MAIOUU 

O NAUFRÁGIO   DO    8IHI0. 

Noticias de Carthagena 

Os jornaes desta capital con' 
llnuam publicando extensos dos' 
pachos trazendo nollsiac de Car' 
thagniii), relativamonte ao nou* 
fragio do fiiriu. 

As ultimas noliciaa dizem quo 
os sobruvivontos do naufrágio 
são unanlmos era ucu-m o 
cornmnndanlc como o união 
responsável pelo horrível de' 
saslro- 

Os naulrsgoi uioslrem-se íu' 
riosos eunlra • cominandanls- 

A municipalidada daquslla Cl' 
dado realizará uma aesnão so' 
lenno para entregar medalhas 
de mérito uos salvadores de 
muitos náufragos da    rapar 8i' 

O aleaide collooaiit as Inai' 
guias no peito de cada usa des* 
ses bravos pescadores. 

Fala-se que, si o coanmandarT 
to do ,S'IV<ü níie perdesse a cal' 
rnn, quando se deu o alarma a 
bordo, salvar-sc-iam todos os 
passageiros, agropando-sa na 
piòa daquelle vapor- 

Em conseqüência de iiavcr 
ainda rnuiton cadáveres a borde, 
li insupporlaucl o mau chsiro 
nas nnrnedioções do Sírio. 

O navio continua lomliado tr 
eslibordo, como nas primeiras 
horas do sinistro, corn unia In' 
clinação de quarenta < cinco 
graus. 

Por um rchacadnr to arsanal 
foram conduzidos para terra 
vinle lonelndos de bagagsn*, 
salvos do   iinnfragio 

Nas exéquias que se realiza' 
rão em inlenção das vicliraas 
do naufrágio do Sirio cantara O 
lenor Marislany, que lambem 6 
um dos náufragos. 

A receita das festas cm bene- 
ficio dos náufragos allinge a 
qualorze mil pesetas. 

Continua a ser feito regular' 
mente o serviço de salvamento 
da carga do Sirio- 

Espera-se lambera salvar o 
navio. 

O bispo de S.  Paulo 

Continuam a chegar noticias 
desencontradas sobre o bitpu de 
S. Paulo. 

Os jornaes nada adeanlam de 
positivo sobro o numero do 
mortos. 

GêNOVA 

Colombo amaldiçoado 

Os jornaes dizem que um ertn' 
pregado das offlcinas da Corri" 
panhia de Navegação Italiana, 
que- perdeu um irmão tio nau* 
fragtò do vapor Sírio, desaspe' 
rodo, 'oi ú praça Acquavardo, 
onde se acha a estatua de Co' 
lombo, amaldiçoando cnlão a 

mi m Min do descobrimento da 
America- 

O capitão do <Slrio> 

Fala-se que o eommaiiáanla 
do Sirio declarou aqui que era 
essa a ultima viagem que fazio, 
pretendendo, do regresso da 
America, rolirar-sc da vida do 
mar, por so sen li r já velho o 
cançado. 

INGLATERRA 
LoNonas 

Desastre em automóvel 

Quando hoje passavam cm 
automóvel o príncipe o a prin' 
ceza de Gallcs o o duque de 
Connaught, houve um desastre 
do que rcsullou ficar avaria" 
do o vehiculo. 

Os príncipes saliiram illosos. 
Fallecimento 

de  Um  financeiro 

Deu-se hoje o falleuimenlo do 
financeiro si-, William Husrie. 

Apreciação «obre  a   America 
Etn seu numero de hoje, o. 

UonUag Posl publica um longo 
artigo, fa/endo considerações 
sobre o Congresso Pan Amcri' 
cano c sobre os nações que 
nellc se fs/um representar. 

O artigo insiste dizendo que ó 
visível a decadência do Chile, 
onde 6 deplorável o desenvo' 
vimcnlo da embriaguez no povo, 
o que ('; um phenoracno raro 
ontre noções de origem hespa' 
nhola. 

Assignala o artigo o cxlraor' 
dlnario desenvolvimento econô- 
mico o social de muitas i ai les 
do Ilrasii e do Paraguay u põe 
em relevo os abundanles ro' 
cursos do Pcrú c da Bolivia. 
Prcv6 quo a conatiluição da 
classe media de todos os paizes 
da America do Sul será capaz 
de garantir a estabilidade insfi' 
tucionai contra a política de 
caudilhagem c desordens inler- 
nas- 

Accrescente o iíorninj/ Poit 
que a política ferroviária c in' 
ter-continental accelerará os 
progressos do Pcrú, Brasil, 
Equador o Columbía, não acre' 
ditando que o elemento ameri- 
cano do Norte se possa cdaplar 
ás condições de vida da AroCM" 
ca do Sol 

O ardcoiisla sustenta que é 
mais fácil o aprovcitemanlo daa 
popola^Ses ruraes da Europa 
latina oa America do Sul o diz 
acreditar mais no augmento das 
aetuaes relações commereiaea 
earopAas ecm essa parte da 
America do que no desenvolvi' 
mento de forte commercio entre 
yankees e sal-americanos- 

P0RTUGAL 
LISBOA 

Aa provlmae eleivSe» 

Em rodas políticas diz-se que 
o conselheiro Joio Franco, pre- 
sidente do gabinete, já apres 
toa ao governo a lista dos 
dídaios offlciaes nas proxii 
eleiçfies. 

Sabe-se   que   também o co 
selbeiro Jos* I.uciano de Caít 
renníu   Umbem   «a   cbeles 
eoBmiasõcs êttttUWt to 
& anaMzrtn 
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O do jXfcoHto de lOOd 

Bntre odlolaet de marinha 

Relm-em ou Jurnaos quo o oi' 
flolil da iniHulia   LOMIU   ri- 
Itrldo hontom cm coufliolo com 
o sou • aiiMiuj.i   Moroira   Kato, 
Si 0111 Otilaüo yinvi,Bilii.i 110 

B|)ltal luililar, Nündo nocor 
ria uma oporaçno âtrurffica. 

Eduardo VII e Carloa I 
Noticiam oi> iornnoN quo na 

majouinilo o rol i|. Carloç I re' 
cebou um bcllo rolrolo do i'(51 
Eduardo VII. 

O rotrato do soberano Inglgz 
vai flenr no ftalão d* liontà do 
|(ll*olo da» Nccciiaidados. 

ARGENTINA 
HllKNOS  AlHKK 

Congresao de livres 
pèntadoree 

DUei|i OK joruacs quo   o   CO" 
mãe   do   Soulcdado   do    Livros 
Hensadorcs   desta   ca|>ilal   eutii 
organizando pnra o mç/. <lc   fio" 
lefobro do  anuo   de   1907   um 
gt-finde    Congfnsso    (fò    Livres 
POnsodorcs. 

Pelas vlotlma* do fSIrlot 
Depois da [amanlui   reallzor- 

se-á no tboalro de Mayo um es' 
fectaculo cirt beneficio das   vi- 
Ctlmiis do nâufraglo do Siriu- 

A Inunlgraçto na Argentina 
Et.lnlls.llea locento dd   o   mo- 

firfiDiitu dc i^nmigra<;3o  duran' 
V) o    primeiro  semestro    deste 
annu como sondo   de   cenlp   o 
dozesetç mil oilocenlos e solon- 

fl c clnuo immlgrontcí. 

Fan-islamismo 
d. joiíiacn )le lAtudrea tra- 

tam ortuln coip viv6 inforesía 
do recente côhllicto entro a 
In^iatarra o u Turquia por 
^ausa da occupoçílo de Tabtfh, 
na fronteira do Éíypto, clie- 
Bando à dizer The Standard 
quo a Ríierra esteve iniiVil- 
nonto. 

A imprensa inglesa, upozor 
das síitíM.iíN.-ôns dadas pela âu- 
bífmo Porlu, continua o cha- 
mar a utlcnçiio do governo 
britaunleo para os piojeclos dos 
enviados do èüililo no ICgypto, 
dernonsirando i]ue o pan-isia- 
ifllsmo não deixa do causar 
preoeCuptfÇões. 

A unalyse do Livro Uranco, 
pybllcailo sobfo o coníliclo, 6 
Icifo.jiolOB ofgamB contrários 
uo eanínólo lliiinici raiiim, re- 
conhecendo essas lolhas a 
energia Cofh que se pòrlou o 
governo inglez. 

Esse docunieiito eomprohen- 
do ioda a cofrespondencia tio- 
dnda ohtre o mlnlslrò dô Kite- 
íior, sr. Ldvard Orcy, e o em- 
bpixodoi' íngloz cm Constshii- 
fltipola. O dipiomala cônslaia 
que durante o curso da» nego- 
ciflíòes os representantes dos 
potências  preslarorti-lhe apoio. 

Ainda, o quo é mais intores- 
sanlc, lord Croner, embaixador 
junlo á Sublimo Poria, histo- 
ria o conllicto quo tevê injeio 
com os projéclos do commis- 
sario turco Moukhtar, o   qual 
rirolendia impor o projeclo da 
ir.ha Itaz-Moliumcd Haloh, o 

que virtualmente importaria na 
posse pela Turquia do golfo 
de Akabab, trazendo isso uma 
ameaça coÀtlantã no Egypto e 
impedindo ô livro IrunSitopélo 
canal, 

O embaixador inglez eiluda 
ainda a poaHÍfiilídade de opoiô 
quo os partidários do pdn-is- 
lamisrnoenconlrum no Hgypto, 
considerando que si Mr ugôra 
tiüo otlerecom os fanáticos egy- 
(ioios maiores perigos, nfio dei- 
xa de ser verdade, ontrelonto, 
^uc do um mornenlo para ou- 
tro um súrio movimento de 
rehclfiíio se podciú monilcs- 
tar. 

Os jornoes inglezcs citam os 
ullítnos termos da correspon- 
dência de lord Croner, sobio a 
necessidode de nuginentar-se 
convenientemente a guarniçao 
inglc.a no Kgyplo. dizendo quo 
Í9.-,o é a prova suíficiente de 
que ps teodoncias pan-islarnl- 
tos da Turquia não são nada 
hypothctioos, sendo que o go- 
verno de Abdui-Hamid tom as 
vistus cuiiiçosas voltadas para 
toda  a poninsuia do Sinai. 

Chronica social 
AN.MVKHSAIUOS 

Fazeftl annos hoje : 
A Sra. d. Aleina Alves de Mario, 

câ|)Osa dd ar. Jos^ R. do Maria. 
—A seuhorita Maria da ülorio 

Bucno do Amaral. 
—A dienlna Maria de Lourdes, 

fllhinha do sr. Cvpriano Rocha 
Lima, thesoureiro do Estado. 

—O sr. Florenlino Garcja Viei- 
ro, anligu tuncclonario do f;on- 
gresso do Eslado. 

—O sr. José Itomão Martins. 
—O sr. Alberto  Monteiro. 
—O sr. Albino Kerreira  Limo. 
—O sr. Zeíerino Cormiilo. 
—O sr José Vieira Marcondes. 
—O at'. José Antônio Gonçalves 

de  Oüvéira. 
—Passou hontom o anniversario 

natalicio do sr. Raphael de Sallcs 
Sampaio, distineto captain da As- 
sociação Alnlelica   das Palmeiras. 

fizeram ao estimado foot-baller 
uma significativa trtanilestaçao no 
jrounde do Palmeiras. 

Por esse motivo os seus consocios 
ízeram   ao    e 
jrnn significai' 

'   do Pt 
NA   CAPITAL 

E' esperado hoje de l.ambary, 
onde se demorou alguns dias    em 
Íiso de água* virtuosas, o ar. dr. 
òsé Mona Bourróul. juiz de di- 

reito da 2.* vsra civél e commer- 
cial de S. Paulo. 

EM VIAOEM 
Segue boje para o Rio o sr. co- 

ronel José Rodrigues Brizola, re- 
sidente em Itapetinioga. 

—Acompanhado de sua expia, 
familia, segue hoje para Taubaté 
O sr. dr. Antônio Augutto Morei- 
ra de Toledo. 

NLPCIAS 
Effectua-se hoje nesta capital, 

k» 3 horas da tarde, na egreja de 
Santa Ipbigenia, o casamento do 
ir. Antônio Eugênio de Camargo 
:om o exma. sra. d. Êmma Ma- 
ria do Amaral. 
 «^ ^i^ •■ 

CõDiresso \m\iM 
SEUACO 

u- EM StCSBAO     OROISAniA 
8   DF.   AOOSTO 

PrefÜencia  do »r. Rodrigo 
Leite 

Ao meio dia. feita a chamada, 
verifica-se a presença dos sr*. Cân- 
dido Rodrigues, UinoBaeno, Pinto 
Ferraz. Lacerda Franco, Bento Bi- 
cudo. Fernando Prestes, Mello 
Peixoto, Almeida Nogueira. Siquei- 
fa Campos, Rodrigo Leite e Ro- 
drigues Alves, faltando com causa 
participada os sr*. Paes de Barres 
« Luiz . Piz« e sem participação os 
ir». Padua Salles, fiuimai-aes Jú- 
nior. Cesario Bastos, Luiz Leite, 
Duarte de Azevedo e Paulo Egy- 
dio. 

Abre-ae a sessão. 

O sr. 2.-  secretario lé   ■  sela 
Ifl    seseío   anterior,   qve  è posta 

■•l ♦ sem debele   sopro- 

O ar. I.' secretario da eonts do 
•«guiais: 

BXPKDIBNTB 
ttrncio du ««nrelarlo da Atso- 

ciaçto Paulista do» Sanalorios Po- 
pulares ptra lulierculosos, renial- 
iendo para dislríbuiçlo exempla- 
res da tbeieso contra a l^ieai— 
Inleirktro, agradeça-*e, 

0 ar. Çandldo Rodrlguss—br. 
presldonlõ, o dommifsld nonmvda 
Pata r. nfíb.'iitsV ò Senado ú che- 
gada e .i jiortldo do sr. RllhU lloót, 
ministro imarictno, doatmpenhou- 
■a da süa lioi)rofa Incumbancla. )* 
lado otperal-o n& porto de Sanloa 
a acotbpappandb-o a cila capital, 
até ao palacslo qúe lhe sertiu de 
rosidenoio, j/i de novo o dcompa- 
nlipndo atò ao porto do Santos o 
dalli a bordo do navio do güarrn 
om que se epaitou do território 
paullsln o dae águas fnaüloaaos. 

1 m Santos loi a cummissto do 
Senado anroionlada a sua exa. po- 
lo honrado secretario da Agricul- 
tura, e o digno ministro da Amo- 
rica do Norte manifestou a sua 
graliddo fieln prova do apreço o 
sympatiils do Senado, encarregan- 
do i commisslo de ser interprete 
dos seus sentimentos junto a es- 
ta digna icorporaçdQ, 

{Muito bem.) 

O sr. prealdente — O Senado 
agradece a maneira pola qual a 
commlssSo se desempenhou da in- 
cumbência que lhe loi conllada o 
recebo com espacial agrado a com- 
municaçflo do nobro senador. 

Passa-se ú 

ORDEM UO   DIA 

Entra om 3*. disctissüo, com o 
parecer n. 13, o ò sem debato op- 
prAvodu, o 

PROÍBCTO N.  2 m.   i9Ud,   HA  CÂMARA 

approvando o decreto n. 1.368, de 
31 da maio ultimo, pelo qual foi 
aberto & Secretaria da Agricullura 
o credito especial da S.WÜiOOO^IKK) 
pura oceorrer ao paganienlo de 
despesas do novas cònstrucçòes da 
estrada de ferro Sorocabana. 

O sr. Lacerda Franco ijwla or- 
dem) requer, e n cosa concede, 

.dispensa de redocçâo poro o pro- 
jeclo ser enviado ao poder execu- 
tivo, 

Comparece o sr, Duarte Azeve- 
do, que assume a presidência. 

Entra em 11*. discussão, com o 
pafécír n. li, a ò som debolo op- 
provado, o 

PROJRliTO N. 3, DE  190d, DA CAMAItA 
approvando os decretos ns. LIMO a 

1.3(1, de fí do janeiro ultimo ; o 
primeiro abrindo o credito sup- 
plementar de B(X):O0n$òl)0, para as 
despesas com o serviço do coloni- 
zação o immigração, n   o segundo 
abrindo o credito   especial de  
TO-.M.lSOaS, pira a conclusão do 
edifício destiflado ao grupo esco- 
lar tio   Limeira, 

O sr. Mello Peixoto {pela oi- 
rfcrrt) requer, o a casa concede, que 
o projeclo dispensado de rodacçiio 
soja enviado ú  promulgação. 

F.ntra em 8.* discussão com o 
parecer n. 10, e c sem debate op- 
provado, o 

rnoiFCTo N. 7, DE l!il)6, UA CâMARA 

uuotoiizando o poder executivo 
o abrir o necessário credito, afim 
de oceorrer ás despesas com a re- 
cepção do secretario de Estado dos 
Estados Unidos da America do 
Norte, e mais representaiites dns 
nações amigos do Brasil, no Con- 
gresso Pán-Amerlcano. 

O sr. Lacerda Franco (peln nr- 
Jeui) requer, o u casa conodde, dis- 
pensa de redacção para ser o pro- 
|ecto enviado ú promulgação. 

Entra om 'J." discussão, com o 
parecer n. 16, e é sern debate ap- 
provado,  o 

PROJKCTO N.  4, DE 190U, DA CAIIAUA 

approvando o decreto n. 1.6f>3 
de II do abril ultimo, que abriu 
á    Secretaria     da    Agricultura    o 
credito supplemenlar   de rs  
50Õ;0(.K)$0(jO, para as despesas com 
o serviço de cColonização e Immi- 
gração». 

Entra cm ü.' discussão, com o 
parecer n. 17, e é som debato op- 
provodo, o 

PnojECTO  N. fi,   DE 1906,   DA  GAMARA 

approvando o decreto n. 1.360, 
de 1 de maio ultimo, que abriu 
à Secrctorio do Agricultura o cre- 
dito supplemenlar do 1.000:000$000, 
para o construcção do colleclor 
geral e da nova rede de exgollos 
de Santos. 

Entra em 2.' discussão, com o 
parecer n. 18, e é sem debate op- 
provado. o 

PROJECTO   N. 6, UE   190Ü,   UA   CAMAUA 

approvando o decreto n. 1.366, 
de 23 de maio ultimo, quo abriu ã 
Secretaria da Agricultura o credito 
especiol de 1.00(i;ÜOO$000, porá as 
despesas com as obras de sanea- 
mento e abastecimento de água da 
capital. 

Entra em    2.*   discussão, com o 
Eerecer n. 56, de 1902, e é sem de- 

ste approvado, o 

PROJIXTO .v. 51, DE 1902, UA GAMARA 

mudando para o de <Pirocaio>, 
o nome do município e comarca de 
Sento Antônio da Cachoeira. 

Entra em 1.* discussão c é sem 
debote approvado, o 

PROJECCO   N.  9,   DE   1900,  DO SENADO 

creando um 2.° offlcio de con- 
tador do juizo na comarca da ca- 
pital. 

O ar. Lacerda Franco {pela or- 
dem)—Sr. presidente, pedi a pala- 
vra afim de mandar a mesa um 
requerimento para que o projeclo 
que acaba de ser approvado em 
t* discussão seja novamente sub- 
mettido ao estudo da commissão 
de justiça. 

Vai á mesa, é lido, apoiado, pos- 
to em discussão e sem debate ap- 
provado, o seguinte 

REOUERIMP.NTO 

Roqueiro que o projeclo n. 9, de 
1900, do Senado, approvado em 1.* 
discussão, volte ao estudo da com- 
missáo de justiça. 

Sala das sessões, 8 de agosto de 
1906.—Lacerda Franro. 

Eolra em 3.* discussío, o 

PROJECTO N. 10, DE  1901, DO  SEMADO 

revogando a lei n. 1/B9, de 29 
de dezembro de t89e, que torna 
obrigatório o ensino da língua na- 
cional. 

O sr. Almeida Nogueira—-r. 
presidente, não pedi a palavra para 
discutir este projeeto. mas para 
ter a honra de apresentar a con- 
sideração do Senado um requeri- 
mento. 

Como v. exa. acaba de declarar 
e consta da ordem do dia, o pro- 
jeclo esti em 3.* di*co*sSo- Isto si- 
gnifica que o voto que o Senado 
tem de sobre elle proferir 6 deci- 
sivo, e seiá peremptória a sua de- 

' io. Ora. o assompto ■• de muito 
ve importância (Apoiado»). E 

^is é preciso atlender-se ao *e- 
íiate : o projeclo é de 1SPI. Ora, 
ipois dessa data foi o Senado re- 

formado compietamente. de modo 
e, si existe nesta casa um ou 
ro memtro que delis fez parte 
nella eesaSo. eotretanto a soa 
ivaçio em duas eleições tríea- 

demosstra qae preseaiemeate 

não esta aqui nenhuma turma se- 
natorial que represente o elo, o 
vinculo da continuidade com o ea- 
iiirilo dominante no danado pau- 
lista em IHOI, o o voto venceiW 
na I,* e í,' disciissóos deste pro- 
jeclo. 

A malsna delle A, corno disse, 
de mui subida tltiporlanola. Bocor- 
do-mo que ps debalua que so de- 
ram peste cata na seasop di IROI 
modlllcaram a primeira Improssllo 
com que o Seneito tinha recebido 
esle projeclo, K' poliltfel que al- 
guns dos illustres éenadores que 
•u 'acham Ãpròiehtet é tito ss- 
tlsflram Aqucllu dllousiuò sejam 
tlontlnadoi por algult) proconceilo 
contra o mesmA Ura, nflo convúm 
quo (e decidam por impressões, 
antes que ppssam formar uma opi- 
nião lucioclhada. Alias teriam de 
obedecer a prevenções, talvez In- 
fundadas, quando a única norma 
legitima dovo sor n razão. Esta ao 
illuslra pòla inedil.iÇilo n pelo es- 
tudo. Convém, ao menos, quo so 
dé ao Senado o tempo necessá- 
rio para a consulta dosannaos ao- 
bro a discussão quo so travou nes- 
la.recinlo na sessão da 1901. 

O quo dolorminou a apresenta- 
ção desta projeclo loi a inexequibi- 
lidadu da lei que ollo tom om vis- 
ta revogar. A lei é antiga, conta 
já dez annos do existência, ò de 
1890. Entretanto, nflo tinha sido 
executada até 1901, como não o 
lem sido ainda até  á  aclualidade, 

Davcr-so-A attribuir essa inexo- 
ouçfio A dosidin da adminislração 
paulista, goralmonto tão zelosa o 
cumpridora do seus devores, ou ú 
existência do difflculdades insupe- 
ráveis, que so oppõem A exocução 
da lei, o lambem a craves obstá- 
culos de ordem constitucional quo 
ella venha suscitar? 

Mas, não quero antecipar argu- 
mentos, para não dar logar a apar- 
tas dos nobres senadores, ulini do 
que não antecipem opiniõee, que 
eu só dese|o sejam formadaa as- 
pois do perfeita conheolmento dn 
maioria, 

Voltando, pois, ao assumpto: 
sobro esto projeclo nunca foi ou- 
vida commtssão alguma, o quo A 
extronhavol, A visto da sua impor- 
lancia, laclo esle quo se deu pela 
boa disposição do Senado em ac- 
ccitar a providencia nelle consi- 
gnada. O Senado votou a maté- 
ria em primeira o segunda dis- 
cussões por grande maioria, qttasi 
que por unanimidade. 

Em visto do exposlo, roqueiro 
a v. exa. quo consulto o Senado 
sohro si cçnsènto quo o projeclo 
seja remotlldo á commi^uo de in- 
strucçfio ; UIJIHKI para sòlirc elle 
cmitlir seu parecer. {Muito bem.') 

Vai A mesa, A lido, apoiado, pos- 
to em discussão c sem debato ap- 
provado, o seguinte 

REQUKRIUBNTO 

Hcquciro que sobro o projeclo soja 
ouvida a commissão de inslrucção 
publica.—Senado. :'. de agosto do 
UHM.—Mmciiln Nogueira, 

Nada mais havendo a trator, le- 
vanta-se a sessão, designada para 
9 n seguinte 

/". parle 

ExfKDtENTK. npresentação de 
projéclos, indicações o requerimen- 
tos. 

2.' parte 

3." DisoussÃo do projeclo n. 31, 
de 1904. du Cumara dos srs. depu- 
tados, com parecer n. II, creando 
o dlstricto do paz de clblròa, no 
município o comarca do S. José 
do. Rio Prelo. 

.'1.' DlscussÃp do projeclo n. 43, 
de IIKJ5, da mesma Câmara, com 
parecer n. 18, approvando o decre- 
to n. 1.321, du 13 do oululiro da- 
quelle anuo, que abriu um credito 
do LO0O:00Olg(KK), siippleinetilar á 
verba da rubrica cüülonização o 
lintiiigraçflo> do orçamento do 
mesmo uniio. 

2.* DISCUSSãO do projeclo ti. 9, 
do 1906, du mesma Comuro, com 
parecer n. 19, insliiuindo o mon- 
tepio dos magistrados. 

CÂMARA 
REUNIÃO   EM 8 DE  AGOSTO 

Presidência du  .«•. Ilubiõo Júnior 

Ao meio dia, feita a chamada, 
veriíica-se a presença dos srs. 
Antônio Lobo, Uornardo de Cam- 
pos, Carlos do Campos, Moraes 
Filho, Emygdio Piedade, Cosia 
Carvalho, Frederico Brolero, Ru- 
bião Júnior, Oliveira Coulinlio, 
Freitas Valle, Azevedo Morques, 
Luiz Soares, Campos Maiu, No- 
gueira Martins, Leito Júnior, Au- 
reliano de Ousmão, Mario Tavares, 
Pedro Arbuos. Plínio de Godoy 
c Horculano de Freitas. Deixam cie 
comparecer, com causa participa- 
da, os srs. Abelordo César, Antô- 
nio Olympio, Alolíbn Leonel, üe- 
nedicto Netto, Marcondes de Mat- 
tos, José Vicente. Manuel Bento e 
Oscar de Almeida e sem partici- 
pação os srs. Amando de Berros, 
Amaral Gosar, Fontes Júnior, Car. 
los Porto, Edgard Ferraz, Evan- 
gelista Rodrigues, S'eign Filho, 
Joaquim do Sallcs, Joaquim Con- 
dido, Rodrigues dos Santos, Luiz 
Flaquer o Victor   Ayroso. 

Estando presentes apenas vin- 
te srs. deputados, deixasn de ser 
lidas as actos da sessão e re- 
uniões anteriores. 

O   sr. !.• 
guinto 

secretario lé o   se- 

grav 
depois 

foi 
qae. 
oair 
naqc 

IvXPEDItNTE 

OFFICIO da Cornara Municipal do 
llaliba, represenlandu no sentido 
de serem as municipalidades isen- 
tas do pagamento das meias custas 
judiciaes.—A' Commissão de Justi- 
ça. 

IDCM da Câmara Municipal de 
Jundiahy, no mesmo sentido. — A' 
mesma Commissão. 

IDEM do secretario geral do As. 
sociação Paulista dos Sanatórios 
Populares para Tuberculosos, en- 
viando oilontu exemplares da pu- 
blicação cDclesa contra a tisi- 
ca.i-^DisInbua-se. 

IDEM do secretario geral do Es- 
tado de Santa Catharina, agrade- 
cendo a communicação da eleição 
da mesa da   Câmara.—Archive-sc. 

São lidos c vão a imprimir, os 
parecere*  seguintes : 

PARECER     N.    6,   DR  1908 

Pedro Rodrigues dos Reis. con- 
tinuo etfectivo do Gymnasio de S. 
Paulo e exercendo o cargo de 
amanuensc interino, declara em 
petição de 25 de julho findo, que 
foi encarregado, pelo dr. commís- 
sario federal dos exames de pre- 
paratórios neste Estsdo, da guarda 
do archivo e de extrahir certifica- 
do* de approvsçâo. 

Nesse caracter, allega haver pre- 
stado servi;os. (óra das horas re 
gulamentarea duraatáo funeciona- 
menlo das bancas de exames de 
preparatórios, realizados com o 
pessoal docente daqoelle Instituto 
official da  ensino secundário. 

O peticioaario ainda expõe que 
pedindo ao dr. secretario do Inte- 
rior gratificação por tees serviços 

3ue diz haver prestado, lave como 
espaebo que «Faltava competên- 

cia ao governo do Estado para 
resolver sobre o assumpU». 

O poder legislativo, na lei do 
orçamento vigente, art. 2.- $ 12. 
consignou a verba de AMHPM 
destinada a oceorrer As despesas 
com os exames de preparatório*, 
ao* lermos do dec. 4.247, de 23 de 
novembro de 1901. 

Ao poder executivo, pois. incum- 
be a resdlnçío do assumpto, veri- 
Bcar.do si o petieioDario prealoa 
aarviço* fora de soas atlriboiçõc* 
legaes, si toes serviços devam ser 
remunerados pelos coíre* do Es- 
tado. a'éTT! dos veaoimealo* que 
percebeu do seu caprego effeclivo. 

Atsiin, pois, A a cunitiiivaiu U« 
jnaliça, constituição e pòderes de 
parecer que sr|a u peliçlu slludl- 
da arobivada. 

Sala dos oomniissõas, aos H de 
agosto de 1D06. — Antônio /■■'■•■. 
Aiervdu Marque*, J. fi. dl Oliceira 
(.'oulinho. 

IMU ■ I ri   N, 7,   l'i      1UIW 

Com olllclo de 18 da junho d* 
1900 a Sccrelaria do |ntarlor trans- 
iilUliu A Catfiara dos Ooputado* a 
pèlição e mais papais, qua ao po- 
dar executivo yideieçou A Câmara 
Municipal de Colla, em 30 de ja- 
neiro findo, roúlamandu contra o 
aclo da Câmara Muniuipal dn Ara 
çariguamá, que tnandop colleolar, 
por agente* nscaei aAús, negoci- 
untiK estabelecldoi na aalaçâo de 
S, JoAo, em território pertencente 
ao munieipio de Cotia. 

A commlssUo de justiça, Coneli 
tuiçlo u poderas, lendo em   stien 
çiiu que se trata de   um   recurso 
contra auto de uma   Câmara Mu- 
nicipal, como allAi expressamente 
declara a    rulerldu petição,   A   da 
parecer quo sejam os papeis enca- 
minhados ao Senado para   decidir 
o oisumpto comoacunsolhar a sus 
sabedoria, nos termos   da Conati 
tuiçlo vigente, art. 19, n. 2 o  srt 
52, n. 2. 

Sala das comtniisõos, aos 8 de 
agosto do Witi. — Antônio Lcbo, 
Aieredo Marques, 3, /), de Olirei 
ra Voutinho, 

Não havendo numero lagsl, não 
lia sessão. Levanta-se a reunião, 
designada para 9 a saguinis 

ORDEM   DO   DIA 

1.' discussão do projaelo n, 10, 
deste anno, isenlando da imposto 
do sello do Eslado, os livros, pro- 
cessos, jiistificaçòas o lados os pa- 
peis ou documentos daslinados A 
celebração do casamento civil, 

.1.* discussão do projaelo n. 32 
de 1905, regulando o processo do 
desapropriação. 

Leiam o folhetim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
do Xavier do Monlepin 

' ■.">■» w  

PUBLICAÇÕES 
Al.MANACK   ll.t.USTIlAÜO 

O dr. Júlio Broiubio Sobrinho, 
dislinclo engenheiro inspector do 
primeiro dlstricto agronômico,pres- 
tou um rolovanle serviço aos nos- 
sos lavradores com a publicação 
do seu AlniunacW lllastrado do 
Lavrador Paulista, 

Essa trabalho já eslú no seu se- 
gundo atino do axlstoncla, o que 
vem provar a neceitoção quo tevo 
e quo tom mesmo túra do listado. 
Para domonslrar o valor do Aí- 
manack basto que saiba quo não 
só os drs. secretario du Agricultu- 
ra o prelcilo desta capital anima- 
ram sua publicação, como lam- 
bem diversas câmaras do interior 
so empenharam pela manutenção 
desse trabalho do incontestável u- 
liliduda pelos preciosos cnsinumen- 
los que encerra" 

Elfoctivamastc, osso livro do dr, 
Júlio Brandão Sobrinho merece 
todo o apoio da classoa que é des- 
linado. Contéem preciosas paginas 
om que sflo tratadas com in- 
teira proficiência todas us ques- 
tões relativas á lavoura, creação, 
induziria pastoril, conselhos prá- 
ticos sobre Iruclicullura, etníim, 
condensa em tingnagem íacil, ac- 
cosslvel, tudo que possa do perto 
interessar aos agricultores. 

O Ahm<iiark llluatrado d> l.a- 
crador Paulista é um trabalho 
que não pude deixar de ler a mais 
larga acccitaçêo, porque é inques- 
tionavelmente ü quo so chama um 
livro útil. 

S.  PAUI.O MAOAZINI: 

EstA um nunioro digno de Io- 
dos os encomios o quo acaba de 
ser publicado do .S. Paulo Maua- 
line, em commcmoração da visita 
do sr.   lOIihu  Rool u esta   capitai. 

A beliu revista, que inquesliona- 
velinonln é, no seu gênero, u primei- 
ro do Brasil, tirou urna edição espe- 
cial com O texto em parto em in- 
glez, traduzindo as notas biogru- 
phlcaa das nolabilidades do nosso 
meio o olferocendo lambem largas 
informações sobre os mais impor- 
luntes eslubeiecirnentoa desta capi- 
tal  o do interior, 

O nosso dislinclo conírode dr. 
Martiniio Botelho, direclor do S. 
Paulo Magatine, conseguiu um 
verdadeiro tour de force, publi- 
cando, om espaço de lenipo rclali- 
vamento pequeno, um numero cheio 
em que tudo desperta o maior in 
teresse por ser um repositório do 
que possuímos de distineto na 
nossa sociedade, nurnero patriótico 
destinado a levar até ao extran- 
geiro impressões sobre o nosso 
progresso. 

Entre as gravuras ha algumas 
que se deslocam pela sua delica- 
deza—três ou quatro Irichromiar 
representando edilicios públicos c 
particulares; muitas outras illus- 
Iraçõe» representando trechos de 
Ssnlos o diversas sobre assumplo* 
de aclualidade mundial. 

Poro o próximo numero, pro- 
mctlc-noa a altrahenie revista uma 
edição dedicada ao saudoso rseri- 
pior paulista, dr. ICduardo Prado, e 
para um de setembro um urlistico 
numero consagrado ao Congresso 
Pan-Americuno. 

SANIA  CRU/. 

O numero U do Santa Cru},n- 
visla do l.yceu do Sagrada Cora- 
ção de Jesus desta capital, está, 
como sempre, cllrohenle, forne- 
cendo aos seus leitores optimes pa- 
gines de boa leitura em prosa s 
verso e illuslradas fínissimamente 
por magníficos rtichéit, dos quaes 
è digno de menção o da cópia da 
um quadro de Bencdicto Calixto— 
Pmneira bençam papal, 

Receliemos e agradecemoa i 

—O n. 3 da Semana Illustrada, 
nova revista que acaba de apare- 
cer cm Porto Alegre. 

A Semana é uma revista de le- 
tras, arte* e aclualidade*, feita s 
moderna , publicando innumeras 
gravuras e artísticas paginas de 
illustraçõe* onginaes. deslinadd a 
conquiatar em pouco tempo gerae* 
*ympatbis*. 

O n. 2 da Imprensa Acadêmica, 
revista mensal publicada por alum- 
nos da Facnlda^e de Direito desta 
capital 

Muito bem feita, trazendo excel- 
lente* paginas de literatura • scien- 
cia, a Imprensa Arademüxi vai 
fazendo brilhante carreira sob a 
direcção dos srs. Ricardo Oonçal- 
vea. Vilalva Júnior e Adriano 
Marrey. 

O sumario deste numero è o se- 
guinte t 
Notas à margem dum   bomeo su- 

ferior—Silva Passos—Tina di 
.orenzo na fiamaritani—Silva 

Passo*— Esperança do Nada— 
Fléxa Ribeiro—Perante s morte 
-Moreira de Sousa- Ecee ile- 
rum Crispino*—José A. Noguei- 
ra—Soneto—l*»nlo Eiro—Do ia- 
irlez, de- H. Sherry (*on*lo) — 
Platão da Andrade— Fsllencia— 
A. Ribeiro l^nheiro—Registo de 
rentitezas—Livros e periódicos— 
&tzetiibj. 

SECÇÂO JUDICIARIA 

Tribunal H»  fubiiçu 

GAMARA  CIVIL 

SF.BSVO «MlilSAlUA AU  8 l.l   AflOSTO 
i.i. 1900 

Preaidenoia do ar. Xavier de To- 
ledo. 

Secrelario, o ar. Luix de Araújo, 

PAtaAllEitS  DR AUTUS 

Do sr. Ignavlo Arruda ao sr. Ca- 
nula Mrilva, a* eiveis 4.48U du 
Santos o 4.400 da «apllsl. 

Do sr. Canulo Ssrsiva ao sr. Pi- 
nheiro Lima, a* alvsls 4.701 do l.o- 
rsns. 3.0U7 da 8. Õarlo* o 4.315 da 
Ribeirão Preto. 

Do sr. Pinheiro Lima ao sr. Au- 
gusto Delgado, as aiveis 4.417 e 
4KII1   du capital. 

Do sr. Augusto Delgado ao *r. 
A. Paglino, a clvsl 4.811 da Be- 
bedouro, a so *r. Saldanha as ei- 
vei* 4.H32 do Santos e 4.U9I do 
Brotos. 

Do sr. Saldanha ao sr. Ignoclo 
Arruda, o eivei 4.502 dacipilal, o 
ao ar. A. Poullno. a civol 3,089 de 
Capivary. 

Do sr. A. Paulino ao ir. Brito 
Bastos a eivei 4.AM da Santo An- 
tônio da Cjir.hoeiio, a ao sr. A. 
França, a olvol Í.2Í2 de Santos. 

Do sr. A. França SO sr. Arlindo 
Utiorra, a civil 4.097, de Capivary 
c no sr, Rrito Bastos, as clvois 
4.534, de Santos e 8,fi0S, da capital, 

Do sr. Ilrito Uaslos ao sr. Ar- 
lindo Guerra, as eiveis 3.730, da S, 
Luiz do 1'arabylinga, 4.545 'de Ca- 
çando o 4.541 da capital. 

JULOAMINTOR 

Appellação  cieel 

N. 4.641 —Capllal—Appellnnle, o 
Companhia Antarotlca Paulista; 
appollada Selma Kopn. Relator, o 
sr. Canulo Saraiva.—Negaram pro- 
vimento. 

O ar. procurador geral do Esta- 
do dou porener na appollação ei- 
vei 4.639, da limeira, no processo 
de responsabilidade 68, de Piras- 
sunungu o nos embargos 4.082: da 
capital. 

REGISTO DE ARTE 

ExposIçSo de pintura 

Devo estar hoje franqueada ao 
publico, ò rua Uulnze dn Navem- 
bro n. 6, sobrado, a exposição do 
pintura do artista hesponhol sr, 
Antônio Fcrnandez. 

O nomo desso pintor é ainda 
desconhecido em S. Poulo, ondo 
expõe pela primeira vez. As telas 
que estão expostos cotisliluem, por- 
tanto, u melhor recommondoção 
dos nioritos uilisticos do sr. Antô- 
nio Fernondcz que, inconteslavcl- 
menlc, é digno do apoio dos que 
se inlercssom por esso gênero do 
arte. 

O sr. lernandoz oftercceu gen- 
tilmenle ás pessoas prementes A 
collocação dos seus quadros, deli- 
cado vinho, sendo muito cumpri- 
menUido pelo excellcnte exito que 
levo cm diversos da suas telas. 

O catalogo dos tfabalhus c o se- 
guinte : 

Raturro, typo aragones ( estudo 
a penna); vendedor ambulante, 
Cestudo a peon8)i'(í5istetlo emrui- 
nos, ((ioyán, Mcspanlia) • Cn-t-I- 
lo cm riiinns^ {Coyãn.TInspanho); 
listrada escabrosa; Estudo de ca- 
beça. Fazendo meia. Na fonte. 
Olivuros. O mitibu, (divisa antro 
llespunha o Portugal); O rama- 
Ibcte. Piazzo delle vilie (Anticoli, 
1'rov. de Roma); Primavern, Por 
do Sol. liaccho. Sol da monb/I. 
Uvas, Inverno. Trecho de Aidc-a, 
(Anticoli, Província de Roma) — 
2.» iiiodallin de prata na Exposi- 
(Jeral do licllos Aries, Rio de Ja- 
neiro; Chegando do silio, (Santos, 
Doca do mercado,); Recreio das 
pedras, (Guaiujó); Canoas do S. 
Sebos^áo, (Santos, Doca do mer- 
cado) ; Praia de S. Vicente. Me- 
lando. Preparando-se porn a les- 
ta. (Costumes da (lalliza. Ilespa- 
nha); Dobadeira. Sol da tarde, 
(Ponta da praia. Santos); Fazendo 
meia, (Estudo); Caminho da En- 
seada, (GuarujA); Ribeiro e morro 
Tefjerebo, (CiuarujA); Olival. Ca- 
noas de S. Scboslião, (Santos, do- 
ca do mercado); Antigo romano, 
(Estudo); Trecho do Rio du Ja- 
neiro, visto de Willegnignón..Iner- 
te de lloperno, (Santos) ; Laran- 
jas. Praia de learaby, (Rio de Ja- 
neiro); Maçando o linho Carro 
do bois. Recreio das Pedras, (Gua- 
rujA) ; Pão de Assucar. Trecíio da 
Bahia do Rio de Janeiro visto da 
parlo de Niclheroy. Pedro dos la- 
drões. ( S. Vicente); Ponlo du 
Praia, (Santos) ; Pfaia de S. Vi- 
cente. Mercado de Santos. Ilha 
Porchut. (Ponlo jde passagem) ; 
Praia  du José   Menino,   (Santos), 

 * m*mm    
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SANTANNA 

O conde Affonso Palrizio Cas- 
tilloni, filho do celebre conde Er- 
nesto Palrizio que, ha annos, ma- 
ravilhou o publico desta capital 
com as suas lamosas experiên- 
cias sobre bypnotismo, calalepsi.i 
e auto suggesUo, veiu a S. Paulo 
dar espetáculos no   SacfAnna. 

Esta annunciada para boja a 
primeira das interessantes recitas. 
No Rio de Janeiro, como cm to- 
das as grandes cidades onde se 
lem exhibido, obteve o conde Pa- 
lrizio enorme suceesso. 

Diversos médicos que, naquella 
capital, tiveram o-cosijo de assis- 
tir a seus espectocdlos, declararam 
que, ambora ainda não seientiflea- 
mente explicados com clareza os 
phenomenos a qus asaisliram na* 
experiências do Conda Palrizio, 
constatavam a sinceridade que pre- 
sidia ao* seus trabalhos. 

I.' de esperar, portanto, que o 
publico de S. Peulo afflua boje 
ao Ifaealro SanfAoM. 

SALÃO STEMWAY 
Realizo-oe no proxi-no dia 15 

deste mez, neste salão, um con- 
certo do professor'A. Silva, orga- 
nizado com o gentil concurso de 
alguns de seus discípulo* de can- 
to, mlle. Olga Massuccí, profes- 
sor Patlapio Silva e outros artis- 
ta* conhecidos no nomo   meio ar- 
tiitlCO. 

Sabemos qns o progrsmma eslA 
organizado com esmero.e é de es- 
perar que o publico não p^rca tão 
optims occas-.ão de apreciar uma 
soberba voz. tal a do maestro A. 
Silva, possuidor de ama eecola e 
de om metbodo de ensino admirá- 
veis. 

E' magnífico, portanto, o mo- 
rnenlo para o nosso meio artieli- 
co orça e conheça de perto om 
do* baixos-castsates. a quem a 
gloria consagrou no mondo in- 
teiro. 

Amanhã ou dspai* pablícaremn* 
a progrsaima. 

piaia do inlerior 
(liOS  JilIlNAKH    l.llKUAbOS    IIOM KUJ 

l.liu. 1. n 

Consla aue o *r. major Aninnio 
Machado de i:ampos vai convocar. 
Cara o próximo dia 9 de eeiam- 

ro, uma reunido dos lavradotes 
desta município aflrn da tralarcir. 
dellnilivamenla da fundação da uma 
cooperativa agrícola entra nd*. 

—Nas mstlaa da fazenda dos 
herdeiros da exma. baroneza da 
Limeiru, neslo munieipio, foi mor- 
ta honlom uma enorme onça ina- 
Ihada quo era o larrur do* inoru- 
dore* da circumvizinhança. 

—A* «essõa* do jury deata co- 
marca terão Inicio no dia l.'l do 
corrente. 

Jahd 

Domingo hnximo a Pia União 
do* Filha* do Maria roalizarA, em 
seu benoficio, no jardim publico 
dusla cidade, uni iinportanla lelião 
da prandos. 

Para leiloeiro foi convidado o ar. 
major Francisco Freire. 

A banda «Carlos (Jumco eslarA 
presente,' executando mognifico 
programrna. 

As Filhas do Maria, representa- 
das pelas disliutas •onhontas Ma 
ria Fercilia fialvão, presidenta, 
Diilcina Krclrc, vlce-prasidenle, 
Nlarii-la llulelho, accrelaria a Ly- 
dia ixrraz, Ihosourcirr, pedem, por 
nosso intermédio, o concurso das 
exmas. famílias do Jahú o das lo- 
calidades cicumvisinhas, 

—Os habitantes da munieipio da 
Pederneiras, portcriccnte a esta co- 
marca, rcpretentnrnm ao Congres- 
so do I-:slado, pedindo seja aquol- 
lo munieipio elevado á categoria 
de comarca. 

—Assumiu a mordomia, no cor- 
rente mez, do liospitol do Santa 
Coso, o sr. José Veríssimo Bo- 
mão, import&nto fazendeiro nesle 
munieipio. 

—O sr, mojor João de Mesquita 
passou a jurisdicção do cargo de 
delegado ao sr. [.tenente-coronel 
Manuel José Coimbra, quo, par sua 
vez, passou-a ao sr capitão Joa- 
quim do Campos l.eiie, 3.- sup- 
plonle. 

— Durante o mez do julho lin- 
do o mercado municipal desta ci- 
dade rendeu 846$000. 

Ilragnnçn 
Realizou-se no dia 4 do corren- 

te, mais urna sessão do jurv. com 
o julgomonlo do ròo Angcfo Co- 
lombi. 

Sob a prosidencia do exmo. dr. 
Pinheiro Lima, foi aborto a sessão, 
tendo comparecido 40 juizes de fa- 
do. 

Aiinuriciando quo deferia entrar 
em julgamento o processo do Ân- 
gelo Colombi, o sr. dr. presidente 
convidou o sou collega dr. Antô- 
nio Leme da Silva n assumir a 
presidência, por so ler dado de sus- 
poilo nessa causa. 

Compareceu o réo acomponhado 
do sou advogado sr. dr. Eloy Cha- 
ves . o purlo queixosa esluva re- 
presontudu pelo sr. dr. Fernando 
Leite do Faria o a cadeira do mi- 
nistério publico estava oecupada 
pelo advogado sr. Genesio do Ama- 
ral, renresenlanle ud-hoc. 

O advogado da aceusação, pedin- 
do n palavra, fez um requerimen- 
to para quo O lulgamento fosse 
adiado, visto o processo não eslar 
devidamente preparado, a casa não 
estor legalmente constituída, ser 
incompetente o sr. presidente c 
por luilarem li lestcmunhcs, orra- 
zoando-o longanicnle. 

A defesa combateu lortcmenlo os 
(undamenlos desse  pedido. 

O sr. dr. prosidente julgou im- 
procedento os Ires primeiros moti- 
vos, mas que a falta do testemu- 
nhos era ullegução justa ; deanle 
povám do pedido da defesa, ia 
usnr de equidade ouvindo o con- 
selho de sentença si podia profe- 
rir o seu verediclum independente 
do eomparecimonto dessas teste- 
munhas, 

O conselho de sentença, que 
ficou constituído dos «rs. Salvador 
Nurdy V. Netto. José Antônio de 
Godoy lUieno, Maximiliano Cintra, 
Sérgio Gomes Nogueira. José Sou- 
sa de Moraes, capitão José Nobre- 
ga, tenente Joaquim liarbosn, ca- 
pitão Olegario l-.lias do Godoy Mo- 
reira, Lauro It. Pinheiro, Joaquim 
S. Prestos, tenento João Furquim 
de Campos, tnojor José Leite do 
Corqueira Campos, após u leitura 
do processo julgou-se competente 
paru so monifeslur sobro a causa 
sem o comparecimenio daquellas 
testemunhos. 
*   Os debates forarn longos, haven- 
do replica o treplico. 

A's 2 horas o tanlo. foi lavrada 
a sentença absolvendo-o por una- 
nimidade de votos. 

O sr. dr. Leite Faria, advogado 
do oceusoção particular, appellou 
du sentença, 

—Domingo, como noticiámos, 
realizou-se a sessão ordinoria da 
mesa administrativa da Santa Ca- 
sa, ficando ouclorizado o mordo- 
mo do hospital, sr. Jacinlho Pra- 
do, a lazer os necessários reparos 
no edifício, aos quaes já tivemos 
oceasião de nos referir. 

Tnulmlt-' 
Resignou o cargo de direclor 

presidente da Companhia Norte 
Paulista o engenheiro lernundo 
do Mui loa. 

Os direclorca Hroz Salvador 
Curlu c Luiz Itálico Bocco, cha- 
marão, dentro de oito dias, quem 
exerço  o cargo ora vago. 

—Anle-hontein, As 6 horas da 
tarde, na rua coroool Jordão, uma. 
carrocinho que vinha com alguma 
velocidade, apanhou entre suas ro- 
das o menor Izidro, filho do sr. 
Izidro Genovez, fracturando-lhe o 
croneo. • 

Soccorrido irnmedinlameiile pelo 
sr. dr. Cotlo-Prela. não foi pos- 
sível salvar-lhe a vido, pois o me- 
nino falleceu As 7 e meia horas 
da noite. O enterro realizou-se 
hontem As 4 e meia da tarde. 

Os conduetores do vebiculo eslão 
presos. 

—A Associação Commerciol do 
Taubaté. impossará a novo dire- 
cloria no domingo 19 do corrente. 

Am para 
No dia 0 do corrente, á*9 e meia 

hora* da noite, quando n familia 
Cintra entravo em sua residência 
A rua Barão de Campinas, (oi no- 
tado um clarão no interior do pré- 
dio, o que neturalmente deu mo- 
tivo para suppór qucselralava de 
gatunos. 

Dado alarme compareceu a po- 
licia immedíafamente, sendo veri- 
ficado que tratava-se de um prin- 
cipio de incêndio, o qual felizmen- 
te loi abalado em tempo pelas 
praças do destacamento. 

— O espectocuío realizado pelo 
«Grupo Dramatici) Beneficente»! 
em lavor do Aaylo de Mendigos 
desta oidade, produziu a quan- 
tia de 8fi8$000 da qual deduzindo 
s despesa de Itl3j><ju0 apresenta um 
produeto liquido de <&:&**). 

—Com grande acompanhamento 
realizou se ante-honiem A 1 bo- 
ns ds tarde, o enterramento do 
ancião Francisco Granato, pae dos 
sr*. msjor Felir o Granato e do 
dr. Lourenço Grunoto. 

O finado contava 86 anno* de 
edade e achara-se emlermo ha si- 
no* : residia neata cidade ha mui- 
to* anno* onde goaou sempre d* 
muita estima. 

Ria Ctara 
Na fazenda Piadorams, do sr. 

Jo*é Calazans Negreiru*. deu-se, 
A* 10 horas da noite d« 5 do cor- 
rente, um cor.llido entre colono* 
da mesma fazenda, aendos ferida s 
cacete Dcmingo* Ismondo. DiAco 
lamoa ia e Jo*« Br8i*e 

A'« > hora* da madrugada *e- 
gniu para alli uma escotla, tra- 
zendo o* ferido*, que 'oram *ab- 
meltilos a rorT>o He delicio, e Iss- 
lemunba* que depuzeram ao in- 
qoerila aberto. 

— P.1B Imporlanle companhia 
drsmsllea FranciKu do> San:.,*, 
loi levada à a<«na. anis bonloni, 
no Phrni*, a saninluoM romadia- 
drsma, em .1 aclus—O outro eu, 
IraducçAo do escriplor |iortuguez 
dr. (Uinceiçio e  Hilvs. 

— EstA nesta cidade o tr. Ma- 
ximiliano Ssrnpaio, residcnle em 
Dourado. 

PlraelrnliB 
A' Câmara Iji aprxsuiilado um 

ruqueriinaulo aasiunado por divar- 
sãs pessoas pedindo para qua seja 
dado o noma da Praça Tiradan- 
tos ao largo situado juntü A pon- 
te da piraoicaba. 

A Câmara nada resolveu a rn*- 
peilo, visto parecer qua ao referi- 
do largo jA loi nado o norno de 
largo Rezende. 

—Tevo extraordinária acompa- 
nhoniento o «nlerro da inditosa 
jovon d. Adalina Alves du Al- 
meida. 

O radavor foi transporlailo A 
mão alAao cemitério. 

AIAm do muitos cavalheiros 
acompanharam o anterro repro. 
sonlanles dos gru|ios escolares, 
profaiaores e alurnnu* da Escola 
Coiuplcmenlar o inuila* senhori- 
Ias. 

—Aoho-se enleima,   do   cama, a 
exma. sro. d. Dumiltila ds Monc 
/c, professora   do   grupo escolar 
«Piracicaba». 

HoKy-mlrtm 

Com grande solonnldudc, rcali- 
zou-so domingo n inauguração da 
linda Catcalu. qua o eslurçado in- 
tendonto, sr. capitão João Antunes 
Lima, mandou construir no |nr- 
dim publico   do largo do Carmo. 

Nunca vimos aquellc jardim tão 
concorrido. 

Tocaram duas bandos de mu- 
sica u a excellentu orchcslra Po- 
lycarpo. 

— l-.slivorom neslo cidade o sr. 
major Antônio Buenu de Moraes 
o o sr. Fortunato B. do Mornos, 
abastados ogricullores, residentes 
em Mortim Francisco. 

—Seguiu hontom paro n Estação 
de Nova-Louzã. pelo mixto do Pi- 
nhal, á 1 lima o 25 minutos da 
tarde, em diligencio, o sr. dr. Fir- 
ruino Whitacker Filho, juiz de 
direito desla comarca, acompanha- 
do do escrivão do orphama sr, le- 
nento José Silvestre do Freitas 
Leitão e do curador geral do or- 
pharr.s «r. dr. Amador Franco, 
afim de procederem ao inventario 
o avaliação dos bens deixados po- 
lo finado Alfredo do Morues Bue- 
no, cm suas propriedades ogrico- 
Ids denominados — São Vicente e 
Rio Manso, sendo louvados, o ba- 
rão do Ibilinga e o sr. Fortunato 
It. de Moraes, 

JBIIII 

O Club Hecreulivo, reoenternen- 
lu fundado neslo cidade, reuniu-se 
domingo ultimo em sua sedo pro- 
visória. 

Nessa reunião loi eleita por una- 
nimidade o primeira direclorin que 
llcou eonslituida dos mesmos srs. 
eleitos para a directoriu provisó- 
rio, com excepção do 1,° secreta- 
rio, sr. dr. Pio Prado, que resi- 
gnou esse cargo, sendo cnlão ciei- 
lo para snbslituil-o o sr. dr, Ama- 
ral Carvalho : foram discutidos o 
upprovodos, com pequenas altera- 
ções os eslòtalutos, e iratados ou- 
tros assumptos de interesses da 
nova sociedade* 

Klhclrnu   Preto 
O dr. delegado do policia clfe- 

ciuou unte-honteru a prisão do ce- 
lebre gatuno do aniinues Casar 
Boda que so acha processado e 
contra o qual havia mandado de 
prisão provenlivn. 

A diligencia tevo logar no Bar- 
racão, sendo o dr. Monna da Cos- 
ta acompanhado do seu escrivão o 
Hiinu  npce/iu duas prrças. 

O   criminoso     tentou    evudir-so 
dnslr"      ■' '-■   ■ 
sacu 

O criminoso tentou evudir-so 
liis|mãos dospoliciacs, chegando u 

sacur do um revólver   que trazia. 
Desarmado, foi conduzido A ca- 

déo, onde dou entrada As 7 horas 
'.Ia noilo, 

— Ni ultima sessão da nossa Ca- 
maiu Municipal    foi lido um olfi- 

r.   iln     Cnmnra   rte   Itt-nfrnrica.   ne- 

Hotucntií 
No sabbndo ultimo, na rua Ria» 

chuclo, estando o sr. João lloinem 
a preparar um pouco do pólvora 
para foguetes, aconteceu explodir 
a mistura no pilão. 

O sr. João Homem, moço de 
seus 20 annos, ficou com o ventre, 
peílO c cabeça tolalmenla queima- 
dos. 

Seu estudo não é grave opezar 
du extensão das  queimaduras. 

—No próximo sabbado, dia 11, 
terá logar o partida dansante no 
Gabinete Literário   Recreativo. 

— Eslá já cm Santos a turbina 
geradora de força paru a illumi- 
nsção ele-.lrica desta cidade deven- 
do chegar aqui dentro de poucos 
dias. 

Pii-njú 
Por estar prohibida por loi a oo- 

cumuloção do dois cargos públicos, 
o srs dr. chefe de policia oflidou 
oo sr. delegado desta cidade, pe- 
dindo quo tosse indicado um sub- 
stituto para ò sr. José II. Moita 
que. exercia o cargo do carcereiro, 
visto ser osso senhor agente do 
correio desta cidade. 

Em obediência ao que lhe foi 
solicilado pelo sr. cheio de polícia, 
o sr. delegado propoz a nomeação 
do sr. Orlando Pinto para o car- 
go de carcereiro da cadéa desta ci- 
dade. 

—Solicitou exoneração do cargo 
do subdolcgado de Douradão, nesle 
município, o sr. capitão Albino Al- 
ves Garcia, 

Araraqnara 
O pessoal da Cornara Muníciael 

desta cidade, por elleilo da nova 
lei. ficou assim constituído : 

Prefeito. Pio de Almeida Moraes, 
com 400S: thesoureiro. Viriato 
Mulheiros, com 320$ de ordenado 
e gratificação mensal ; secretario. 
João Baplista de Alhayde, com 
240$: contador. Joaquim Cunha, 
com 194$; cscripturario, José Go- 
mes do Moraes Mattos, com 150$; 
direclor da Reparliéão do Obras, 
dr. Jorge Ramos, com 320$ ; auxi- 
liar, sr. Luiz P. de Abreu Cruz, 
com 00$ ; porteiro, José Coelho de 
Oliveira, com 80$; inspector literá- 
rio, Rodolpbo Moura com 240$; 
inspector sanitário, dr. Eulogio 
Pitombo. com 160$ : fiscaes. Ma- 
nuel Jacob, João Faria e Carloa 
Machado, com 160$ cada um ; fis- 
cal rural de Rincão, Carlos Au- 
gusto ds Sampaio, com 160$ : de 
Américo Brasiliense, Emygdio fe- 
rina, com 80$; zelador dos cemi- 
tério*. Ve nane io O. Machado, com 
120$: doia auxiliares, Francisco 
Mariano da Silva e Alcides de 
Aguiar, com 60$ cada um ; zela- 
dor do Matadouro. Jordão Antônio 
Machado, com l.Vl$ ; auxiliar Ri- 
cardo (iagliardo, com 6"$ j zca- 
dor do Hospital de Isolamento. 
Manuel José de Moura, com 64$: 
inspedor da limpeza publica, Jo- 
sué Uorne* de S. Annmpçéo, com 
30li$: vigia da repreza, José d'An- 
geto, com 80; 

Profe**ore* i 
Cadeira do século masculino, da 

cidade, sr.   Luiz Monteiro  Moran- 
le; sexo   feminino,   d.  Adelís Ra- 
mos, da eacola Pinto Ferras     na 
estação de Cruze*.   *r. Bento   R»- 
malfao; da escola D. Mafalda Per- 1 
ras, em Rincão, d. Clemenlina F«- j 
ria Pinto; da escola 'mista   Coro-', 
nel João de Alnteidn, do bairro do 
llsrreiro,   d. Oerlrude*   ds   Mello 
Toledo, todo*   coro   lõOtíOfiO   maa- 
*ses. 

—E*tA em goso de 90 dias <ie 
licença o «r. dr Pacifico Gomes 
de Oliveira Liou, jaiz de direita 
da comarca. 

• .       . i, i 

O iiiipurlaiile indudnal deata prs 
ca a proprielariu da acreditada Ia. 
finco ds rnaia* Pilhinha, major Joio 
Ferras, por interniediu do ir. pre- 
follo, olUrc'*u-«s s Ciinu i Muni- 
cipal pare promover a illurninaçã» 
da um grande trecho da Vil Ia Ma- 
riana atA a esquina da aleganle 
avenida Barão us Jacaréhy, 

-Nos vaslop «alõe* da Socieda- 
de LiUrana nslade Setembro, qu* 
loram gaotllmanle cedidos pila 
sua digna direcloria, realizou-se 
bontem, a* 8 horas   da noite, uni 
Srondo a esplendido festival arlis- 

co, organizado pelos intalligen- 
les artista* lyrlcoa *rs. Antônio 
Prancoso e (Ua exma. espoaa d, 
Maria Franzoia. 

O concerto foi dirigido pelo aca- 
dnmico   Alcabiade*    Delarnare,   e 
nelle lomaram   paria   o* *r«, ia 
martírio Filho e bacharelando Ada- 
mastor Cortes. 

K. Jsão dn  H.n Vluta 
O* armazéns daa ealaçõe* da 

Mogynna, no ramal du Caldos, 
denlro desle munlciulo, eslão atu- 
lhados de café cnsaccado paro em- 
barque. 

A saíra deste anno excede, IO- 
gundo as «atatlslieas organizada*. 
a um milhão do arrobas, cabendo 
ao dislriclo da cidadã Ires quartas 
parles doaa producção, que A a 
maior verificada, 

—A empresa dramática do sr. 
Ferreira na Silva annundou para 
anlchonlcm a premivre dn revida 
local om 3 ados—A Cidade de S. 
João, que devo ser repetida   hoje. 

O nuclor, sr. A. Penna, inlor- 
mou-nos que essa revisto adia-se 
expurgada da critica ollensiva; 
que os assumptos escabrosos fo- 
ram arranjados de maneira o não 
ferir  susceptlbilidades, 

A revisto contém escolhidos tre- 
chos de musica o está coprichosa- 
monlc  (ponludu, 

Vtii 
Já vão ndeantadus o* trabalhos 

do demolição do velho cdillcioquo 
servia de endéo nesta cidade, nc 
lurgo do Carmo, vasto praça quo 
ostá sondo cmbellczoda pelo Câ- 
mara  Municipal. 

Dantro cm breve tempo seru le- 
vantado em sua substituição um 
bello edifício, quo servirá lambem 
pura nelle lunccionar o jury des- 
ta comarca. 

—O juiz do direito desta comar- 
ca foi nuclorizado pelo governo, a 
alugar tinia casa para as suas au- 
diências, devendo ncila funecionar 
tombem o jury. 

—O sr. Francisco Brenhn Ri- 
beiro, requerou á Cnmnru Muni- 
cipal desta cidade, pedindo uma 
concessão polo prazo do vinte an- 
nos para estabelecer o explorar 
uma linha lolephonica neslo mu- 
nieipio. 

O requerimento foi á commis- 
são respectiva para dar parecer. 

Manta Crnr, ilns PaimelrnH 
lia dias, o sr. Carlos Dorth, em- 

pregado municipal, por questões 
que não vém ao caso do explicar- 
mos por serem um tanlo melin- 
drosas por se tratar de lamilid, 
aggrediu n cacete, o sr. Paulo Fer- 
reira rio Toledo, estafeta docorreio 
entre Sonta Veridíuna o Pirassu- 
nunga, 

Tendo corrido o processo os 
seus termos regulares, o dr. juiz 
de direito pronuciou Carlos Dorth, 
como incurso nas penas do ürt. 
803 do Codiffo Penal, sendo, por- 
tanto, cm virtude dessa pronuncia, 
eflcctuadu a sua prisão, no dia 2 
do corrente. 

Para ver-se solto, Carlos Dorth 
prestou liança provisória, o que 
Puulo, segundo nos consla, não 
apreciou muito, por querer ver o 
seu agressor    recolhido á prisão. 

Ijuondo Dorth dirigiu-se pura sua 
casa, ás 0 horas da noite, hora que 
concluiu a sim prestação do fiança 
Paulo Ferreira do Toledo quo es- 
perava Dorth nas proximidades du 
sua casa, á rua Manuel Vaiei-lo, 
depois de o iusultor, deu lorles ca- 
cetadas prostando-o por lerru. 

Carlos Dorlli apresenta diversos 
ferimentos nu cabeça o na mão, 
lendo o sr. delegado de policia aber- 
to Inquérito. 

O a^gressor evadiu-se. 
— Itealizou-se no dia 30 do pas- 

sado mez, a terceira praça dos 
bens penhorados á viuva e herdei- 
ros do coronel Ignaeio Monteiro 
da liarros, pelo capitão José da 
Silvo  Prado. 

Foi arremalanle, pela quanliu do 
ta:000$OtK), o próprio credor hypo- 
Ihecono. 
■ —Eslá delliiilivnmonle marcado 
o dia 12 do corrente, a inaugura- 
ção das reformas por quo passou 
o lheairo Carlos Gornes, sendo le- 
vado A secnn polo grupo dramáti- 
co «l-^slroinas da Epocha», o emo- 
cionanlo drama Noina Senhora da 
Bonança, finalizando com a co- 
media Manda quem pode. 

No cspeclaculo tomará parto o 
conhecido aclor Lourenço Porera, 
estando confiado a direcção sceni- 
ca ao sr. J,   Fagundes. 

AiU|ini*o 

Ar.lo-hontem, o Irem de passa- 
geiros que vem da freguezia de 
Mor.le Alegro e que chega nesta 
cidade ás 7.40 da manhã, colbeu 
no limpa-trilhos da mocliina, no 
kilometro 33, subúrbio desla ci- 
dade, o italiano Paulo Gatlo, de 
55 annos do edade e que transilj- 
vu pela linha. 

O olfendido, apesar de não mos- 
trar ferimentos externos, foi con- 
duzido ao Hospital Anno Cintra, 
onde recebeu os primeiros curati- 
vos, vindo a lallcccr 60 minutos 
após sua enlrsdq naquel.a cosa de 
«seridade. 

A victima era empregado da fa- 
zenda do finado José Feliciano de 
Camargo, o sogro do nogocianle 
Pirretto, estabelecido em Três 
Pontes. 

O machinisln, que é de 1.* clas- 
se, chama-se Encas Pinto, e pelas 
informações que colhemos, em- 
pregou todos os esforços no sen- 
tido de evitar o desastre sendo im- 
potentes os meios, visto o trem ter 
sabido de uma curva e entrado 
cm uma recla de 'grande declive. 

Em um anno foram victimas dos 
trens da Companhia Mogyana, nos 
subúrbios desta cidade, cinco pes- 
soas. 

—Ante-hontem, o trem das 11,60 
que vem de Jaguary para esta ci- 
dade, por um milagre, não matou 
uma preta próximo A passagem 
que ua rua Conimendador Gomes 
vae ao Grêmio Porluguez. 

—Hontem. As 2 horas da ma- 
nhã lallcceu nesta cidade, com 86 
annos de edade, a exma. sra. d. 
Amalia Pereira de Castro, mãe do 
sr. José Maricá de Castro. 

n 

(connasPOMDPíir.iAB) 
Taabate' 

Do correspondente em 5 : 
Tomou posse da cadeira ds Cai- 

as d'Agus. desle município, o sr. 
D. Ivelo i-.iie. no dia 28 do mez 
findo. 

-Esteve nesta cidade no dia 28, 
em visita-ao sr. tenente-coronel 
Gome* Nogueira, o sr. dr. Dino 
Bneno, eeosdor estadoal. 

—Finou-se nesta cidade, no dia 
2ít. na avançada edade ds 86 aa- 
no«. a ara. d. Marena de Oliveira 
Rei*. 

—Controclou rasamenlo com a 
(enhoríta Davir.a Mouráo, (ilha do 
sr. ien»nle-coroiiel Joio Mourâo, 
o tenente Estado de Ahreu. 

—( he/ou a esta cidade, no dia 
31 do me/ findo, a senborita Ma- 
ria da* Dores Malhado Panaa. fi- 
lha do sr. AntObio Penna, digno 
direclor do grupo escolar da Bar- 
ra Funda. de<>a capital. 

—O movimento do liospiui de 
Senta Isabel desta cidade, foi, no 
m»z ultimo, .j eegoiate; 

Exislenles err. 30 d« jonLo. tõõ 
enfermo*. *cndo 1« homens e 80 
mo'here». eslrarím doraate o 
mez ds juiho 8£ homens e 41 mu- 
lheres; tiveram sita 68   homess a 

SI mulhero*: fallereram 11 _ 
rnan* a 7 mulber**; opvrsçõs* 17; 
•iirsi,.ü. hiu oxisUnlis . in unia- 
manto ern Hl ds^ulho PM homens 
• 63 mulheres Foram avladss na 
pharmaeia du hospital 719 (.nuu- 
las; asado para o serviço lutnrna 
do bnspltal b4M; para o externo 
16": para o Asylo II; para o CoftW 
vento de Santa Clara 10; lolal 719' 

— O do Asylo da Mendigo*, loi,' 
no masmo mas, o seguinte < 

Existentes em 30 de junho. 41 
buninn* e 30 mulheres , entraram 
durante o mez de julho 4 homena 
e 3 mulheres; sabirem 4 homena 
o uma mulher ; falleceu uma mu* 
lher, 

Ficaram osyludos hl pobres, san- 
do 41  liumans e 40 mulheres, 

llrnulloios extraordinário*; 16 
fornedmenlo* a polire* externo* a 
•io roleiçije*. 

— 0 do cartório do paz, foi o «•■- 
guiole; nanininenlo*, 80; óbitos, 
69; caaamenlo*, 11. 

— Iloiivu na noite de -', um »a- 
ruii dançante no Club Reorealiva 
Musical. 

— Ellecluou-»e hontem nealn ci- 
dade, o casamonlo do sr. dr. Con- 
linuitino Guírnnrão* com a ara. d, 
/ulmira do Mattos, 

— Acha-se enfermo, no Rio, o 
ar. dr. Rubouça* de Carvalho, do- 
pulado federal por este dislriclo. 

—Amanluí rooliza-so na aprnzi- 
vol villa do Trnruomlié, n leslivl- 
dudo do Sanhor Bom Jesus, que 
constara do missa cantada. As II 
boro* da monliã, poniilicando o 
monsenhor João Alves Coalho Gui- 
marães o orando no Evangelho o 
revrno. monsenhor dr. Bonedicto 
do Sousa, vigário do Santa Ceci- 
lia. nessa capital. 

A' tardo percorrerá os ruas do 
coslumu a procissão do Born Je- 
*u«. 

— No dia 7 reunir-se ão em as- 
sombléa geral extraordinária oi 
membros do Conlro dos Operarioi 
Cathollooa desta cidade, afim do 
serem tomadas as contas do 2.* 
Irimeslre. 

ilnrrelOM 
Do correspondonle, em 5: 
lísnantoso.- o porque não dizer ? 

—deslumbrante mesmo lern sidoc 
desenvolvimento progressivo dosta 
locnlidado de Ires annos a esta 
dato. 

Éramos então umu communhão 
apenas composta da habitantes pri. 
rnilivos c raros erorn os forastei- 
ros pio nos visitavam ; hoje. po- 
rém, vemos a nossa cidade dioria- 
menle povoada de hospedes e não 
são poucos ns capitalistas e ope- 
rários que tem emigrado paru o 
nosso município. 

Eis um faeto qtio não devo pas- 
sar á observação : 

Harretos. sendo urna cidade ufos- 
lado 43 kilomolros de Hebedouro, 
seu ponlo mais próximo de ostra, 
da do ferro, ainda o anno passado 
lha bastava para põr-se om com- 
municação com uquelle ponlo o 
serviço de dois em dois dias por 
urna  linha   do   troly. 

Fi' obvio quo o empresário do- 
quelle meio do transporto linha 
prejuizo, 

Lllimaruonle, porém, a sua em- 
presa eslá Morescente, porque foi 
forçado a doaemvolvel-n para al- 
tender às necessidodas dos viajan- 
tes quo diariamente lhe reclamam 
trolys especiues — em demanda d» 
nosio  meio. 

Isto ludo prenuncia que o Com- 
panhia Paulista ha de forçaaamen- 
te. cm dato próxima, prolongar a 
sua  linha ale esta cidade. 

—Tem estado enlro nós o exrno. 
dr. Antônio Olympio Rodrigues 
Vieira, nosso prestigioso chefe po- 
lítico e um dos ornamentos do 
Congresso Ivsladual. 

A sua permanência nesta cidade 
lem sido profícua, porquo s. cxo. 
em vez de se entregar ao repouso 
que tanlo requer a sua saúde, lem 
desenvolvido um labor insano em 
prol do necessidades e embelieza- 
meritos Jocaos. 

Ví assim que vemos, sob sua 
direcção Inlalligonlo, recenteineiilo 
afonnoscado e transformado pelo 
plantio do arvoredos preciosos o 
vo^tu lurgu da nossa egreja prin- 
cipal, que logo so conveneru num 
bello jardim, estando ja ern anda- 
mento prestes a rcolizor-se a cons- 
trucção de um cbafariZi cuja água 
fiotavel servira fiara o regamento 
das plantas o ubastocirnento das 
próximas habitações   particulares. 

E como si ludo isto não bastasse 
paru o seu titulo dabenemerencia, 
ainda, sob sua direcção. já se ini- 
ciou no mesmo largo a constru- 
cção do ologanlo edilicio que Sí 
denominará :  edifício  municipal. 

—No semana próxima passada 
assistimos A inauguração da pri- 
meira induslria fabril que, fiara 
estimulo e ensinamento dos limi-- 
dos. veiu assentai' a sua tenda nes- 
te município. 

Roleriiiiü-nos á uma fabrica que, 
para fazer monteigas, acaba de 
montar o coronel Olyntho Oündo 
de Oliveira, abastado capitalista 
aqui residenlo. 

Junlo a um soleclo auditório, vi- 
mos o fuiiocionainento da fabr.cu, 
quo correspondeu á expectativa do 
proprietário, e saboreando o pre- 
cioso produeto, podemos garantir 
que elle, pela sua optimu quali- 
dade, pódc concorrer com os me- 
Ibores que forem manipulados cm 
outras fabricas nucionaes. 

Sunl >   Amar» 
Do correspondente,   om 3 : 
Conforme fizemos vér a neces- 

sidade de ser uuj;menlado o nosso 
deslacaniento jiolicial, foi agora 
reforçado, comjiondo-so de dez 
praças sob ocommandodo mesmo 
sargento Telesjihoro Pimenlel. 

—Os empregados superiores que 
trabalham aqui nas obras da re- 
presa, organi/aram uma sociedade 
dançante para recreio das suas fa- 
mílias e ao nosso pessoal sclecto. 

O prédio escolhido é o theatro 
Adolpho Pinheiro, aproveitando se 
lambem o palco paro as repre- 
sentações de um grupo dramático 
infantil. orKonizadb lambem ulti- 
mamente por um doa nossos pro- 
fessores. 

—líslA completamente reformada 
o reforçada a ponte sobre o rio 
Juruboluba, com erto esle feito por 
conto da Liylil, afim de fioder tran- 
sitar com os seus pesados cami- 
obões que batddam da estação 
para a represa aa grandes turbi- 
nas, caldeiras e motoros que estão 
chegando dos listados Unidos. 

—Celebrou-se no mez passado a 
missa do 7- dia i>e!a alma do sr. 
Lino Antônio Coelho. 2- escriptu- 
rorio do Thesouro. e ex-quarlo- 
annisla de medicina, lendo deixado 
os estudos por >ulgar-se affectado 
do coração, cuja moléstia, apezar 
de vietimal-o, não o surprebendeu. 

O finado era lio do sr. Antônio 
Coelho, conceiludo negociante aqui 
estabelecido. 

Muito estudioso e dotado de ra- 
ro talento aplicava-ae eempre no* 
estudo* da Iodas »s obras sobre 
medicina, tendo sinda, chegado da 
Europa, no dia do sen lallecimen- 
to, um caixote com livros conten- 
do as obras mais recentes aolire 
ema sciencia. 
  A nossa   auetoridade policial 

iniciou uma campanha destemida 
contra o jogo do bicho extermi- 
nando-o por completo, graças a 
boa vontade que encontrou por 
parle da nossa pacifica e honesld 
população. 

Cltimamente os doi* chalets de 
bilhetes de loterias de Séo Pau- 
lo, enja instituição tanlo beneficio 
concede aos eslabelecimealos pú- 
blicos do Eslado. e que aqui pa- 
gam impostos à Câmara Munici- 
pal. Ji faziam remessa* periódica* 
de bilhete* visto ser diffidl s vea- 
da diária com a roacorreacta é» 
stlrabente jogo do bicho, felizmea- 
te extiaeto entra aòc 

—Distiaclos cavalheiro* da nos- 
sa melhor sociedade scsbsm de 
faedar r.m -iub psrs o eva-lo dos 
pfcenomeno^ psyeologkos. com .a 
deaoraisaçM «Grupo Espirita Loa- 
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Religiões 
CULTO CATHOLICO 

SANTíSSIMO SAURAHINTO< — Co- 
lbniiii-«t' bojo cm louvor do S.S. 
SuTaincnto.    os so^ulnlns misi.aa; 

— Na iraiii-lla do Sanlistlmo Sa> 
oromenlo, nu Calhidrol, us 8 ho- 
roü do nionliil, hovendu lionvmn 
cm SCKIIUIO. 

— No inotriz de Santa Inhlgenla 
visito so Sniitlsaimo, ús 0 noras da 
tarde o bençom. 

—Km S. liüii^olo, meditações do 
Jesus  110   II.Mio 

Esta devoção é (1 lorde, flonndo 
o quadro do meditaçfio exposto o 
voiitiroçilo dos neis, do 3 horas até 
7 da lorde. 

CATECISMO. — Hoje ha aula da 
coteuisrno : 

Km Santa Iplii^cnia, às 5 horas 
da lorde, poro os meninos dos Ires 
cuias. 

—No (lopclin do Nossa Senhora 
do Belém, os 4 hora». 

—No Copcllo do Nossa Senhora 
da Coneeii/fio, no caminho do Co- 
randirú. As t) e me.o da manhil. 

— Na Copclla do Nossa Senhora 
da Con cM.ão. do (jiiinlii Parado, 
às i horoa da lorde. 

—Na CRri'ja do Ura/., conforme 
o methoüu de S. Sulpicio, pelo 
revmo. vitorio padro José Kczcnde. 

COHAí.IãO DE MAüIA.—Hoje, As 
6 e me.a da tarde, rontinnaró o 
mcz do Immoculado Coraçio de 
Maria, no rosfiectívo sanctuorio, 
havendo terço, Indaiiiha. sermHo o 
bençam com o Sanlissimo Sacra- 
mento. 

As novenas que precedem a fes- 
ta so!ennc   começarão   no dia 18. 

CULTO EVANGÉLICO 
Ha culio regularmente nos se 

gaintes lugares : 
LCIIIUA     LVANüKLICA     PllEbDVTK- 

niANA INUEI-UNUENTK.—Kua 24de 
Muio, 60. Aos domingos — às II e 
4d,mtti. du niunhã, e 7 da noite, cul> 
Io publico: às 10 e meia da ma- 
nhã, cscolo dominical. A's quartas- 
feiras, às 7 horas ia noite, culto 
fiublico 1'astor, rcv. Kduardo Cor- 
oa Pereira. 

EOHEJA   EVANOEUCA     PllF.SUYI P.- 
DIANA ÚMIDA— Alameda HomliÚR, 
4. Aos domingos—culto publico, uo 
meio-din e ás 7 horas da noite; 
cucolo dominical, As 11 horas da 
manhã ercuniAoda Sociedade de 
lislorço (Jtirislío. .\'sqLiintas-feiras, 
és 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, rev. M. P. B. de Carv»- 
hosa. 

!.■ IíGHEJA EVANGéLICA PIIESDY- 
TERIANA.—Hua Maranhão, 9. Aos 
domingos, As 11 c meia du monbá 
e ás 7 c meia du noite, culto pu- 
b icoi As 4 c meio da tarde, aula 
biblico. As quortas-feiro, 7 e meia 
du noite, culto publico. Pastores, 
rev. dr, J, R. Smith o Erasmo 
Bruga. 

ECRIUA EVANGéLICA PRESBYTE- 
BIANA ITALIANA.—Braz — Hua do 
Alegria, 42. Serviços religiosos: 
aos domingos, As 11 borus, estudo 
biblico; ao meio dia, culto. A'B 
quintos e domingos, us 7 e meia 
da noite. Pustore, rev. Júlio San- 
guim-tti. 

EOIIEJA EVANGéLICA MKTIIODIS- 
TA.—Largo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—ás 11 horas da manhã, 
escola dominical: ao meio dii, cul- 
to publico; As 6 horas du tarde, 
reunião, da Liya Epwoiih: ás 7 
borus da noite, culto publico. A^ 
quartos-feira, culto publico. As 7 
noras du noite. Pastor, Antônio do 
Sousa Pinto. 

ECREM CiinisTÃ EVANGéLICA. — 
Rua Liberdade, 23. Culto nas 
Ivrças, quintas e domingos. Terças 
c quintas, As 7 boras e meio da 
noite. Domingos, As 12 horas e 
meio e As 7 e zr.eia. Pastor, W. 
ÍJryc-: iionken. Missão Evangélica 
da America do Sul. 

ENOUSII CHLRCII, SAN PAULO. 
—Service and Sermon every Lord'8 
Duy ot  11.   A. M. and 7. P. M. 

lhe Lord'B Supper every First 
and Ihird Sunday Forcnoon and 
Bvcry Kiltb Sunday   Evening. 

A B:ble Rcading at 9. 30. A. M. 
every Friday, and o Meeting lor 
inter.essory Proyer at 8. P. M 
every Suiurdoy. at lhe Parsonage 
26. A.. Hua Bom Beliro. 

BHtivh Chaplain : Kev H. B. 
, Macarlney, M. A. 

Churrh' Wardenu : Witliam S- 
peers Esq.   and H. Hr,yc* E/q. 

EOREJA PROTESTANTE ALLEMâ,— 
Alameda Rambus, 4. Domingos, àa 
10 horas da manhã. Aos terceiros, 
às 61 [4 du lorde. Pastor, rev. Tis- 
Ihendorf. 

EGREJA EVANGéLICA .VIETIIUUISTA 
ITALIANA.-Rua dos Immigraatef 
136 Aos domingos—a» 11 horas » 
manhã esixila dominical; ao mcíi) 
dia, culto publico; As 7 horar do 
noite, culto publico A'» quinta- 
/. i■ '..- ■ 7 horas da noite, culto rm- 
tlico. Pastor, rev. Affonao Beri- 
acquo. 

ECREJA EVANGéLICA RAPTíSTA.— 
Rua dos '1 ymhiras. 37* Ao* domiB- 
§oa—ás II horas da manbf, escola 

ominicol: ao meio-dia e és 7 ho- 
ra» da noite, culto publico. A's 
quiniat-ff ira. éa 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, o rev. J. 1. 
Tavlor. 

vulhciros da élitu paulistana. Por 
motivo Ju liga.ra incominodo du 
saúda não comparoceu o ar. dr. 
Jorgu Tibinçú, porém suo cxino. 
ospusu o filha, ocompanhadus pela 
sr. cupilAo Joaquim Cuutinho, aju- 
dniitu do ..rinií, Imnraram esla 
I.-...1 intellai-tuil com a súu pra- 
aençii. 

O orudor começou tratando du 
Bcrenger o leu .i sua poesia Mtt 
grand-mére, referiu-se daMiivolvi- 
dumonle à vida de Buliemio que a 
geração de 1830 passou nm Paris, o 
citou com elogio os nomes e o ta- 
lento da Thcopliilu (inulhier, 'Ihoo. 
doro de Bonville, llonri Miirgcr, o 
admirável escriplor da ofomoda 
obra Vie de Bohèfiu: Ocrord do 
Nerval e muitos outros porlenccn- 
tes a esta phaso do roniontismo 
francez. 

Proscguindo no seu progrnmnia, 
disse com lodo primor de sua alo- 
cuçüo versos o canções de Alfredo 
Milisct, Xavier Privas, Poul Del- 
mel e Maurício Büiickay. Anoly- 
sou as Cíinçòi'8 poptlloroa desses 
lilernlos e oecupou-se detidoiiienlo 
da Influencia que cilas tem exer- 
cido nu alma Iranceza contempo- 
rânea. 

Muitos e repelidos applausos 
saudaram mr. J. Rlcbepin no llna- 
lizar o primeiru parlo da sun con- 
leroncin. 

Em seguida mma. Cora I.apar- 
cerie oppureceu no pu'co com o 
sr. professor Sousa Lima. que 
acoriipunlioii uo piano o desempe- 
nho du parte   musical, executando 
com todu gruçn e corre^ção ; Les 
adiettx it Mitnt, de llonri Miirger; 
Le Grémier, de Ilerenger ; A' Xinon, 
de A. de Musset ; Miini Pin.ton ; 

Leafleura deafhun* du, mal, de Ch. 
Baudcioire ; PattCiV Gct^/nirU, de 
Vcrluine, c as duas curinhosus 
composições do Jcnn Kichepin : 
fl/o/i pelit rhieii e NOUB autres 
gueiUB, lendo todos recebido gran- 
des applausos. 

Houve um pequeno intorvnllo, 
lendo logo depois mme. Cora Lo- 
purecrio reoitndo dois miignillcos 
monólogos e uma encunlodoru sce- 
na lilcrario de A. Mussel. Lrt nuil 
d'Ocíubre, sendo o poeiu mr. J. 
Richepin e a musa mme. Lupur- 
cerin. 

Novos applausos acclom.iram os 
distintos conlerencistos, « no pal- 
co lhes forom ofterecidoa lindos 
houquets e uma orlislica corbeil- 

le, ornamoiilada com as fitas tri- 
colores da Krançoo os uuri-verdus 
do Brasil. 

O tCentro Acadêmico Onze do 
Agosto> offercceu também o rnme. 
Coro Lopurcerie um orlislico e 
gronde bouquet do flores. 

Hojo segue para Santos o cosul 
Richepin, onde vai tomor passa- 
gem porá os capitães do Rio da 
Prato, levando os muís agradáveis 
recordações de sua passagem por 
S. Paulo. 

Historia de um alfinete 
Os   devores   metemos    não   são 

uma prerogativa   rio   lar;    muitas 
vezes os instituições publicas   tém 
que exorcel-os   com especial cori- 

| fiho. 
-K' aasim que o policia tomou 

bontem conhecimento do uififaclo 
pouco vulgar: —Ernesto Sartoril- 
li. empregado numa alfaiataria, 
foi A Central c queixou-se, choio 
de pavof o tristeza, de que tinha 
engulido um alfinete. 

O medico de serviço, auetorida- 
de mais competente para o caso, 
após curta reflexão, recommendou 
ao paciente que sem maior receio 
esperasse a solução material o na- 
tural da queatSo. 

Uma do    seu   Victorío ... 
Cm cão damnado põz hontem 

numa polvorosa os bobitaoler a 
Bom Retiro. 

Depois de correr a* ruas do 
bairro, lendo mordido alguns tran- 
seuntes e animaes domésticos, loi 
parar na Ponte Pequena, onde o 
receberam o liroa. Morreu. 

Ma:a lardc, Vi lorio do» Passos, 
residente A rua dos Italianoa n. 
197, loi 0 l.» delegaciu aux:liar pe- 
dir providencias no aentido de ser 
trotada no Instituto Pcuteur uma 
vscoa de aua propriedade que fura 
vi lima do cão hydropbobo. 

Ora, seu Viclorio!.., 

mm DIVERSOS 
Conferência  literária 

llonttm. ás 6 e meia da noite, 
rtalizoa-se no salão Sleiowsy a 
conferência literária do ' escriptor 
tnarez mr. Jacques R cbepin « de 
sua esposa mme. Cora Laparcerie. 
que cantou lindas CSBCõíS e reci- 
toa admiráveis verão*. 

O confareacisU disserlou sobre 
La tohémf litemire, étudiantt et 
poete*. 

A concorrência esteve aumerosa, 
■otavam-se muita*    familias • ea- 

Loteria Esperança 
Recebemos do Rio o segumfe 

telegramma i «O bilbetR numero 
4«á*Í7 da Ixitena Esperança pre- 
miado boje com lã contos foi ven- 
dido em cinco décimo* nessa capi- 
tal e o* outro* cinco foram re- 
meitido* para Vianna 4 Filho*, 
de Recito. 

— Segue boje para Pindamo- 
obaDca'.a um representante da 
Casa l.cteria, agencia geral da 
Lolena Esperança, cm S. Paulo, 
afim de eífe luar o pagamento da 
quantia de t,'-' conto* de réis, prê- 
mio daqaella loteria qu« coube ao 
bilhee ■. 220.87». de 300 réis, 
rend do Baque!!* cidade. 

Ene represenlame d* Casa Lo- 
teriea fará lambem mportaote* 
pagamento* de prêmio* «ra Tan- 
batê e Caçjpava. 

Pequenos factos 
Ferimentos   leves—Interveuçfio 

violenta — Entre   operarloa- 
Tertno   do tamar oecupação- 
Inquérito sobre incendío-Bri 
fia de syrios. 

JoAo Luiz Borroio, rasidanla nus 
Perdizes, loi lendo levemente hon- 
tem, A noilo, num cunlliclo huvulu 
nuquello bairro. 

Apresentandoaxcoriflções no pi 
coco e no peito e uma contuaflo 
na indo esquerda, João Barreto 
queixou-se ao subdelugudo du ds 
tiiuto, sendo cxaminiiilo nn 1'olicin 
Cenlrul, a requisiçfio deita nmto 
ridndc. 

— Na cosa n. iii! da rua Jolycon 
tendiam violenlumi ntu hontein úe 
tí o meia horas du lurde, Orlando 
(iaiotu e Domingos do tal. O nnlor 
com que diseiilium e o estado vu- 
ciltunte du ospirilo em que s 
oehovom os adversários, pelo mui- 
to que beboram. Induziam a créi 
quo os dois'chegariam a vias -de 
íoeto. B. foi paro evitar maiores 
complicações, que intorvoiu Maria 
do tal, mulher de  Doniingos. 

Interveiii. ruas com tal enthu 
siasmo. que deixou feridos leve- 
mente Salvador (iuietn. pae do Or- 
lando. •■ Mur.a de Recoo. mãe 
deste, quo assistiam u contenda o 
que loram oitingidos por uniu \ iga 
do madeira arremussoda pelo in 
tervanlora. 

A offensorn fugiu c os oílondi 
dos foram medicadoa nu Policia 
Ccnlrnl pelo sr. dr. Xnvior de Bur- 
ros. 

—Entro marceneiros quo traba- 
lhavam numa construcção da rua 
do (itizomelro, houve hontern u 
lorde, por vulto de 4 horas, pe- 
quena diverguncia. que deu em re- 
sultado suhir Nicola Constantino 
Icrido com um golpe de for.não 
que   lhe vibrou Augusto do tul. 

Consiantino foi ullingido na es 
puduu, o o medico legisla conside- 
rou leve o ferimento por ler inte- 
ressado alienada camuda muscular 
superficial, 

Kstá preso o ageressor. 
—Nu delegacia de Sunla Ipliigc- 

nia l.iii.z Andrezzutli assignou hon- 
tem termo de tomar occupnção. 

— O ;(.• delegado remeiteu hon- 
tem ao 4. • o inquérito que instau- 
rou sobro o incêndio oceorndo na 
mudrugudu do terça-feira na casa 
de José Antônio Pires, à rua do S. 
Joíio n. bíl. 

—Os syrios João Baplista. Sallm 
lodo. David /.elune. Tufi Apute e 
Nacipe Anastácio, honlem ás 2 ho- 
ras du muilrtigadn, promoveram 
grande desordum na rtiu do S. 
João, pelo que loram presos c 
conduzidos A presença do 6.- do- 
legaclo, om serviço no Policia Cen- 
tral. 

Foram todos recolhidos ao xa- 
drez, sendo os dois primeiros mul- 
tados por andarem armados de na- 
valho. 

Firma commercial 
Km suecessão ú firma Lnigi 

Miitara/.zo foi organizada nosta 
capital nmo novo sociedndo sob a 
ru/ão social de Luigi Metarazzo 
& Comp. quo assumiu o oolivo e 
poesivo du extineta firme c da 
qual fazem parte como sócios: so- 
lidário Luigi Malarazzo. cominun- 
dilonos os srs. J. Dreylus A l-lu- 
cheleld. 

Loteria de S. Paulo 
O dr. J. J. da Silva Pinto, thc- 

soureiro das loterias de S. Paulo, 
depositou hontem no Thezouro do 
Estudo a quantia de 8,4f)0$CiOO,cor- 
respondente ao imposto du grande 
ioteriu de 40 contos o ser cxlruhi- 
do boje. 

Bando de ciganos 
O sr. dr. chefe de policia teve 

communicação de que em Lagea- 
dinho um bando do 160 ciganos 
está praticando lodo a sorte de tro- 
pelias, tendo já roubado grande 
quantidade de animaes. 

Guarda Nacional 
Serviço para hoje: 

Officiel de estado, o capitão 
José   Leite de Borras. 

Auxiliar, oulferes Antônio Dias 
Souto Júnior. 

O 10.° de infanteria dará asorde- 
nanças para o quartel general. 

L'niforme, o a.- 
—Os srs, tenente Theodomiro 

Sampaio, de Italiba;   capitães Ra- 
fibael Kortunoto de Oliveira, Po- 
ydoro Pereira do Mattos Sousa, 

l-rancisco Teixeira de Corvalbo e 
Antônio Pinto Júnior,'devem pro- 
curar na secretaria geral do com- 
mando superior (largo da Sé. 6) 
no prazo de oito dias, as guias de 
mudança e de licença que reque- 
rerem, rob pena de serem as mes- 
mas declaradas sem elfeito. 

Os sre. major Felicio Chrispim, 
capitães dr. José Mansno Pinheiro 
Lins. tenenie Launndo Ribeiro e 
alteres Oreoclo Mosserin, também 
devem comparecer á referida ae- 
rrclaria para receberem as certi- 
dões que pediram de teus assenla- 
menloi militares. 

— Hoje. ás 7 e meia horas da 
noite, conforme determinação su- 
perior, os sr*. officiac* pertencen- 
tes ao* ".'. 8.* e «.* batalhões^ da 
3.* brigada de infanleria da guarda 
naconai da capital deverão reunir- 
te no quartel-general, fardado* e 
armados em 3.* uniforme* para 
objeclo de serviço. 

— i. ir. do* batattlòet da 1.* bri- 
gada, não sabemos ainda ai o 1.* 
ou 2.- de infanteria, vai ter seu 
quartel intisllado brevemente em 
confortável edifício situado no lar- 
go do Carmo, entrando, então, em 
periodo de definitiva organizaçãoe 
in»'ru ção o respectivo pesaoal. 

— Está traníf.-rido para o ettado- 
maior do com nando raperior, o 
leneate-coronel Brasiiio Ramo*, 
commsndante do 6.- de isfanta- 
ria. 

Jartlim da Luz 
A banda d* miMica da Força Pu- 

blica locara hoje BO coreto do J*r- 
dim d* Luz, das 8 a* 10 da noiie. 
axecalaada aaesihiJo procramma. 

0s  40 contos 
Nio *<qu*(a o Isilor da qu* * 

boje, i* 4 boras da Urd*. qu* 
se exlrabe a grande loleria de 8. 
Paulo, com o prêmio maior de 40 
conto* d* réis, 

('orno ie ,i sido grande s procu- 
ra da bllbaiea, è bom aus •* abi- 
lil* cãdo quem aluda nio u lex, 

Uuaranla conto* n(o «e apanham 
iodos o* din«. .. 

Loterias federaes 
Cbamamoa a sllenção para a 

publicação OIM fazem Os agentes 
uerae* das loteriss da capital fe- 
deral srs. Júlio Antunes An Abreu 
á Comp.. sobre a grande lotaria 
da 60contos a exlrahír-sesabbado, 
II do ■jorronlo. 

Força Publica 
Serviço para boje : 
Ajudante gerai o lonenle Pe- 

droso. 
O Corpo do Cavollarla dará o 

ollluial para ronda de viaito. 
O 1.' batalhão darA o gnoriilção 

oa rcspeelivos ollleiopa e 2 ,ordu- 
iinnços para a sccrelrrie do ('om- 
mendo lleral. 

Os dcninia corpoi darão o aervi- 
ço do cosi ume. 

'locara nu jardim üo Luz a 2.' 
«ccção. 

Amoniienso da dia, targenlo 
Castro (luimarAcs. 

Unilorinc, 2.- 

Está enenrregodo hojo do sar- 
viço do vnecinação eonIre a varíola 
nu Direcloria do Serviço Sanitário, 
das 11 As 8 horas da lorde, o in- 
«pei-lor sanilona dr. José Ito- 
dondo. 

Centra a tuberculose 
Durão consultai linju no dis- 

ponsurio Dr. Clemente Eerreira, à 
rua Libero llmluro 11.20 ;—da 11 ho- 
rus uo meio dio o dr. 'J'ílo de Só ; 
de meio dia ú 1 hora o dr. Anlo- 
nio do Cninpos Solles ; do 1 hora 
As 2, o dr. Cláudio de Sousa : do 
2 As 3,'o dr. Luiz Ribeiro c de 3 
As 4, o dr. Monteiro Vlunna, que 
foru Iodos os dias mela os exumes 
bactcreoscoplcos, dus H As 4 ho- 
ras. 

Movimento do Matniloiir.> M11- 
nlcipnl  no dia 8 de ugosló : 

Foram abatidos iii9   bovinos, 89 
suínos, 17 ovinos  o  !I   vitellos. 

Poram inutilizados ; 1 bovino, 1 
suíno, l'.i pulmões o G intestinos 
delgados du bovinos; 14 pulmões 
o 3 ligados de suínos. 

A roz  por tuberculosa. 
O suíno por cystitiercus. 
Emblema do curimlio—/.^r«. 

Oispensarío Dr. Cláudio 
de Sousa 

Dnrão cunstlllaa hoje, no Dis- 
pensario Dr. Cláudio do Sousa, 
à rua Direita n. 20-11, o a'coolislas, 
syplillitieoa e venercos pobres os 
seguintes médicos: — do meio diu 
.1 1 hora, dr. (iuilliermo Tell ; de 
1 hora As 2, o dr. CesidiO da 
Ou mu e Silva : de 2 liorus às 3, o 
dr.  Domingos Juguuribe. 

O serviço do cirurgia será feito 
de meio dio ás 2 itoras pelo dr. 
Cesidio do (iurnn e Silvo, c do 2 
às 3 pelo dr. Cluudio   de  Sousu. 

Movimenlo do hospital da San- 
ta Cosa de Misencordiu, no diu 7 
de agoslo : 

Existiam em tratamento, M5; 
entraram, 17 ; i-ahiram, 12 ; fallece- 
rum, 3 ; e existem om trotumen- 
to 517. 

Foram dudus 214 consultas, sen- 
do 72 de medicina, 23 de cirurgia, 
46 de gynocologia o 73 do ophtal- 
mologiu. 

Foram nppliçndos 59 pequenos 
curativos e feitas 4 operações, 
sendo 2 de allu cirurgia o 2 de 
pequena cirurgiu. 

A phurmueia do hospital oviou 
403 receilus, sendo 174 para o ser- 
viço interno, e 229 para o serviço 
ex terno. 

l-olleceram no hosp lal ; Pedro 
Moreira, brasileiro, Antônio Ma- 
rin. hespunhcl ; Emilia de Jesus, 
portuguesa. 

Mrfçonarla 
FFrsOF* onDiMAKiAe meusaest 
Da nm rr-l.ltíi gerai da delega- 

dos — dio 26. 
Io t.onsistorio—dia 1. 
110   Contelho—dia li 
Lo 'i ribunol—dia 10. 
Do Loja Uuity—1* sexta-feira 

ib mcz. 
GRAMDK ORIENTB FSTADDAU" 

A tecretsi in tierol do listado cata 
uLertu Iodos os dias úteis, das 11 
As 3, c de noite dus 7 àa K. 1,11 rua 
'lul.utiiigu»ra, 18,   ilelepiime, 01;-) L 

(.iMiiii.u feiras—Amizade, Guilber 
me Dios. Estrella du Liberdade, 
(ijusiizziu e G. Muzzini e Com- 
mercio ■■ bcienclos. 

EIUMCC*    onciMARiA*   das Loja* 
((inunaes ; 

tsgundas-leirus-r-Hespanha, Ro 
Diu, Auiea Itonia. 

'lerçts-leiius— Ohreiros do fra» 
iull.o,  Portugul, llulio. 

Cluartas-leiros—Sete de Se'em- 
lio, Liia.ininga ns quintas-feiras 

Ordem e  Pi-ogreabO. 
Sextas-feiras—Caribaldi, Uiorda- 

ao Bruno 
. Uuiula-feiia—i.;   Mpggio, 

A drogaria de S. Paulo, dos srs. 
Bnruel & Comp- rcebeu nova 
remessa do Dlgeativo Mojar- 
rleta. 
E' preciso exigir quo cada hós- 

tia leve as palavras Digestivo Mo- 
jarrieta. Lm uuino estoio faz mais 
effeilo que uno dúzia de garrafas 
de água m.nerol ou da quaiquer 
outro remédio. Além de ser o úni- 
co tralumcnlo radical do estôma- 
go e do intesiino. o Digestivo Mo- 
jarriete purifica os alimentos, tor- 
nando-os assimiláveis. O legitimo 
Dgestivo Mojarriela curo num dia 
as indigestões. num mez as dya- 
pepsias ou gas:ralgias, e em Ires 
mezes os mais gr-^va mo.estias 
cbronícas do estornado e do intes- 
tino. E' universalmente ret-onheci- 
do que a cfficacia do Digestivo 
Mojarriela é realmente superior u 
de todos os remédios. 

Vende-se nas prtncipees pbar- 
maciaa da Europa e America. 

Loterias 
I.isi.i dos prêmio» <U loteria da ca- 

pital l-e.|. r:i. t-sifahlda honlem, se- 
gundo lelegramniB recebido pela ageu- 
ci-i geral Uo sr. Ruben tiuliuarües. 
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SPOt^T 
TURF 

Sobro o turf nrgenlino oxlrahi- 
mos d'0 Paú de hoi.tcm a seguin- 
te noticia: 

CCLAS81UOS IIRASIL F. NECOOJIBA 

A 29 do mez ullirno loram dis- 
putados em Palermo, os clássicos 
lirunil o Niroi:licu, que foram lu- 
vunlados pelo cavollo Orador e 
pulopoldro Buehurdo, tendo esto 
denotado El Chin-ho, o lilho da 
nosta legendária Maracanã. 

O resultado geral da corrida foi 
0 Reguinlo: 

Prêmio Maíío Grosso—1.4/00 me- 
tros—S.OOO pesos. 

Sincero, zamo, dois annos, por 
Simonside c Saudades, do slud 
Tevcre, K. 
I.iceri 1 * 
Juraua, A. Iruslo 2.• 
Neviu, R.  Uurrido   .    .    .    .    3. • 

Não collocudos, Victoirc, Rival c 
Trompeta. 

(ianho por ires corpos. 
Tompo, Hl segundos. 
Prêmio Hahiu — 1.400 metros- 

3.0110 pesos. 
Claudius, olozão, dois annoB, por 

Janequil e Cantinera, do stud Ar- 
royo. 
It. (íarrido 1.' 
Colombo, R. Sanshez . . . 2. • 
Ordoficz, L. Cova   .    .    .    .    2.- 

Não coliocados, (iigolõ o Mo- 
ro. 

(ionho por  um co^po. 
Tempo, 9o 8|6 segundes. 
Prêmio /íío de Janeiro — 1.300 

metros—-4.000 pesos. 
(iracicre, zaina, quatro onnos, 43 

kilos, por Alerta e Daine, da ecurie 
Nautilus;.A. Bislrochi . . . 1.* 
General  Plumcr.   C   Gray, 50 

kilos  .-■ 2.' 
Itosctte. B. Sancliez.f.8 kilos.    3.' 

(i.mlio pdr um  corpo. 
Teíiipr. 83 3|A segundos. 
Premtó-^ecocAea (olaasico)—I.6I.1O 

melros-ÍA-iiimaes da dois onnos— 
6.000 poso*. 

limii.irdo, Ílu/So, dois onnos, 
67 kilos,,-por Oronge n Borrnnco, 
do   «Uid    Bonhcur,    Benito    San- 

ohez I. • 
El Chacbo, F. Lieori, 57 kilos 2.- 
Chinchor/o, R.    Sunuhez,   54 

kilos r   .    .    .    .    .    .    .    3." 
Scumiae, P. Gar. Io, 52 kilos.    4.- 

(ianbo por cabeça. 
Tempo, 103 4|õ segundos. 
1'romio Ui-anil (clássico) — 1.600 

metros—Purn lodo o cavollo, quo 
não tivesse levantado mais de 50.000 
pesos em prêmio—8.000 pesos. 

Orador, zaino, cimo annos, 60 
kilos, por Orbil e Columbiu, du 
eruríe Bolgrnno, F. Hlccri. . I.- 

Bend^r, 6. Moralcs, «0 kilos 2.. 
Lc Happel, V.   Fernandez, 53 

kilos .' . . . . ~. . .3.' 
CriniéreLB. Sanchez, 51 kilos 4.' 
Bi;ou dx)r.   D.   Torlerolo. 55 

kilo 5.- 
Ganho por cabeça. 
TcrnpO, 103 ecgun los. 
1'remio Rio Grande— 2.800 me- 

tros—4.000 pesos. 
Piquillin, zaino, quolro nnnoa, 

41 kilos. por Paysandue Domlets, 
do stud Solitário, A. Bastroulii 1.' 
Taio. R. Garrido, 57 kilos. . 2.' 
Alpino. A. Binsla,  50 kilos   .    3.- 

Sem collocoção, Minuii. 40 ki- 
los. 

Ganho por seis corpos. 
Tempo, 138  li5 segundo. 
—O eavallo Poria, que deve    vir 

1 nvemente porá o nosso ívrf ven- 
. eu a 2D de julho o seguinte pu- 
reo : 

Prêmio Sombra —1.000 metros— 
2.200 peso*. 

Paria, alazão, quatro annos, 56 
kilos, por Corloucb do Pantera, do 
slud HumsylA, F.  Licera  .    .    I.- 

Esp.gn, C. Bastos, 40 kilos .    2.' 
.   Ornaipcnto, D.   Torterol, 6B   • 
kilos .    '. • .    .^ .    .    .    .    .    3.- 

Sem Coiloceção: Tucuman, Ara- 
gon, Bcrgerac. Bello Visto, Boyard, 
Crucesilo, Vy RestA, Navarro, Ex- 
tra Ory, Ayni. Misaione e Mola. 

Ganhou por meia cabeça. 
Tempo: 102 2|5 aegundoa. 
Paria é irmão materno da eguo 

Vanda. 
Espiga, 2.* colloiação, é filha da 

Nespoíise Moraeanã. 
—Em fln* de julho chegou a 

lluono* Aires um bello lole de 
uarlingt, conprados cm França pe- 
los sr*. Seturuino Lnzuè e Jorge 
Atacha. por cuja conta correrão em 
1907. , 

São el(e* o* •eguintcsf 
Pio Perdu.zsino. por Flying Fox 

e Gsace Hampton. « 
Birmandre*, castanho, por Flying 

Fox e Bysance. 
Tr.quei. alazão, por Mosque ou 

Saxon e Cbryaotemis. 
Clochelle. zaina. por Flying Fox 

e Cenobia Lee. 
Femina, zaina. por Flying Fox o 

I-'ramboise III. esta,   mai de   Kl 
iab. 

Gur.Jouro. tordilha, por Flying 
Fox • Table des Gines. 

Dsme Thcmis. alazã, por Flying 
Fox «Uirorian. 

Konba, zaino, por Flying Fox e 
Grsas*. 

liaaría^ aiazi, por Fiying Fox * 
Llva.    - 

Cecir», zaina. por Bocage e Ovcr- 
due. 

Mouna. zaina, por Saxon e Pom- 
ponia. 

Moacbrabíe.    zaina, por    Flyin7 
Fox oa Masque    e Miie e 
ebampe 

Ainda 4'0 PaU de boates l.rá- 
mo* a* noticias abaixo, aobrs o 
turf inglês. 

fBAIirr  CEORGB  BTAUS 

A 2S de jolho diipuou-se em 
Uvarpool **U iaponeatc prova 
clássica, qoe teve o eeguiate r*- 
•uitado: 

Sainí Georoe SíoAf»—2.200 me- 
tro*-Ibs. J.OOO—GINGAL. zaino. 
Ire* aBBO*. por Oarbine * Piado. 
de M. t. E. Pl«tt — L": Prince 
Williaa, zs ao. tre* sano*, por 
Bill of rorlaad * La Viergc—Z-; 
HaytoB. por Carbiae * Hear Hear 
—a*j gasio por ao corpo. 

mi i.ivsnrooi. UVP 

Corrida a 38 da julho. Mia pro- 
va leva o Mgulnte reeullado 1 

I h, t.ieerpool Cup—2.000 malro* 
-Ib*. l.OÍM — 1 ll.M 1 I 11 aaioo, 
**l* anno*. porSaint Slmon a Caa. 
larbury Pilgrím, d* lord Uerby— 
1.*; Vfiooily, quatro anno*, por 
Speed * Ualtesl — S.'; Rlnneford, 
Suatro annos, por üinna Forgal a 

racio —3.';   saiu collccação, sei* 
anima**. Ganho por poacoço.a 

O Jornal do Commercto publica 
a* aeguiotas notioisa sobra o Uuf 
Francês, a* quaaa roprodutimos 
hoje 1 

•O prêmio do Presidente da IU- 
liublira, disputado em Maisona 
l-iilhiie. no ala 16 do mez passado, 
dou ao poldro Malnteoon a supre- 
macia sobra o* 8 annos Irsnceze*, 
excopçio feila, naturalmeot*. de 
Prealige. 

1) rusullado geral do pareô foi 
o seguinte 1 

Prlw du t're§id»nt de Ia Ripu- 
blique— Promio   100.000 francos e 
um   objoeto de arte ao vencedor. 
Ilistanciu 3.600 metros, 
Muiiit, ■     ,   g onnos,   por l.e Sa- 

^itteru   u Mareia,    do   sr.   W, 
:. Vandcrbildl,   63   1(2   kilos— 

Ittinsch, I. 
1'iinln   Gorda, 4 a.,   57   1)2 k. — 

Ch, Childa, 2 
Eidor, 3 o,, 52 k. —Iliggs, 3. 

i.. 62 k 
lomuw, 4. 

Procupn, 3 a„ 62 k 
tngg», ; 
- 0. E llortho- 

Clydo. 4 o., 67 1|2 k. — N.   Tur- 
ncr. 0. 

Muulins   Ia Marche,   3 a.,   63 1|2 
k.—Parfremen. 0. 

.Flyiiig    Star,   3   a.,   60   1|2 k.— 
ílolibs, 0. 

Slrozzi, 4 a,, 59 k. —Milton llon- 
ry, 0. 

Organistc. 8 o., 52 k.—Spenccr, 0. 
Monilicu, 3 a.,52 k. —Uoihouso, 0. 
Glougloti II, 3 a., 52 k. — Garri- 

gon, 0. 
Tempo da corrida 158 segundos. 
Ganho por 3|4 de corpo; 3 cor- 

jios do 2." ao 3.*. 
lie; os do realizado o porco. M. 

I'*allierc8, presidente do Republica, 
ucompunhado |'M- M. Ruan, mi- 
nistro da Agricultura, dirigiu-se A 
peaagein |iura assistir à entrada 
dos iinimoes. 

Tendo felicitado M. Vonderbilt 
proprietário do Maintenon e M. 
Gostou Dreyfus. o creodor, o sr. 
presidente da RepublíüO procurou 
em seguido M. Papin, prosidento 
du Socidé Sportivo dTCncouruge- 
ment o depois do o ter cumpri- 
mentado pelo oxilo do corrida, 
pelo brilhantismo do nova prov] 
o polo quo cila representa para o 
turf froncez, condecorou-o com a 
cniz da Legião do Honro <feliz, 
disso ». exa., por ter oceasião de 
o condecorar no próprio campo dn 
acçuo». 

Essa manifcslaçuo foi muito 
sympathicamonic acolhido por to- 
dos os  sporlsman. 

Snliia-se que o ministro da Agri- 
cultura tinha intenção do agraciar 
M. Popin por oceasião das fastas 
de 14 do julho ; mus a feliz idéa 
do piesidento da Itcpublica du es- 
colher essa solennidade sportivo 
para reoli/.or as intenções do seu 
minialro mereceu nopprovoção go- 
rai do mundo sportivo, quo nisso 
viu mais uma prova da solicitude 
com que os podures públicos tra- 
tam as corridas de cavulios u o 
Importância que lhes mereço esse 
importante ramo da riqueza na- 
cional. 

O Grttnd Prix de WOH.—Sa sua 
sessão de tí do mez passado o Co- 
mitê da Société d'Eiicoiiragomeftl 
resolveu elevar o importância do 
premia de 1908 a 300.000 fran- 
cos.» 

FOOT-BALL 

MATCII ACADKMICO 

Realiza-se no dia 11 do corrente, 
no Vclodromo. um grande match 
tio footbatt, entre um s:rfttrh teanx 
acadêmico c o primeiro tenm da 
As-o ■ideio Athletica do Mackcnzio 
College. 

O team acadêmico llcorà bojo 
definitivamente organizado. 

Poro este matrh loram convida- 
dos os srs Lloyd Griscom, em- 
baixador des Estados Unidos. Beu 
aecreturio e o addido militar, que 
promelteram comparecer caso es- 
tejam nesta capital. 

O academiso sr. Edmundo Niei- 
sem olfereceu uma medalha do 
ouro poro o r.aptain do team ven* 
cedor. 

NOVO CLUB 

Ouvimos dizer que um grupo 
composto do font-halteiv, dissiden- 
tes do diversos cluhs, liliodos A 
Liga Paulista de 1'oot-IluU. pre- 
tende orgoni/ur um novo clubque, 
no anno vindouro, disputará u en- 
trada para concorrer ao compeo- 
nato de 1'.'07. 

Bcaliza-se hoje, às 3 horas o 
meia da tarde, no campo do Gy- 
mnosio    Anglo-Brasileiro. por oc- 

■    —^—^^ 
eatilo da inauguraçte da bandei- 
ra de Mport Club Aoglo-nra*ii*i- 
ro, um importanlo malrh d* fuol- 
bali entra o aegundo team de As- 
sociação Ail.li-n. a Msoksnzi* t^il- 
l*ge * SerateK Team **oolar, sar- 
vindo de rtfmree o *r. Laonida* 
Ballegardo, do Inlernscioaal. 

Oa (rama obedsceráo * segui nle 
ordem 1 

Scratch Team Escolar 
Taiselra 

Oinorab—P«layo 
Humberto-Ag*nor— Rodovalho 

Orlando—Juati—lrlnau—Júlio 
teap.)—Deodoro 

A. Ribeiro-Miranda - Hibi-Sa- 
Inriio —liullo 

Oscar (cep.)—Paulo Oalllano 
C   Lelévre—Olyntho 

Jordio 
Mnckemie .1 

rScci-olojci» 
inllieeii nesta capital, hontem 

pala manhã, d. Renedicte C. Csr- 
dim, eiposa do sr. Firmino Lima, 
filha do sr. Luiz Cardim e cunha- 
da do sr. João de Lime. 

O enterro roallza-(e hoje codo, 
aahindo o feretro da rua li. Maria 
Domitilia n. 60, para o cemitério 
do Araça. 

Iloni.iii, As 11 hora» da noilo, 
fallcceu a aro. d. Alborlinn dos 
Santos Athayde e Mello, esposa 
do sr. João Gonçalves de Athayde 
a Mello a Iliba do sr. Francisco 
Alberto dos Santos. 

O cnlerro realizo-ao hoje. As 4 
horas da tarde, sahlndo o ferutro 
dn rua Condo de Sarzodas, 14. 

ASSOCIAÇÕES 

ASSOCIAçãO DB BKNEKICRNCIA 
MUTUA PAULISTA,— Foram propos- 
tos paro BOCIOB os srs.; llnrúo da 
Bocaina, drs. Tancredo do Amaral 
o Llysses Paranhoa, sendo Iodos 
avisados para so submetterem a 
exame medico perante as comrnis- 
sões nomeadas polo prosidenle, até 
ao dia 16 do corrente, sob pena do 
serem cancelladas as propostas. 

Forom convidados 11 fazerem suas 
inscripções os ira.: Henrique Car- 
los Potel. Armando Ribeiro da 
Fonseca o Duarte do Morros Frei- 
re. Foram inscriptos os srs.; Cy- 
firiono Bucha Limo. João Augusto 
(ibeiro do Sousa. José Meirelles, 

Santiago llcrnandes, Salvador San- 
ches o Américo Luiz Gonçalves 
Lopes. 

CLUB DA GUARDA NACIONAL.— 
Tem sido bem acolhida entro a 
offluialidnde da Guarda Nacional 
da capital e. certamente, o será 
pelos das comarcas do Estado, a 
uléo do aggremioção geral de to- 
dos cm prol da sustentação e des- 
envolvimento desta importante o 
nocessuriu associação, legitima re- 
presentante e delensora dos in- 
teresse» da classe, hoje, felizmen- 
te, composta do elementos os o- 
•Ihidos no nossa sociedade e geral- 
menti! respeitado pelos fins nobres 
o pntrioticos a que se destina. 

Na sessão da diroctoria do Club, 
convocada poro hoje, á noite, na 
respectiva sede, largo da Sé n. 5 
(sobrado), será upresentudn pelo 
sr. presidenta uma proposto nesse 
sentido, quu ó de esperar seja 
apoiada c odoptada. 

A uctual direcloria pretende, ao 
terminar o seu mandato, ter o 
qundro social perfeitamente orga- 
nizado o com numero regular de 
associados para cujo objectivo em- 
pregará todos os possíveis esfor- 
ço *. 

-Os directores, thesoureiro o 
secretario são encontrados todos 
os dias úteis, das 7 às 9 horas da 
noiie, no edillcio social, ã dispo- 
sição dos rrs. ojsociodos. 

ASSOCIAçãO AUXILIADORA DAS 
CLASSKS LAIIORIOSAS.—A 12 do 
corrente,  ai.sembléu geral. 

Gnupo DRAMáTICO ALUMNOM DE 
TAI.MA.—Dia 11 do corrente, nos 
saiões da sede, grunde feslo com- 
memorotivo do 5." onniversario do 
sua reorganização. 

SOCIEDADK Luiz DK CAMõES.— 
Em osacmb ca geral realizada a 
15 do mez próximo passado, foi 
empossada a seguime direcloria do 
Sociedade Luiz de Camões, com 
Seda em Campinos : 

Presidente, Eurico Villela ; vico- 
proeidente, José Jorge Júnior; 1 .• 
seerelano, José Albino de Sonsa ; 
2.° secretario, Ernesto de Carva- 
lho; 1." ihesourciro, Manuel Fer- 
nandes Querido; 2.° Francisco Go- 
mes Ribeiro; procurador Luiz do 
A quino, 

Gnuro DRAMáTICO E RECREATI- 
VO PAULISTA.— A 11 do corrente, 
às 9 horas do noite, grande espe- 
ctoculo no Salão Fxcetsior. 

Al.llHMOS   DR    TAI MA. —NOS   dl** 
II e 13 do oorreote reabrir-seão 
o* ulõe* d**la sociedade, eompl*- 
Um*nle reformado* com apurado 
gosto, para dar logar ao* '«tejo* 
coir.m*moralivo* do 6.' annivar- 
aano da sua reorganização, o* 
quaea obadacerâo ao seguinte pro- 
gramma i 

Oie 11 — Sarlu dançaot* com 
magnífica orchrdra. 

Di.i 11 — A's 8 horas em ponto, 
possa aolenne d* dlrooloria, inau- 
gurando-se por easa ooc**t(o, no 
salio nobre, em rloa* molduras, o* 
reiratoa   da  Talma.   palroao   do 
Írupo, • J. Bandeira, seu funde- 

ar e prealdenle benemérito, le- 
sando o di*cur*o olfloial o orador 
dr. Azevedo Caatro. 

Bm seguida, paio leatejado corpo 
■oenico, «oii e profli.ienie dimcçlo 
d* «eu emalador P. A. Corona, 
**rá desempenhado o grandioso e 
bislorieo droma em 8 solos tra- 
duzido eapeeíalmcnle i A inquini- 
ção de llespanha ou d, Sebatliáo, 
rei de Portugal, 

CaNTno Lm MMUO «OLAVO BI- 
LAO.— Dia 11, baila aocial. 

Os convite* já se acham ú dls. 
poaiçlo do* srs. sócio*. 

UNIãO CATIIOLICA SANTO AGOS- 
TINHO.-Esta aBiociaçSo mantém 
abertos o* seu* salúe* diariarnome 
das I i ás 6 da tardo o das 7 As 10 
da noile, proporcionando aos seus 
aasociades a leitura do* jornaea 
diários i Correio Paulintano, São 
Paulo o Jornal do Brasil; dos 
•emonanos: lintandarte Catholino, 
Are Maria. Crujudn, Santuário 
d'Apparecida, Correio Catholieo, 
A Federação; o dos mensageiros: 
O llranil Sernfihino, Uoletim Sale- 
nianu, « h'é Cftristãi lioletitn da 
Devoção de S. Joêi c Uoletim do 
Pão de Santo Antônio. 

ORLHO DRAMáTICO P. RECREATI- 
VO PAULINTA. — A sedo social do 
Grujio íoi tronsfurida para o salão 
Excelsior, havendo ensaios dan- 
çonles todas us quarlas-lciroB dos 
8 As 11 libras da noite. 

— Para a 21.*récila social, a rca- 
lizor-so em 28 du julho próximo 
futuro, na aédo social, com a rc- 
VíBIO cm B OCIOB 'Jim-timerncaaa, 
acha-se aborto o lista de convites. 

GRêMIO UO COMMP.RCIO.— A Id- 
bliothcca do Grêmio está franquea- 
da ao publico, nos dias úteis dos 
11 As 4 horas do lardo, domingo* 
o leriado* do meio dia A* 8 horas. 

UNIãO CATIIOLIC. JANTO AGOS- 
TINHO.—Coiitinuum, ús quartas-foi- 
ras o sabbados, os aulas de histo- 
rio da religião, ús fl horosda noite. 

Essa asso-iação muniem uhertos 
os seus salões, diariomenlc, dos 10 
As 6 da tardo e das 7 ús 10 do 
Jiolie, 

Rua Libero Uadaru, 36, esquina 
dn rua   Direito. 

GADINF.TE DE LEITURA FAnuNi)p.a 
VAREI.I.A.—Acha-se aberto das 2 o 
meia às 6 horas da tardo, para 
leitura de livros o jornaoSL 

GRF.MIO DRAMáTICO ALMEIDA 
GARIIKTT.—A'8 quintos-leiraB e do- 
mingos das 8 As 10 horas dr noite 
encnios de dança. 

SOCIEDADE DRAMáTICA B DAN- 
çANTE FLOR DO PARV.—Trnnaleriu 
a rua eéde pura a rua Rodrigues 
des Sanlos n. 2. 

CF.NTBO DRAMáTICO r. RECRBA- 
■mo Josp.' KICARDO. — Tranaferiu 
lua sede. eociol para o rua-Fiorun- 
c.o de Abreu n. 22. havendo en- 
IUíOH diinçuntes às quarlas-leiras 
drs 7 112 ús 10 ]|2 da noite. 

GRêMIO HP.CREATIVO UNIãO PAU- 
LISTA.—ICsla sociedade mudou a sua 
»cdc para rua Florencio do Abreu, 
22, onde haverá todas as icgundss- 
feiras, eneaos dnnçanles, das 8 às 
11 berns da noite. 

ASTIO S. JOãO—Podo ser viaila- 
do no ult.mo domingo do cada 
mcz, dus 11 horas da manhã as 2 
da  tarde. 

KcviDientolerro-vIarlo 
C. PAULO BA1LWAY COHPANT 

ft'( vintínlo   do dia K   üo   agosto    de 

MinU» :— í-nrr«'«!i(los no armftzein; 
12t\Oiíi)4s: tíescarTeuafiot no arma- 
tem. 40&;neicurrcKii(ios no pateo. 'Ai; 
lornccUlbt eo C&CH, 2üí; carregados no 
cáes. '^3». Ilcmlos no CAM(VOZIO*), 58, 
A iHftpcslçft<>i(o cúe», depois das 5 lio- 
IUí dn limli.! 

Enlrur-im, .'fi.:k;l tnecos de café, 
Sefr«:--*Àjmímrn -ü viagens, repra- 

srnlando .MO vphlculos. 
líroz - («jK^tiilos com varloa gene- 

rds, 26 vagues ; desenrregados com 
vnrlos grncrfls, <2, 

l'ary : s- Carregados com varíot ge- 
nernn, 11K vagfiitti descei regado» com 
vários generoí, 2U, dekcnrregados com 
vários malrrlufs,   75. 

S. Pamo • •- Curr4!g9do» com vários 
genoror, -U vo^O^s; descarregadoacoai 
vfuir.n giT.ernH, BI, 

Jiiiidlaliy:-'Kntrtgues ít Companhia 
1'eiiJfstu, 45! \iipõea; recebídus da 
cMiipsiilitn Fsullslu. 407. 

Agencia Offlcíal de Colonização e Trabalho 
BOLETIM  DO DIA 7 DE AGOSTO DE 1906 

OFPERTAS 

Diverso* 
Oflcrecem-se: 

fi para adminístraçílo   de fazenda 
1 para commercio. 

Camarada» 

Olferecem-se : 
1 enxertsdor 

Artistas 

Oflerecom-so : 

1  mechsnico 

Lotes cm núcleos A 

venda 

Offereceai-se 885 lotos   à   vendo 
sendo: 

Um Campos Saltes Hi. 
Km  S.  licrnatdo 1)2. 
Km Bom Successo 16 
Km Pariquero-ossu 472, 
Fim Sabauna 90. 

Terras particulares é 

OIfer««.-«m-se; 

£2 alqueires de qualidade supe- 
rior em Itapira por 12.-000$. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serra Negra, por 8:000». 

200 alqueires de qualidade roxa 
cm S. Cruz da Boa Vista 300$ por 
aiqueircL 

PROCURAS 

Col 

Procuram-se 1291 lamiiias para 
a lavoura cafecira ofterccendo-se 
oa preeos ngninte» : 

Por anno, prep*   
3 »       >   .    . .     MHWO 

UA       > MM» 
4 ■         > .    . .     MCISK) 

17       s         » .    . ,      «t-Sfl 
va     •      >.  . .    TOSX» 

7S$fl00 
setooo 
gníOflO 
eeiõeo 

líK.ífKX) 
120$00O 

10S0O0 
iSiooo 
I-iSi i» 
l.iíiXW 
1 «$11110 
2il$(i00 
30$000 

80        » > .    .    . 
401        y > .    .    . 

1 > » .    .    . 
74       » » .    .    . 

138        » . .    .    . 
4       * > .    .    . 

I'or carpa, preço : 
4 iiiriulias a .    .    . 
4       >          > .    .    . 

21  
121        > >.    .    . 

6        »'»... 
2 > > .    .    . 
3 lamiiias a .    .    . 

Por alqueire, preço : 
3 famílias a .    .    . 

10       > • .    .    . 
268       . > .    .    . 
48       > > .    .    . 

53        > «... 
100 litros 

10       > > .    .    .        1$000 

Apanhadorcc   de café 
Procurair-se 129 lamiiias poro a 

colheita do corrente anno, offere- 
cendo-se de 400, ViOe 600 réis por 
alqueire de 60 litros. 

4 lamiiias a 1JO0O por ICO litros 
Camarada* 

Procuram-aei 
67 pessoss para roça. 
92 pessoas para    movimenlo   de 

terra. 
8 pessoas para conserve de linha 
1 para serviço de olaria.   - 

Artistas 
Procuram-se: 
1 carpinteiro ou ferreiro. 

INFORMAÇÕES 
Contraetos 

Foram   com ra lados    por inter- 
médio da Agencia: 

2 famílias    da colonos parae la- 
voura 

13 pesaoaa para apanhar café 
3 camaradas para movimento de 

terra. 
I família para a capital. 

Imtnigranlas     operados 
Pelo Lm Andes dia 17 de agos- 

lo 800 pesaoaa. 
Pelo    Argentino,   19   de  agoslo 

368 pessoas. 
Colonis 

Aguardam embarque: 
19 famílias com 87 pessoas. 
Sendo: 
Hespanbolas. 2. 
Portsgarzaa t 

Italianos 1 
Al lemas, 3. 
Austríacas 2 
Kusiioa, 10. 

Chamada de eolono* 
Devendo começar em 1." de se- 

tembro vindouro o serviço de cha- 
mado de immigrantes europeus 
para a lavoura do l-.vjdo, na for- 
ma do Decreto n. 1.2*7, de 19 de 
outubro do 1004. cessando desse 
data em deonlc a inlro.lucçfio de 
immigranloi no regimen de sub- 
vençjo concedida à Companhia de 
Navegação e armadores, de accór- 
do com o Decreto n. 823, de 20 de 
setembro de 1900,—a Secretaria da 
Agricultura convida os srs. fa- 
zendeiros a apresentarem desde jè 
os seus pedidos, de accârdo com 
os impressos que, para esse fim, 
encontrarão nas.sccrclsrias das câ- 
maras municipaes doKstado.oucom 
os presidentes das commissões de 
agricultura, ao podendo, porém, 
ser chamados familias de colonos 
agricultores, compostas pelo me- 
nos de Ires pestoas optas pare o 
trabalho. Mo é, maiores de 12 aa- 
aonos e menores de 46. 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobre a chamada, deverá 
cada podido (sei lado com uma es- 
tampilha de 1$000 do Estado), vir 
acompanhado do attestado do pre- 
sidcnle da Comissfo dcAgriculin- 
ra do Município da eiloação da 
fazenda e da leloçéo de Iodas ss 
pessoas cbamadee, com declaraçio 
dos nomes por extenso, edades exa- 
ctee. grau de parentesco entre ellas 
profissões e residência. 

Nas chamadas de knmigrantes 
se. ma referidas onde diz : 

c Fazer os fornecimentos por 
conta doe serviços em . . . . > 
Deve o fazendeiro declarar si 4 
mensalmente. 2 em 2 mezes, tri- 
ir.estrsesou outra qualquer forma. 

Onde se dia : 
«Permittira plantar. > 

Deve o proprietário declarar sa 
pode plantar no café ou n(o e em 
que coadiçôes e. se foro do café. 
quanto de terreno concede por mil 
pés de café que tratar o colono. 

Apanhador** do café 
Coromur.ica-ee aos interessados 

que nio havendo mais apanhado- 
res de cale nos diversos núcleos. 
ato se receberão de ora avaate 
procurea para os mesmos. 

COMMERCIO 
Junta Commercial 

•MSilO    BM     t   DB AOOSTO  M. 1909 

Freaidanli, Joflo Cândido Mar- 
tins; seerelario interino, Conceiçio 
Basios ; depuiadoe. Pereira l.ima a 
H. da Silva. 

BXPIOIINTB 

lieguerimentos t 
De Silva Peixoto * Comp, Me- 

deiros * Comp., desta proça, Ma- 
galhies A Comp., da oe Santos, 
para o arobivamento da eeus dls- 
Irados soclaes.—Arcbivem-se : 

de P. Siqueira A Comp., desta 
praça, para o arcbivsmenio de seu 
conlrocto  social.—Arcblvo-se; 

de Valsntim Ouerra * IrmUos, 
desta prece, para o mesmo fim.— 
Archivo-ie de conformidade com e 
ert. 74 do  Código Commercial; 

de P. Siqueira 4 Comp,, A. 
Orlman, desta praça, para o regia* 
to do suas firmas commeruiaos.— 
KcglBlenvBO; 

de Domingos Nunes, da praça 
do Amparo, para o mssmo fim.— 
Seile u neliçgo com o sslio de mli 
róis do Betado, volte. 

BOIUsSA 
ntANSACçCEB D*    TITULO!     RRALI» 

XADAa  MONiKU 

24 ocçõos do    Honco   de 
S. Paulo 122$QO0 

10 acções   do Uanco lia- 
liano dei Urasile com 
40 •/ 651000 

4 acções do   Uanco   do 
Commercio e Industria   ÜOOlOOO 

H acçães da Companhia 
PauliBla 263$00O 

60 acções du Companhia 
Paulista 2õ3$0OO 

70 acções da Companhia 
Pau. isto 2b3$r>00 

6 acções  da Companhia 
Paulista 26H$O0e 

8y$ooo 

87$000 

74$000 

ULTIMAS     OFFERTAS 
FUNDOS PÚBLICOS 

VENDE-  COMPRA- 
DOIIK» DOI1K8, 

Apólices do Es- 
tado de ."..'(de 
1:000$OOVJ   ex- 
juros      — — 

Idem.idem da.^.* 
(do 60OÍÜ00)..       ~ ~ 

Apólices geraea 
6.1"        — — 

Apólices do lia- , 
lado á  
Apólices do lis- 

tado do Paran& 
(de   500$)        — — 

Kmprestimo   de 
1906 (Lb  
8.800.00012.6J.       — — 

Letras da Co- 
rnara (primei- 
ro  en-prest.).      — — 

Terceiro    >       .       — — 
Sexto        »       ,       — «- 
Selimotexjuros)       — 86$000 
Idem idem a 30 

dias        — — 
Letras da Câ- 

mara do San- 
tos II.* emis- 
são)     92$000 

Idem do 2.*cmis. 
suo  — 

idem,   idem, de 
Casa Branca. — 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinas ux-juros — 

Letras da Ca- 
mora de Cam- 
pinas   de  
(2ü0$000)        — - 

Letras da Câ- 
mara de Capi- 
vary..        — — 

Letras da Câ- 
mara   do   Rio 
Cloro         — — 

Letras da Co- 
rnara cie S.Si- 
mfio (!.•)        — 68*000 

Idem (2.* emis- 
são)        — — 

Letras do Goma- 
ra de Santa 
Rita do Passa 
Quatro   (1*.)..   80$000 — 

Idem   da     2». ..       — — 
Idem. idem, da 

Câmara de Jun 
diahy ex-juros       — 94$000 

Idem da Câmara 
de   Limeira...       — — 

Idem da Cornara 
de Santa Cruz 
das- Palmeiras      — — 

Idem da Câma- 
ra de S. Car- 
los (com 10 .|.) 
ex-juros  

Idem coiu 12 •(. 
ex-juros....;,.       — 

Idem do Câma- 
ra    de   Araras    100*000 

Idem de R. Preto 
ex-juros        — 

Idem da Cornara- 
de Jardinopolis       — 

Idem, do Câmara 
de Ribeirãosinho      — 

BANCOS 

Commerciale Ita 
liano   ex-juros 28õ$000   266$O0O 

Idem, idem a 
30   dias       — — 

Commercio e In- 
dustria   

S. Paulo  
União deS. Pau- 

lo  
Credito Real(Car 

teira Hypotbe- 
caria       — — 

Industrial Ampa 
rense...        — — 

Italiano dei Bra- 
sile, com «)•'.      — ISõíCJO 

73$000    62$60O 

86$ooe 

68$0O0 

3O4$00O   498$O0O 
124$00õ   121$&0O 

25$000       17í<KiO 

CÜMPANrflAS 

Antarctica        — — 
E. de   Ferro   de 

Dourado        — 21õ$000 
Industrial de S. 

Paulo        — t06$000 
Fabril      Peulie- 

tuim..        — — 
Mechanica......       — — 
Telepbonice.....    100|000     90$OfK) 
Mogyaned.- dia) 265$IX)0 3fi8$0(W 
Idem, (A vista) 265$'I00 26/$o00 
idem   a   30 dias 

.i    vor.tedc   do 
vendedor.  

Paulista  
idem a 30 dias 
E. Água   e   Ex- 

gotlos   de   Ri- 
Itirão Prelo.. 

Paulista Seguros 
40 .1'  

Idem e 80 diee.. 
Unilo Sportive. 
Vidraria S. Ma- 

rina...«.a — -.« 
Água   Superarie 

(mt)..  
Paulista Electri- 

cidsde   de   Li- 
meira  

Melhoramentos 
de S. Paulo.. 

Norte Paulista.. 
Mc. Hardy  
E. de F.  Arara- 

<] c a ra. •«•■-■•• 
Thermel de Cal- 

254$000 

S0$000 

2609000 

2õ3$O0Q 
263$O0Ó 

70*000 

200$000 

«0$OW  60$000 

LETRAS  HYPOTHBCARIAS 
Banco de Credito 

Reei 6 -1. (em 
liquidação)....        — 

Idem, idem, 6f. 
(a 30 dias).....      — 

Idem,idem a 8 .(.    l«$0no       14$00» 
Idem.idem a S .f. 

ia 90 dias; pra- 
zo lixo.        — — 

Idem a 30 dias i _ 
vontade do vsa 



tmtKSS^SB J- J  Lif      ,  -    - ■■ 
r^wlnfn-ÍVlfn, O *lo Atrowto *!*» lOOO 

flMifn l nHlo iln 
B. IMulo «x |U- 
IUS     HtpW      «$!«'<• 

Iil-.HHNTUHKS 

Tolo|>bonlca..,.   l3ü|U(M    ith$u00 
lli     "li  nl   tlu   -V 

riillld    (i-X-lU- 
r<i«        — ItiUíiHjO 

lnl.i.i riiiilmin- 
na     l',Hií)H«        — 

I       \:   >       i |(. 
Prelo   (ex-iu- .   _ 
ro.     7l$iKK)       IW$<P«IO 

Tlicnnul ilu < "i- 
Ju»         — "•* 

ASSOCIAÇÃO   COMMKIU.IAI, 

IC Inipoelor no corrcnlo muz o 
tr. Curió* fÃnl 

CÂMARA SVNl)l.:AI. 
A Câmara ByodloaJ <lot Uorie- 

toiOH alllxuu lioiitum a» iiigiiiiita* 
toballs* 

IMJ il|v & viata 
Loirlre    16 SSlBa   1U l!l|3a 
|'(iri(i  M»          fi/M 
lluiuliuiKO  70M           707 
llulin  tfli 
Poriugal  !,''!* 
NovoAorh  *$'■''*> 
Sobarono*  U$S7B 

FxtirllKm ; 
(^onlro banquei- 

ro»   I'i B|4       líi I8|16 
Conlr.iciiixa mu 

Irlz.   16 8(4       16 lüilfi 
Papel partlculer    — — 

•t AI i i.i AN I>R   riiRTn<e 

FIIKTIK Pün NAVIOS A VHI.A 

VAronFs KxrHAORDiNAnioe 
Counl A onlom 

iior 1.000  k'.    Ü7 t| 5 -f. 
ülordllar íi or- 

ilcm   |'or lOU 
kílOK        28 s| a :\2 «i 1», 
Novn York, (li- 

reclo ! ''i' BOC    20 a 26 cont^ » 
Havre   (vonor) 

pw 1.000  ks.    20 S|5(. 
lirtlo  (vupor) 
por 1.000  ks.    2t »[S(. 
Bríolliu   ( vu- 
i.or) porl.OOO 
lti:cb     20 «{S 'I- 

IIMIAS   RROULARBI 

Novn Yorli por socou, HO nanls 
6 6 'j. 

Novn Orleflim por sueoa, 80 oen" 
li, e B 't. 

Hevro por SOO kilot, 2") fr.s. o 
10   1. 

Hui(ic:iiix por iiOO kilos, 25 tra. o 
10-|. 

LomJrcs c Soutompton porl.OOO 
kilüh   211 (rs. c fi '1. 

Hamburgo porl.OOO kilos, 2 8|d 
de f) ' ]. 

Antuérpia o UoHcnlnin porl.OOO 
kilos, b e|il o 5 .|' 

Mm íücipai 
Secretaria da Câmara Municipal 

BXPBDinNTE  DO   UIA    8 DE    AO08T0 

Fixeram-se ú Secretoria rio In- 
tprior íIS    seguintea  communica- 
ÇÔOS ; 

(Juo n profcssoru d. Atlelia 
Vu/. de Toledo assumiu o exer- 
ckMO íIíI csnoln du Ksluçüo do Pi- 
rituba no dia í do corrente; 

quu o substituto nomeado paru 
re^cr u escola do bairro das Per- 
dizes, Ciodofredo de Oliveira Ribei- 
ro, assumiu hoje o exercício; 

que u professora d. Ma riu Jen- 
ny Morcondes Godoy ussuiniu lio- 
je o excreirio da escola fia rua 
Dr.   Alíredo Mniu; 

quo n professora da escola de 
S. José 'do Belémzinho, d. I.uvi- 
niu (IP Carvalho Albuquerque, en- 
trou hontem em fíosci de   licença. 

Solicitou-se ria mesnm Secreta- 
ria o rnuteriai necessário pura u 
escola ilo bairro do Hiitantnn, re- 
gida p'-lu professora d. Oiga Pe- 
reira. 

Kcmetleram-se ú mesma Secre- 
taria ilivnisos atleslados de vacci- 
nação. 

IteinoUeram-sc   a    1'refeilUra ■ 
l'mu petição do condo de S. 

Joaquim oierecendo ú Gamara di- 
versas ruas que mandou abrir cru 
terrenos do sua propriedade, enlre 
as runs Jaceguay, lluninylá e ave- 
nida Luiz Anlonio, c solinlando 
iberiçno de im|iOstos de viaçfio, por 
10 onncs, quanto ús parles não 
cdificndns; 

Uinn pclii.ão de Guilherme Vol- 
ta solicitando uma relação das 
firmas commerciucs deslu prnça. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 

F.X1'KD1KN 1F.   DO   DIA   8 DE ACOSTO 
DE   1906 

Transmitliu-sc ã Câmara, para 
tornar nu consideraçfio que mere- 
cer, o requerimento da Sociedade 
Tiro Nacional de S. ['aulo, pedin- 
ilc auxiüo. 

Determinaram-se os- seguintes 
pagameulos; — 

12!»7IÍ200, á d.ightand Powcn, 
pelo trer.sportc de carne do Ma- 
tadouro ao Tendol da praça de S. 
Paulo, em julho findo; 

a^í&itOOO, o Vanorden 4 Comp., 
Íieln impressão do relatório da Pre- 
eitura do a uno de IMlft; 

1:152$999, ao pessoal empregado 
no britador municipal da rua João 
Theodoro, em julho do corrente 
enno : 

79«$500, ao pessoal empregado 
«o pixamento de macadam, no mez 
findo ; 

6tíO$700, á Companhia Mecbani- 
ea e Importadora de S, Paulo, 
pelo fornecimento de maleriaes 
para diversos serviços, em majo 
ultimo ; 

18O$000, a Pascbool Tambasco, 
pelo aluguel do prédio onde fun- 
ceiona o Hospital Veterinário, cor- 
respondente ao mez findo; 

36(000, a Antônio Manuel Pinto, 
pela limpeza das margens do Ta- 
manduoteby, cm junho findo ; 

19$S00, a Giacomo Carini, pelo 
fornecimento de tijolos para os 
concertos da estrada doa Pinhei- 
ros, em julho findo; 

6O$O00, a cada um doa srs. Sal- 
vador da Silva Carneiro. Joaquim 
Pilta, Eurico Bitaai, Manuel de 
Vasconcellos c João Pacheco, pela 
perda Je vaccas de sua proprieda- 
de, condcmnadaa por tuberculosas 
e inutilizadas no Matadouro. 

Requerimentos despachados l 
D* loeoarion Pielio. tmáiaào li- 

cença para jogo de bolas ; Brao- 
lio Augusto de Oliveira, pedindo 
licença para hospedaria ; dr. Joio 
Alvares Rubiio Júnior, d. Vergi- 
■ia Izabel de Sousa e dr. Álvaro 
Macedo (iuimaries. sobre imposio; 
Haphaela Fshiano. pedindo para 
abrir uma quitanda, a Antônio 
Nicolau. pedinda egual licença — 
Sim ; 

de Valentim José da Costa, so- 
bre approvario de planta.— Defe- 
rido ; 

de Nalaii Kelipetti, sobre im- 
posto, e J. Bosisio ft Filho, pe- 
dindo relevamenle de multa — In- 
deferido ; 

<'c  J.  M.chfle.   Paschoal   Tam- 
, Antônio Marruco   e Biosca 

-     es â Hibes. sobre construcçio; 
'   K»rreir».   Gabriel    I.uccbeai. 

s   Harrelli   e 'teé Mergone. 
o   sp|ircvação   de   planta.— 

I hrftcrm de Obra», pera os 'le- 

INDICAÇÕES 
do "C0RREI0„ 

AOOBTO   DE 1000 

Musicas 

CASA  BEVILACQUA 
Kuu do 8. Bento. 41   A 

SPicuaos    riòniach. 
raliricaçflo e^jicclul puro o nos- 

so chino. 
Chegou novu remesxa de Iodos 

o» modelos. 
Preços reduzidos pelo alta do 

cambio. 
Piano» de uluiiitei do» mu'bores 

audorvs n 2(i4;<MJ. 2f>ii)J0 e liUSuuO. 

OfFÍCINAlE>lANOS 
Dl 

Joaé Lucohesi 
Pianos STEINWEG NACHF 
O mellior do unindo; grande ro- 

dticçfio nos preços devido A ulla 
do cambio, UMco ugento, tose Tu- 
rcbvsi, rua JosA Honilacio n. •!.< A, 
S. Puulo. — Tendo receh-do um 
grunde lorltmcillo, veiidu-04 a 
preços baratlMlmos, lanto a di- 
nheiro i otno n preslaçfios. — Pia- 
nos MO/.AR T I:<IK1$ ú visln, 14001 
cm prestuçúes mensuus da lOOtfoOO. 
— l'iuiios de aluguel do Ifitf, 2U$ o 
26$. — Harmonlitmi grundes c 
pequenoti.—Afina, liucn c < onccrla 

Trabalho   ijuraníido 
RUA JOSI. BONIFÁCIO N. 4S-A 

S. PAUi.o 

».\s,A   r..i.li;;j:i,:,l 

OFFIC       A oiçiosno 

PIANOS C HÁRMONIUNS 
Rua Direita. 41    Rua Direita, 41 

Vende pinnos doi melhores nu- 
lores em prcsluçõeí) merlsnos. Ks- 
pecinlidade em concertos e ufflna- 
ções de pianos o orgotns, ('ompro, 
venrie, alugu trocu pianos e liar- 
motiiuns. 

Papelarias 
Papelaria, lypographia, enca- 

dernação, puuluç/io, faurico do li- 
vios em branco e artigos pura cs 
rrlptorio. Duprat rf- Comp. Hun 
Direita, li. 

Vanorden & Comp.—Papeis, li- 
vros em branco, >ypograpnio, en- 
cadernação c objsclos para escri- 
ptorio. Itua do Kosorio, ns. 0 e ti. 
Caixa n. 148. 

Typographla Siqueira—Cuixu pos 
(ai, 178. Hua do Conimcrcio. S-H 
AuQitsto Siqueira tf- Comp.—Olflci- 
nas : rua Xavier do '1'oledo n. I(i. 
Compôcm-se as notsns oillcmas 
dos seguinte? seoçBea; Impreasão, 
typograpblOt encadernação de li- 
vros impressos o fabrica de livros 
em branco, pautução. douraçào, 
fabrica cie carimbos de líurruclia e 
tintos para os mesmosi stereotypia 
C clichês do todos o^ systeinas. 

Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varella. — 1'liarinn- 
ceulico J. Aüredo Varella. rua L)i- 
reitu n. 20 I). 

0 Creme domarem 
ó soberano contra as 

eardas, espinhos e manchas da 
pelle; conserva a frescura da 

tez o evita as rugas. 
Encontra-se 

nas Drogarias, Perfumarias o 
Armarinhos 

PHARMACIA   SANTOS 
Rua S. Bento, 66 

L. Queiroz & Comp, dro^ulsta;. 
—Fabricantes de ácidos mincroes 
e de produetos cbimicos c phar- 
muceuticos. Importação directa de 
drogas. Itua Direita n. 1U B. 

Companhias e fabricas 

A.   Equitíilivu. 
Sociedade de   Seguro*   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Succursal de  S.   Paulo 

HUA DO   THKSOURO, 3 
Dr.   M.   DE MonEiRA    superio- 

tendente. 

Diversos 

Casas de penhores 
Sem temer competência a casa 

de penhores de Lui» Mediei, á rua 
Libero Badaró, n. 16-B, empresta 
qualquer q-jantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Objectos religiosos 
Casa <A Lourdes».—Imagens, 

paramentos, bordados, alfaias, obje- 
do.i religiosos e novidades. A mais 
antiga e conhecida no gênero.— 
A. í>. Horta f Comp., rua Direi» 
ia, 41 A. 

Ferragens e Machlnas 
Casa Americana. —Importação 

de ferragens, tintas, lampeoes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
a varejo. Pinto f Tnomaa, rua do 
Commercio, 1. Lndereço tcl.r Pinto 
Caixa. 178. 

Hotels o   restaurants 

Hotel de Franca. — Soarta f 
Crmp. Cem se fio reservado e 
pessoal bebilissimo. Coxinba de 
primeire ordem. Dieria 8SO0O—Rua 
Direila a. 40. 

PENSÃO   ALLEMA 
Rua JOK   Bonifácio,   n.  92 

47 quartos bem mobiliados. Pea- 
sio interna. IWlSOOO—lt0$000: sx- 
leree. 706000; disris, 5$000; uma 
refeiçio. 1>600, 7 pratos bem pre- 
parados. 

Todo die prato espccisL 

PENSÃO FERNANDES 

PIA DO coHMEacio n. 43, SOBRADO 
S.   PAULO 

Ptopnelario e gerente 
yo»e liaria Fernandes 

Chnpelarla Acadêmica - Com- 
ptcla •urlímciilo d» chapéosdx pu- 
llin < Miro, cartolas •■ olaijuee, 
gorros, bonels e cbapéos 0 innn- 
iilieira iiaru ei lanças, 

lira noa Mlut I, ilu benvnlnsa guar- 
da-chuuis. — fdiinnli) Pnliiinc, 
rua S,   llento n.  4M-A. 

•• PORCELLANA«« 
Dr, (iodofredo Harniilev. forma- 

do em fi.iJ i Penn, I . l1. A, o 
uolo l-..'. de riiarmocia du B, 
Paulo ensina em 20 aulns todas 
as parliculoriüados du>i trubalhos 
do |iorccllana empn^adas na arlu 
demaria. 

Curso completa de 20 aulas 
2(Ki$(MHl, — liabinele Denlnrio, rim 
Qulnte du Norembro, n, U, so- 
brado. 

Escrlptorio Commercial 
Heroldo Koorcs Cuiuby. Hun da 

Uuilundu, 1 , sobrado,) Kncnrrega- 
■ de compru e venda du rtuíon, 
dcsconlo:i da ordens e loiras, em- 
préstimos hypotliecarios o cobran- 
ças do alugueis da casas. 

TRADUCTOR 
Joaeph Wllllam Mee, traduclor 

uuotica e interpreto conimerclal, 
jiirainentadu, eapeo, ila lingiiu in- 
glezu,  iii.i   lloeavlivu, 2'), NOI>. 

Secção Livro 

Hotel    Bella Viata  - Lar* lr- 
mãn* â Comp. Roa   da Boa Vista 
as.  33 e 34.   Uuarios   psr*    famí- 
lias e eavalbeiros.—fretoe  m»*- 

Espirito Santo do Pinhal 

POLíTICA LOCAL 

AH impressões que primeiro o 
espirito experimenta ii'-ercu ce um 
fucto qualquer, o modo do VÔP oa 
coisas qne, ao primeiro golpe, se 
upresenln ú ulma, são sempre ns 
quo traduzem a verdade, mesmo 
sem .i. locubraçòos do cérebro, 
pondo em ocçflo «s regros da ló- 
gica, agindo em syllogismo, con- 
rlumdo por um dilsinaou chegan- 
do no rnsultodo quo so Impuser 
por um eniíivmema. 

Koi naturafim-iite por tulo isto 
(jue. ao sabermos da declaração 
do opposiçBò dos srs. coionel Su- 
Ifiuo Ribeiro e outrua ao dlrcclo- 
rio governisto desta locolidade, 
dissemos que nada luiviu a es|íe- 
rar conlru u cohesão do partido 
rcptiblicono pinboiento a união 
dos fortes elementos quo consti- 
tuem por si sós a sua rcstslenoia, 
o disciplina que tem conslituido u 
suu   feição  ceraclor slica. 

Lfíectivamenle, examinando o 
valor dos conceitos emillidns nu 
referida declorução, em que não se 
articulava um sú lado. cm que 
não so formulava uma único quei- 
xa contra n condiicln política dos 
directoros do partido republicano 
o conira a administração do mu- 
nicípio, ficamos convencidos de 
quo o rompimento vinha calculo 
por uns sciilruentos pe«soaes. mo- 
tivados por camas futeia e que. 
portunlo, não eram justos o uúo 
podiam medrar e adquirir propor- 
ções dignas do medida o uprecia- 
ção. 

Passados ju são tonlos dins do- 
poia f(ue aos quatro pontos enr- 
deaes foi lançado o moniíeslo, o 
ale agora não consto quo adliesão 
alguma tivesse ido presligiur o mo- 
vimento de opposiçuo. que assim 
jiermuncceu nos eslreilos âmbitos 
ilo personalismo ferrenho, sem 
ideal algum que possa ntlrahir n 
sympatlua populnr. 

Do fucto, o povo piiihulense. que 
não encampa dospeilos possoaos, 
nem se deixa arrastar por paixões 
iiijuslillcavcis. eslú habilitado a vér 
({Uao.s são os elementos capazes de 
produzir o seu bem estar e de fa- 
zer a felicidade  do  município. 

O iuditíerentismo    com    quo foi 
recebido   o manifoblo    e . a    prova 
muis eloquentu de quo nada acon- 
teceu do imporluiiciu   e que mero 
cesse atlençflo. 

O passado 6 um repositório do 
ensinamentos que não pòdom ser 
desprezados. 

Não ha muiio tempo- quo a or- 
dem publica nesta terra se ulleru- 
va ao tuluntc de uma vontade pes- 
soal, o serviço policial era pura 
phanlusio, a administração muni- 
cipal so precipitava vertiííinosn- 
mento pelo plano inclinado da/al- 
lencia, sem quo a municipalidade 
tivesse o menor credito paru n 
inuiuitenção das aliuiarins da lim- 
peza publica, sem illuminacão pu- 
blica (pela deliberação da Compa- 
nhia Luz Eleclrico de suspender 
o fornccimenlo de luz às lâmpa- 
das das ruas e pruçus por lultu de 
pagamento das quotas mensaes 
durante dois nnnos'), sem podei 
ingor nem os Rações das ruas; (nz 
pouco tempo quo alguém dizia 
que neiilitt o caie - ofjlfial e que 
era a lei vivo. a cujo interpretação 
movei e caprichosamente instável 
se tinham de submetlor os quo 
não lhe curvavam a cerviz. 

Não vai muito longo o dia 7 de 
janeiro do lfK)4, em que os dividas 
municipues altingiam a respeitá- 
vel somma do aiXWXfiSOOÜ; em 
quo os ruas apresentavam o oon- 
trislador aspecto de abandono ; cm 
que depois de uma arrecadação de 
cerca ue 700 contos de réis, se ve- 
rificava a absoluta eacuidude dos 
cofres, sem que os procuradores 
tivessem ao menos o coragem de 
entregar os livros da escnptura- 
çSo, architectendo que homens de 
rapa preto os tinham subtrabidol 

O povo pinhalense não se es- 
queceu de que íiquellc acervo de 
fraquezas precedeu e antecedeu o 
período áureo em que os destinos 
do município foram presididos pe- 
la corporação que tinha a sua fren- 
te o glorioso Cel. Vicente Gon- 
çalves da Silva, de saudosa me- 
mória, e a qual, apesar de entre- 
gar a cidade beneficiada e os co- 
fres municipaes sem dividas, não 
escapou do labéo - inlamanie que 
a mediocridade costuma atirar aos 
que ó custa de trabalho honrado, 
sabem-se impor à estima dos seus 
concidadãos. 

O povo pinhalense não pode ler 
esquecido os nomes dos balalha- 
dores do progresso desta terra, ji 
desapparecidos dentre'os vivos, e 
taes foram Francisco Anlonio Ro- 
sas, dr. Almeida Vergueiro, Casi- 
miro Rios e outros. 

B é por tudo isto que o povo 
pinholense sabe e pôde, com co- 
nhecimento de causa e com liber- 
dade de escolha, distinguir onde 
está a razão e a justiça e proferir 
o seu eeredietum. 

O povo vé e sabe que a admi- 
nistração policial é a garantia mais 
eflicaz dos direitos mdividuaes a 
está confiada a pessoas que só se 
devotam ã causa publica, de sorte 
ãue o mais obscuro dos membros 

esta sociedade encontre apoio e 
conforto na occasiio de infortú- 
nios. 

O povo pinhalense vé e sabe que 
a municipalidade, a cuja frente sa 
vé o vulto do prestigioso democra- 
ta coronel Joaquim Leile da Sousa, 
de tradicional família desta terra, 
em cuk> seio nasceu e cresceu, 
cuida de promover seu bem eslsr 
e fomentar n progresso 

Abi esléo ss ruas sargeteadss, 
as estradas concertadas, as pontes 
nas estradas publicas, a illumina- 
ç»o enteada regulsrmen!». os ma - 
tadouros renovados, ss dividas pa- 
gas em mais da metade em trás 
aanos de admiaistração, sem que 
para isso fosse preciso suspender 
qualquer serviço publico. 

O povo pinhalense sabe e vé que 
a Câmara Municipal eleita pelo 
pnjsnte partido republicano cogita 
agora do importante problema da 
consolidação das finanças munici- 
paes, de augmentaro abastecimen- 
to de água potável e de completar 
o saneamento da cidade, que ficara 
em p» de confroato com as soas 
co-irmãs deste Estado. 

O poso vê c sabe que é o parti- 
do   rspublíeaao   qne   promove |o 

progresso desia t'Tr« Jias mns va- 
nas mênlfastaçAsa, PMR &£** 

Pur tudo i«iú o povo eonlfnui r* 
a br proniinciar pulo uggreinta.no 
partioana qnu  apoia o u  ■peloda 
Iiela Coinmissão Cetilrol do Parlidu 
tupublicsno « qiia ubedecu aos no- 

bres intuitos dos patrióticos gover- 
nos do Kslado • da 1'niAo, flçandu 
inovado qua u« signataiius üu bo- 
letim tú almejam o pennacho du 
chefia a não visam interesso du 
parlidu republicano locai ou o pro- 
gresso do municipio, vislo como 
nada ullegam quo juslillqua aua 
conducla a inititciplina porlKInria. 

A prova do quo acabamos do al- 
flriuar sur/;irA por si, umo ycz quo 
ogoro, augmeiitndo o brilho da 
ouruoia do gloria qua circunda o 
covarnu do honrado dr. Jorga Ti- 
birlvã pelo congraçamonto doe re- 
publicanos, JandO em rosuliudo o 
ilrsupparceimentu do parlidu du 
oppusiçAo qnu sn denominava «Li- 
ga llepublicana», «i continuar a 
iluspeilo do tudo esta opposlçfio au 
dirretorio republicano quo. reco- 
rhroido o p-ostlgiado pela i:om- 
im.Mí.I Central, constitua aqui o 
sou rodoxo o ò o represenlunle, 
nosln localidade, do governo do 
I   i.i.l.i 

Para terminar, dirnmus que '■ 
ini onlcsiavclmunte motivo du ju- 
bilu a alegria a união dos repu- 
blicano* um lornu do patriótico o 
benemérito governo do dr. Jorge 
Tibiriçn n que, enfrentando a so- 
lução du gravei problemas de ad- 
ministração, está se iiii|ioiido A 
admiração, ao respeito dos bons 
puiiiislns. 

Ao partido republicano do São 
Paulo nossas congratulações. 

(Transcripto do (laieta do Pi- 
nhal.) 

A.S**nf:ia.    erernl 
DAS 

Loterias ia Capital Federal 
39,   ma   Direita 39, 

Caso fundada em 1881  pelos   ac- 
tuacs proprietários 

Júlio Antunes de   Abreu ■?■ Comp. 

P.NICA casa que o publica deve 
dar preferencia ; depois de amoiihã 
II   de agosto 

5O:0OO$OOO 
Joga nponos   com    18.00(1 billie- 

tcs. 

A preferenoin para n compra de 
bilbotes desta grande loteria deve 
ser dadn, por todos os motivos, a 
esta amiga c ocrcditadu agencin 
geral. 

(JNICA cosa quo no seu varejo, 
tem vendido esto    importante jire- 

AGGNCIA   GERAL 
Hua  Direila,   39 — S.    Paulo — 

Correio, caixa 77. 

JVUO   ANTUNES   DE   MSUKU 
$ COMP. 

Loteria  Esperança 
BXTRAIIIDA    IIONTRM 

49.567 15:000>.000 

Meio biihelo remollido pela 
ogencia gerui do ICstudo ilo S. 
Puulo, ao sr. Octavlono do Mouro 
Andrade, ugenlo em Taubató o 
meio vendido pelos srs. \'iunnu & 
Filho, agonies em Hecile 

17.633 2:000.i;000 

Vendido pelos srs. 1'. (luimarões 
& Irmão,  Kio do Janeiro. 

ia.721 HOOOÇOOO 

\'endido no balcão da agencia 
geral. Nictlieroy. 

27.200 I OOOfOOO 

Vendido pelos srs. I.omego 4. 
Serra,  Hio de June;ríi. 

A's eximas,   sras.    mães 
tic família 

exliortamos o que nunca deixem 
de ler em casa um vidro do XA- 
IUJPL 1)10 (iltlNUKLlA COM- 
POSTO , do pliormaceutico S. 
tu: MACKDO SuAiiKfi. 

Com    esto    nicdieamenlo podem 
facilmente combater, logo em prin- 
cipio, toda bromhite, asthma e 
hijluensa, tão treciuentes nesta i-a- 
pítnl. Pura que so certifiquem da 
eflieccia deste medicamento, basta 
que leiam o documenlo infra, do 
venerundo clinico o um dos médi- 
cos mais eminentes do  Brasil: 

«Aileslo quo o xarope de Qrln- 
delia composto, do pliarmaceuli- 
co S. de Macedo Soares. 6 pre- 
pirado com medicamentos do ac- 
ção ihcrapcutica, eflicaz contra as 
alfecções catliarrhoes das vias res- 
piralorios. 

Ivmprcgando na Irünchile asth- 
matiea, obtive bom clloito.' li, 
como o preparação é muito bem 
feita, parece-me poder esto xaro- 
pe substituir com vantagem os 
preparados extrangeiros congêne- 
res. 

Isso alfirmo injíde gradus. 
Dn. ANTôNIO FELICIO DOS SANTOS> 

Pedir sempre:   Xarope do Grln 
delia Composto de S.   de Mace- 
do    Soares   que   se   encontra   na 
Pharmacia Aurora o em todas as 
drogarias. 

O Elixir   Eupeptico   Pau- 
iiatano 

do pharmaceulico S. de Macedo 
Soares, approeado pela Diivctoria 
Geral de Saúde Publica da Capi- 
tal Pederal, c empregado com sum- 
mo vantagem nas digestões di/fi- 
ceis, gastralgias, anas, flatulen- 
eias e nos demais casos em que 
forem aconselhadas as preparações 
tônicas e estomacae», pois os re- 
sultados benéficos obtidos deste 
elixir garantem sua elHcacia. 

Pharmacia  Aurora, rua Aurora 
o. 05. 

LOTERIi ESPEüqA 
Extracçtics dlarlat 

IIO.JIí:       HO.FK 

12:000$000 

O Neurol Macedo Soares 
approeado pela Direrloria Geral 
de Saúde Publica da Capital Fe- 
deral, exerce noiavel influencia no 
tratamento do lymphatismo, esrro- 
falose, rachitismo, anemia tuber- 
culose eé ultil Aa amas de leile, as 
crianças, aos velhos e eos conva- 
lescenles de moléstias graves. 

De sabor agradável, é bem ac- 
ceito pelo estômago o mais rebel- 
de a outros medicamentos e já 
conquistou uma reputação assás 
lisonjeira em S. Paulo e no Rio 
de Janeiro, pelos seus elfsilos, ve- 
rificados na clinica de disliactos 
professores. 

Enoonlra-se ns Pharmacia Au- 
rora, rua Aurora n. 66. 

Por •-'(Kl ròi» Por iíOO ruis 

Mi: 00 0 80 0 0 
Inteiro ll^OOl)        Décimos W0 réis 

[Em 88 do corrente   * 

50:000$000 
Os bilhetes destas loterias Já se 

acham ú venda um todo o interior 
do i, ■ ■ i . e em todas as casas, 
hiosqitcs, cambistas e na agencia 
geral 

CASA   I.OTER1CA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

AcçSo entre amigoo 
A rifo de uma vanco que dovia 

sa extrahir no dia 9 do corrente, 
com o loteria do 40:000$000 de S. 
Paulo, ti- u «em cffeilo. 

As pessoas quo jA tenham pago 
curines poro essn rifo pede-sn por 
obséquio procurar a imporlancio 
dos mesmos t rua Dr. Climaco 
Ilarbosa n. 6.—Cambuay. 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS * C. 

Importadores do drogas, produ- 
etos cbimicos e pbarmoceuticos, 
águas mineraes, vasilhame o oc- 
cessorios para pharmacias. 

Importação direcla do França, 
Aliemanha, Poilugal, Itália, In- 
glaterra c Kslados Unidos, Todos 
os artigos desta casa são legítimos 
o n preços  reduzidos. 

Rua   do     Commercio,   6 

Caixa do Correio, 15— Telephone 
n. 89—Endereço telcgraphico Sil- 
veira   S. Puulo. 

Advogado 

«A Gaseta do Piracicaba. 
Era meu intuito responder ao 

sr. redaclor da Gasela de Piraci- 
caba sobre ume noticia perversa 
sobre mim dada, e ao sr. delega- 
do de policia datai, eeu mandatá- 
rio patrono enragé do pessoal do 
Hotel Central, cujos indícios ve- 
hementes. cbrigsm-me a presumir 
que perdi e quantia de um conto 
e setecenlos mil reis. 

Titã o faço porém, por enten- 
der qne nio vale a pena gastar 
cera com tio ruins defuntos. 

S. Paulo. S de agosto de 19M. 
EMíLIO UOMCT. 

Ãwadiiras ia crianças 
Taleebore-DF. ASSIS 

O dr. Olegorlo de Almeida mu- 
dou seu oscnplorio para o largo 
du Sã 2, (altos da casa Baruci) 
ondn é encontrndo das 11 horas da 
munliú ás  1 da tardo. 

I 
Cardoso de Almeida 

Veriano Pereira 
Ascanio Cerquera 

ADVOGADOS 

29.   Rua  Direita,   29 

Vinho Casnalho 
(12 a n nos de suecosso I) 

Doenças do eMomagO, anemia, 
doançus nervosos, lyruplialismo, 
fraqueza. 

Largo da Só   n. 2. Martiel * C. 

■ eclojoaria   FOK 
JCmí HUA DIHEITA, i\ 

Dispensaria Homeopathi- 
co mantido pelalrman- 
dade do S. Sacramento 
Consultas medienso medicamen- 

los fornecidos grutuitameilto nos 
pobres—Itua Capitão Salomão n. 
'i— l)e 8 ás í da   lorde. 

knúmi das crianças 
Talcoboro    Di; ASSIS 

EDITAES 
Admlnlstrnçiio doa CorreloM 

de H. Paulo 
coKconso   PAUA    PUATICANTES   DE 

2."  B  CARTSIAOS    DE  3."  CLASSE 

Paço publico que, desta data a 
.'tu dias, eslarú aberta a inscripçáo 
para o provimento dos futuras va- 
gas de praticantes e carteiros. 

Os pretendente; aos logores de 
praticantes farão o exame do que 
trata o ortigo 3L'4, S 3-'. do regu- 
lamento vigente, cujas matérias 
sfio : 

Portuguez. franeez, arithmctica, 
alé theoria das proporções inclusi- 
ve, gcographia geral, com desen- 
volvimento quanto ao Brasil, sen- 
do motivo de preferencia o conhe- 
cimento de alguma ou algumas 
das seguintes matérias: desenho 
linear, escripturação mercantil, iu- 
glez e allcmão. 

Os pretendentes aos logores de 
carteiros sujeitar-se-ão ao exame 
de leitura, escripta e deverão co- 
nhecer as quatro operações fuuda- 
mentacs de erithmetiiAi, 

A inscripçio pare os pretenden- 
tes deverá ser documentada com 
os seguintes papeis: certidão de 
edade, com a qual o candidato 
prove ler mais de 18 nnnos e me- 
nos de 30, attestedo de conducla 
passado por auetoridade policial, 
e, linalmenlc, ottestado de saúde, 
com o qual o interessado prove 
lambem já ter sido vaouinado. 

Os pretendentes apresentarão os 
documentos devidamente sellados 
com estampilba de 800 réis, da 
Pnião, e as respectivas firmes de- 
vem estar reconhecidas por ta- 
belliio. 

Os exames effectuarse-áo simul- 
taneamente, domingo, 9 de setem- 
bro próximo futuro, te 10 boras 
da manbi, em uma das salas des- 
ta repartição. 

Administração   dos   Correios de 
S.  Paulo, 4 de agosto de 1904. 

O administrador, 
Paulo Oroiímbo de Ateeedo 

roBMrarrão de vaaaoio 
Scientifiro ao cidadio Kirmino 

de Araújo Aguiar qne, por não 
ler sido cumprida a mtimsção que 
lhe foi feita por carta registada e 
edital publicado oa imprensa em 
9 de junbo ultimo para construir 
passeio em frente ao terreno de 
sua propriedade sito à rna Psulis- 

lla. contíguo ao prédio da esquina 
da roa Vergueiro, foi. de acoórdo 
com o art. l.« da lei a. 29 de 18 
de março te 1896, multado em 
20$a)0, que. sofc pena te aafeaaaça 
executiva, desa recolher aa* cofres 
municipaes dentro do praas de 30 
dias, contados da presente dsta. 
Brando deede ji novamente inti- 
mado a. dentro do mesmo prazo, 
lambem contado te boje. executor 
aqnelle serviço, sob pena te sei o 
mesmo feito pele Câmara por sua 
conta, com o aecrescimo te 20 •[.. 
rslo trabalbo de «scelizaçít e co- 

rsnçs. deneis da darite sppltcs- 
-io de multas as reiacéteacia. 
' Primeira aseção te SeereUna 
Oeral te Prefeitura te Maaieip o 
de S Paulo. 9 de agosto de I9(«. 

O chefe. 
Aiberfo d» 

forlt. f. II* 
' > Ias   lirai o de Al- 

l.i qui rqu . |iii«   ds dl ■ ■'■•i detl» 
eomar o do Porto  li AI.. 

lar ksb.r a Iodos qubntos e pro 
srnic edital rom o pru/r, da innia 
dias virem, quu ekiundu designsdo 
o dia H de setembro próximo fu- 
luro, ut |t liornn ds nisntiA, para 
no carloriodo I.' olllcio, ler luuar 
a louvaçAo du avalindi.res no in- 
ventario dos bens deixados pelos 
llnadus i ■ i.| | • (iromano v sua 
mulher ll.ipii.i. I.I Marllni, mandou 
este jui/.o expedir o preieiiia edi- 
lal, iielu qual convoca o Iodos 
aqucllea qne sa julguem rom di- 
rcilo 0 herança, a v.rem habllilar- 
se na forma da lei, dentro do re- 
ferido prazo, sob pena de não sa- 
rem altendidos no respectivo in- 
ventario, llcundu ditos iiileresaados 
citados para iodos os demais ler- 
mos do alludido inventario, até 
final julgamento. \ , para quacha- 
guu no lonhocimento do todos, o 
prosenlo edital scrú publicada o 
nlflxaiip na forma da lei. Porlo 
l-eliz.Kl de julho de IIMM. Eu, 
Josó Teixeira da ■•onscua, escrivão 
do !.• ofllcio, o escrevi,—A/ccAiu. 
des Drneo  de Af/nif/iicrí/nc. 

Praça 
■•'uço publico quo o guorda fis- 

cal do (listricto a a polluia man- 
daram recolher ao Doposilo Mu- 
nicipal da rua do Oazometro n. 
I-'I A, por inlracção do orl. 60 fj 
I.' do Código do Posturas, uma 
vacca e um burro, que serão le- 
vados A praça no dia 8 do corren- 
te, ü 1 hora da tardo, em frenla A 
porto da Inspoclaria du VinçAo, ao 
largo da Sú n. 0, si não forem 
retirados pelos respectivos proprie- 
turieis, paga a importância do mui- 
ta a das despesas do deposito. 

Primeira    Socção da    Secretaria 
Coral da Preleilnra   dn Municipio 
de S, Paulo, 4   do agosto du ItKM. 

O chefe, 
Allierlo da Costa. 

íoiiHlnicçni) do muro 
Seientifieo oo sr. Eelicio Maria- 

no Fagundes que, dentro do pra- 
zo do 3U dias, contados da bojo, 
deve reconstruir o muro do terre- 
no do sua propriedndo junto oo 
n. 01 dn rua (íalvão lluono, sob 
penn do 'J()$000 do miillu, de accór- 
do com o orl. 2.* da lei n. 200 da 
18 do março do 1!KU. c do ser o 
serviço leito pela Câmara por suo 
conla. com o aecrescimo do 30 '\, 
pelo trabalho do fiscalização o co- 
brança, depois da devida applico- 
ç;io da multas na reincidência. 

Primeira    Seção   do Secretaria 
Geral da  Prefeitura do   Municipio 
de S.  Paulo, U du agosto do P.HIU. 

O chefe, 
Allwrío da Costa. 

Kditnl 
Faço publico, de conformidade 

com o aclo n, 2!l de 18 do abril do 
1800, quo os proprietários do bicy- 
clelos. no prazo de 10 dias, a con- 
tar desta (lata, ficam obrigados a 
comparecer nesta Inspectorta, afim 
de registarem suas rnuchinas, sob 
peno de, não o fazendo, serem op- 
plicadas ns multas do art. 7.' do 
citado regulamento. 

Inspccloria do ViaçAo Municipal 
do Silo Paulo, 31 de inibo do liiliG. 

O inspector, 
Juãu José Vas de Olireira. 

KdltBl  de   Irnnnrerenrla de 
praça 

O nu. MiocfEi. Dg Goooy MonKi- 
nA B COSTA SOIUIINIIO, JUIZ DE 
DIREITO DA 1.* VABA DOS OR- 
1'IIAMS E ALSKNIES DESTA CAPI- 
TAI., 
I"oz saber a quanlos o presente 

virem quo, não se tendo eífeclua- 
do no dia 2U deslu mez, oo meio 
dia, por motivo do lorça mnior, 
a praça annunciad.i dos bons pe- 
nhorados pelo dr. Augusto César 
do Miranda Azevedo e outros, na 
execução de sentença quo movem 
contra o espolio de José Couto de 
Mugulhães, foi, pelos mesmos oxc- 
quentes, dirigida a estu juizo a 
petição do teor seguinte : exílio, 
sr. dr. juiz do direito da !•• vara 
do orpbams e ausentes. Dizem o 
dr. Augusto César do Mirundu 
Azevedo o outros, na execução quo 
movem ao espolio do finado José 
Couto do Magalhães, quo.não se len- 
do dado a arrematoção annuie-iudu 
dos bens penhorados porobsliiculo 
creado petos execuludos e estando 
hoje removido por despacho do v. 
exu. o obstáculo quo assim determi- 
nou a transferencia da praça, pedem 
que se annuncic por editaos e pela 
imprenso a transferencia da dita 
praça e o dia novamente designado 
para clln. Assim pedem, o do de- 
ferimento, juntu esta, receberão 
merca. S. Paulo, 28 do julho do 
lÜOtí. Carlos Villulvo. (Sellada) Na 
qual petição foi exarado o seguin- 
te despoho: «Nos autos, como 
requer. S. Paulo, 28 julho .1000. 
O. Sobrinho. Pelo que, no dia 0 
do p. f. mez de agosto no meio 
dia, ncsla capital, ú porto do l'o- 
iiim, rua do Quartel n. 23—ú que 
se realizará o praça annunciada 
para o dia 20 deste mez.sendo en- 
tão vendidos a quem mais der e 
maior lonco ofterecer acima das 
respectivas avaliações, os referidos 
bens, a saber: Uma casa do so- 
brado, situada á Avenida Tiraden- 
tes, sob n. 264, medindo defronte, 
casa e terreno, 156 metros, de fronte 
ao fundo, 1B7 metros, tendo no pa- 
vimento térreo, na face da avenida, 
6 jancllas e 2 portas e portão ao 
lado. e no pavimento superior 11 
janellos, sendo que ambos os pa- 
vimentos são divididos em dez 
commodos forrados e assoalhados 
cada um, lendo ainda um obser- 
vatório c um solão: existe ainda 
como dependência uma cocheira 
assobradada com baias, depósitos 
e quartos para criados nos alloa, 
conHnando de um lado e pelos fun- 
dos com o rio Tielc, o por outro 
lado com a rua Porlo Seguro, por 
quarenta contos de reis—4OKKlüfO0O. 
Uma raso térrea, situada A oveni- 
da Tiradentes, sob n. 252, com cin- 
co portas do frente, medindo nesta 
face 16 metros e 20 cenlimeiros e 
da frente ao fundo 10 metros e 3b 
centímetros, sendo dividida em S 
commodos forrados e assoalhados, 
lendo como dependência um te- 
Iheiro no quintial, confinando de 
ambos os lados e pelos fundos com 
a herança, uor Ires contos de réis— 
SKMMSOOO. Uma casa situada A rua 
Libero Bedaró sob o. 117, com 
ires portas e dues janellas e por- 
19o eo ledo, de frente, medindo 
nesta lace 18 metros e 30 centíme- 
tros por 52 metros de fundo até è 
rua Anbangababü, sendo dividida 
cm sete commodos forrados e as- 
soalhados lendo no porão diversos 
commodos, como dependeocíss, um 
armazém e cinco quartos assoalha- 
dos e cobertos com telhes, fazendo 
frente para a rua Anbangabehu, 
confinando por ambos os lados 
com a herança e pelos fundos com 
a rna Anhangabanú, por trinta e 
cinco contos te rtia—SMXM. Uma 
casa situada á rua Libero HabarO 
sob n. 116, com cinco portas te 
frente medindo nesta face treze 
metros e sesseata centímetros por 
cincoenta e teis metros te fundos 
ale a rua Anhangabebn. lendo um 
grende commodo forrado e assoa- 
lhado próprio para necocío, e no 
porão um armazém lodo cimenta- 
do, como depeateneia um grande 
barracão coberto te telhes necio- 
nses confinar.do por um lado com 
a herança, por outro lado com pes- 
soa ignorada e peloe (nados com 
a ma Aabangsbahó. por trinta e 
dois contos de rfis—32:M0fOOO. E 
para que cb-^gue ao eoabecimcato 
de todos e ninguém a Ias na igao- 
raacia o presente edital será pu- 
blicado e sffixado aa forma da lei 
A Paulo. 30 de julho de 1«M. Joa- 
quim Teixeira te Freitas, ajutea- 
u babililado. o escrevi. Eu. Frea- 
tiseo te Silveira Guimartas. eseri- 
vio, o eebeaeerevi.—*sfnH ée Ce- 
rfaa âíartem c Corta Sateiate. 

frrrellnm  Maalrlpa) 

i. publica i<i-, pulo firuíu úa 
tU dias. coutados daslo dala, «« 
acliaiil.iHi i oM-orrencia publica 
pnra a naotiçâo dos •rgunilessi.r- 
viçus, na imporlanoia lutai de... 
Urtl UiOHil? i nielhoriiiicnio» da rua 
Vinlo e Cinco ds Março, entre a la- 
deira do mesma nome e a ma da 
Tabatinguera , melhoramentos da 
rua São Caetano, na tmporlancia 
do l II ■>•..:'.:M, a innlhoraniunios do 
ruminliu   do   remiteriu do Ouurtu 
Parada,    na   imiiorluncia   de  
75:1W»$0-.0. 

O pagamento desses serviços sarA 
feito em títulos ao (icrtadur, do 
valor do KHilOOO, ao ly(io de (H), 
Juros de 7. 0|o ao anno e com 
amortização annual d« 2 o|o em 
sorle.os semoslrars, de MOÕrda 
rom a lei n. 9M> du .10 de junbo 
de lluj.t. 

As propostas deverão ser fuilas 
por preços unitários, com dnclu- 
ração dos prazos para inicio a 
conclusão de Iodos os iorv.çoi, 
esiar selladas convoniontomente, 
trazer os recibos do pugsmunto, 
do im|ioslo do empreiluiro o do 
caução de lfi:0ü0|000 (quinze cou- 
tos do rAis), para garantir a exe- 
cuçAo do conlroclo; contei o nome 
do flodor iduneo, quo so respon- 
sabilize pelo seu fiel cumprimento, 
o ser entregues, em carta fechada 
n lacrada, nrsla Secretaria até so 
dia 16 do agosto vindouro, oo 
melo dia, para serem abertas no 
dia imniedialo, A mesma hora. 

Secretaria (ieral da Preleilurn 
do Município de São Paulo, 31 da 
julho do 1906. 

O Direclor, 
Alearo liamos. 

Prefeltnm Munirlpal 

Paço publico quo, tendo a Pro- 
leilura du proceder aos melhora- 
menlos du run Vinlo e Cinco de 
Março, entre o ladeira do mesmo 
nome e a rua Tabntinguera. rua 
S, Caetano o do caminho do ce- 
mitério da Quarta Parada, fica 
concedido o prazo de 30 dias, nos 
lermos da lei n. 47» de 22 de ju- 
nbo do 11)00, a conlor da presente 
dala. As empresas ou repartições 
publicas, que iniiniêm inslailaçõcs 
subterrâneas ou aéreas, para o fim 
de durem começo ás reparações, 
modificações ou novas installações 
que tcnhnm de executar nus ruas 
indicados, e o prazo de !H) dias, o 
contar desta me-in.i data, para 
completo conclusão das obras ini- 
ciadas. 

Findo o prazo de noventa dias, 
nenhuma obra poderá ser inicia- 
da pelas relendas empresas ou 
repartições publicas, durante o 
prazo de dois onnos, sem quo os 
mlractores incorram nos penas 
estabelecidas no mesma lei n, 
475. 

Secrolarin Geral dn Preleituro 
do Municipio do S. Paulo, 31 de 
julho de 1006. 

O Direclor, 
Alearo liamos. 

Ttarfiouro nunlrlpal 

EDITAL   H. 15 

Arrecadação  de   Impostos i/c' M- 
dustnas c  Projlssões 

O chefe dn HeCebedoria do Tho- 
souro Municipal de S. Paulo avi- 
sa aos interessados que durante o 
mez de ogoslo próximo futuro ar- 
recadará á bocea do cofre os im- 
postos de industrias e profissões 
relativos ao segundo .semestre do 
corrente exercício. 

Os contribuintes que pngorem 
esle imposto no prnzo ucinui men- 
cionndo, gosorão do obolimenlodc 
20 "|„ e aquellcs que deixarem do 
pagar incorrerão nus multas re- 
gulamentares. 

Tbesouro Municipal de S, Taulo, 
24 du julho do 100(3. 

Pelo   cheio, 
Valerinno J. de .Sousa. 

AVISOS 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

A   partir do dia 11 do corrente, 
otà aviso cm contrario, serão sus- 
pensas as transferencias de acções 
no escriptorio   central  dcslo com- 
panhia. 

S.  Poulo, 8 de ogoslo de  1906. 
A/.  P. Torres Arc/c.«. 

Chute do Kscriptorio Central. 

Grêmio dos Alfaiates  de S, 
Paulo. 

Não tendo podido rculizor-se por 
falia de numero legal de sócios, 
a assembléa geral ordinária que 
estava annunciada para 5 do cor- 
rente, venho communicar a todos 
os srs. associados que do tfrdem 
do sr. presidente ficou transferida 
para o próximo dia 9, As 8 e meia 
horas da noite, na sede social, a 
referida assembléa, a qual funecio- 
nará com qualquer numero de 
sócios presentes. A ordem do dia 
é a mesma. 

S. Paulo, 6 de agosto de 1906. 
O 1.* secretarior 

Josú Cardoso de Olieeira. 

ANITUITCIOS 

CAUÇÃO 
Perdeu-se a do n. 3.H'.U que ga- 

ranlia o consumo da água do pré- 
dio n. 70 da rua 8. Caetano 

i ElBCTfliCIDÂDB 
Laur HabasinaM 

Electrldsta eonatruolor 

lelephoiies,  eampsinlias,   para- 
raios   e touus  os   inaterioes   para 
esle ramo.— Fazem-ku iuttsilaçfar 
c scceiiam-se concertos, 

-8. PAULO- 

t -• Largo do Ouvidor •• 9 
Caixa postal n. 507 

VAES ESCREVER ?cr.r 
magnillia caixa d« papel DI- 
PLOMATA, superior, por  

1-500.  nu   Livraria   Magalhien, 
27, rua do Coiumercio, 27, 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl 

Orlando Rangel 

OVInho-Kola-Báh-Ran- 
gel estimula o energia 

muscular, sustenta o cora-' 
ção e combate a neuras' 
thenia sexual, causada pe- 
los ladigas, pelos trabalhos 
cerebroes, etc.; è eminen- 
tcmrute tônico, forlificanto 
e diuretico; é o melhor es- 
pecifico do cansaço phy- 
rico e intellertuaL 

Exigir sempre o nome de 

ORLANDO RANGEL 

Decosilariosem S. Paula 

BAR U EL & C. 
Vende-se em todas aa 

pharmacias e drogarias. 

OMA COISA PERIGOSA 

MODELOS PARA 

AQUARELLAS 

(Jrandc   sortimonlo    na Livraria 
Magalhães, rua do Commercio, 27 

Patente de invenção 
llcgislo de 

marcas  de fabrica 
— K — 

commercio,   no liras:I o 
exlrangeiro, oblem-se 

com 

BUSCHMANN & a 
Rua  General Gamara 

n.   16 

RIO DE JANEIRO 

OBRAS « * * « 

Camlllo Gastello Branco 
 Collecção de IA volumes 
em rica uncadernatão de percallna 
u .  '■"< o volume, A venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

———Itua do Cummertio, ?7——•. 

GOLORANTINA 

BRASILEIRA 
Esla culoranlo dá uma cõr na- 

tural A mnnleiga, lurnando-o a- 
gual A oxlrangeira; A de taboi 
agredavol. complelamsntu inoffun- 
sivo A satdc. 

Foi enulysado no l.aboralorio 
Nacional, sendo O único (olurtinte 
?ua mornenu approvaçAo daquells 
.ahoralorio. 
Cada tiarrafinha da Coiorantina 

Brasileira leva um rotulo, com 
indieaçAo da dosagem qua deve 
ser addiccionoda A manteiga, sen- 
do esse rotulo firmado pela fabri- 
canta J.    A. Miranda. 

Únicos agentes para o Eslwíe 
de S. Paulo. 

BARUEL & COMP. 
! e 3, Rua Direita 

Largo da Sé, a 

TRILHOS 
Trilhos dn 18 kilos por metro, 

cortados A vontade do freguez, a 
•Jíi.iiii por metro. 

Trilhos do 30 kilos    por   metro. 
Trilhos Docauville, bitola de 0,ãO 

cenlimeiros, em perfeito éstodoi 
acham-se na caso 

CRAIG «   MARTINS 
ALAMEDA DOS   ANDIIADAS, < 

S.     PAULO 

PENSÃO 
Dá-se pensão em casa 

de familia a preços mo* 
dieos. 

O prédio tem excellen- 
tes acommodaçSes para 
pensionistas internos! e 
todos os quartos sSo bas 
tanfsarejados s com ja» 
nellas. 

Acceitam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima promptia 
dfio. 

183-RUA S. JOÃO-183 

MASSAGEM 
Neste   eslahclccimenlo   trata-s< 

polo    massogem  toda    e  qualquer 
moléstia do ambos os    sexos,   gg* 
rantindo-so a cura. 

Commodidade nos preços. 

0TT0  K0CH  JÚNIOR 
opprovndo    pelu    Universidade   da 

Berlim 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Fabrico da Sé, por seu (abri- 

queiro nbaixo essignado, loz pu- 
blico que nos termos do art. 108 
do decr. n. 9.370 de 14 de leverei- 
ro de 1885, vai requerer novo titu- 
lo do opoiices geroes, do sua pro- 
priedade, qío se extraviou e é a 
de n. 2.485 da emissfio de 186?., 
volor do 400$(l00 o juros de 5 M, 

S. Paulo, 12 do julho do 1900. 

Conego Antônio  Augusto Lessa, 

LA SAISON 
Grande officina de 

costuras e confecções 
PHEÇOS   HASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Acceila-se encommcnda para qual- 
quer logar do interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

Rua S.   Bento. 68-S. Paulo 

POLYTHEAMA    THEATRO SANT'ANNA 
EMPREXA J. CATEYSSON 

HOJB KOJB 
Quinta-feira,  9 de   agosto 

Grande t variado espectaculo 
no qual tomam parte iodos os ar- 
tistas desta numerosa e importante 
tioupe. 

ÊXITO IMMENSO 

Iris-Andreace 
duettistss lypicos   napolitanas 

ROSA E JEHAN 
excêntricos    pkantasistas 

Troupe NEWSTONS 
acrobatas  oiympicos 

e os demais artistas desta impor- 
tante troupe. 

Preces e horas do costume. 

Os bilhetes achara-se A veada 
aa Confeiurie Castellóes. das IO 
Aa 6 horas da tarde e depois na 
bilheteria dotbealie. 

>ifio bA menhnw 

HOJE 
3 

QUINTA-FEIRA 
9 de agosto HOJE 

únicos espectaculos nesta capital     3 

pelo   notável    artista    italiano 

CONDE AFFONSO PATRIZIO CASTILLONI 
Filho do pranteado Ernesto Palrizo Castilloni. que apressnlerá 

pela primeira vez nesta capital aa mais 8urprehendente8rexperiencii» 
scientificas  sobre hypnotlsmo, eatalepala e suggestio. 

Illnsionismo 
1 A chuva de moeda—2 O ovo encantado—3 A chama da morta 

—* Anparicâo do bruxo—6 Baile americano—6 A certa mágica— 7 
A garrafa do diabo—8 Baile africano—9 Viagem ao polo norte—10 
A morte do artista—11 Qualqner pessoa do publico poderá vir mu- 
nido de um revólver de seis tiros e dar dois tiros no peito do fartisla 
—13 Vários jogos  de destreza. 

Auto de !-iuj?|festüo 
Experiência de catalapcia com suspensío dos movimentos do A 

racéo por espeço de alguns minuto», é .viata da quanto» médicos a 
pessoas de seieneta que queiram presenciar. Novo phenomeno do 
ronndo—Experiencie de lelepeUia —Transmisaio do pensamento hu- 
mano—Impoeifto da voatade sobre oa corpoe inanimsdos, phenomeno 
inesplieavel proclamado pelo mundo inteiro como novo problema 
para a seieacia. 

Este artista convida todas as pessoas amaalas de marevilbaa 
scientificas a verificar com oa próprio» olhos e a locar oom aa mios 
a realidade de ISo aceombrosas experiência» que taato ialereese des- 
pertaram no mundo seientifieo universal, e considerado pelas sum- 
BMadas médicas, como Lombroao. dr. Kossini. de Paria: prof. Bianchi, 
4a Nápoles, pelo dr. Coimbra, em Berlim pelas primeiras sueterida- 
dea scíentifica» e no Rio de Jaaeiro pelo eminente prof. dr.  Fajardo. 

Ponta reclame  para   bom  entendeder 
Espeetacolo de aüredo   carta   e   completa   novidad 

PREÇOS: — Knzaa 30$, camarote» 26»,   cndeírae   »♦, baldo   1. 
•laòl.  outras tias 4. geraes lS6<W. 

Os bilhetes è veada   aa Bnascrie Paulista, 
da tarda a depois na bilheteria,*) ibeetro. 

das Kl ati éa ft bom* 



^ ■*" 
COtmEIO   ^ATTX.ISTAWO ~ Qmn<ii-r«'irnt O do JVBOMíO d* lOOO 

AS  SORTES 

da Loteria ptânça 
•   •  Em dois logaresll  •   • 

ÁNTB-HONTEM 50'000$000 EM S. PAULO 
O pnblloa iliariamciila eilA tondu ■• prnv** mni* eviil«HtM iln r|iio a LOTERIA ESPERANÇA A • 

mait imcTlanlo ila Uru»il, inai* Mris o n i|iiii miiú vanlaKun» apretanta, 
ii- ..ii'. prêmio* num:* (oram annununilat • ni appiin-iuram o« wu* lalÍ4ei poaauiiiarea» o qua mlu 

Iam n, i...        i.i com m auo* oonganarat. 
■-. K-I.., 1.1 L-irn annuncianioa lar ratnallitlü • n. SSft.m». promiailo com ly.OOü^OM, bilbela NaUiro qu« 

OMIou aprnn* 20(1 i. n ao ar. JuAo Anlumo Uoniaa ila Alvan>nKa, uoavo aBanta am Pinilamoiibaiifiaua, 
paru onde ai^uiu IIIII>> o uotao ropraarnlantn uaralfeffactuar aala II.I^IIMI.IIIII. SQ^^ 

liou.,111 roí aaaim dialnliunln toila n iloaiia da tnviu* liílholea na. 7(1JI a 74.1.10 aando oa outro* 
gnoloa du  im- nm duaana vendido» (mio nxuiitn do lotado do Maranliilo sr. Waldamira Meudoa. 

74.I2I rmnettfdo ao sr. Sebastiáo Barbosa. (Estação A^ua Vermelha) 
71..I22 romettfdo aos srs. Cintra & Comp. (Itattira) 
74.123 romettido aos srs. Cintra &. Comp.       * 
74.124 remettido ao sr. João Climaco Carvalho (S. Manuel) 
74.173 remattído ao sr. João Clinaeo Carvalho (S. Manuel) 

*     .7ü^?_V"" a*»<M»>ao» remettia» a» m^into 4» Caçapava Franelaao ■owlfcete 4m   Baeha. 

^ua vendeu ao wr. Jaaé Pa^ro doa Santoa, 4m Tmubmté. 

74127 remettido ao mesmo sr. 
74128 „ „        „       „ 
74129 „ „       „       „ 
74130 „ ao sr. Sebastião Barbosa 

Eataçílo   Affiin Vurnialha 
como 1   1.1 no doniiiilo ffaral, da ultima LoCena deita  plana extrahjdu em US do julho, loi mui» liilhela vaa- 
dido pur ''«lu agencia, ao ar. João Hapllato, cm Totuliy o onlro moio loi vendido am Hio Prato (li. do Mino») 

Mais outra, da lotma cxtralmla hontem, 8 
Meio bilhete n. 49.567 premiado com I5:000$000 e bem assioi tada a dezena 

de n. 49.561 a 49.570 foram reraettidoa ao miaso agente em Tanhatè sr. Octaviano 
Moura Andrade. 

Os outros meios bilhetes destas números foram  directamante remettktos para 
os agentes no Recife, Estado de Pernambuco, srs. Vlanna 4.   Filho. 

FABRICA DE ORNAMENTOS /lltriU & f" 
ESTAMPAHIA DE  METAES 

Kncurtfga Ho   do  cobrir telhados,   anluMta,   cabrfl   e 
zinco, lixa ou dn i>huiitaüia. 

I.li. iin.niM nhm purn UKIUI. «az, CXROIIOB o olectricidado. 
Funilaría e ntcnsilio»  para uso domcutico. 

A  preços  módicos 

F. HAUCKS 

MACHMSMOS 
e tnelhoros. — Peçam preços. 

C* M.0 HARDY — CAMPINAS 

conplelofl para be- 
nefleiar café ; os 
niiiis bem ncnbudos 

pivriio annunoiar premio*   que nJto »So vandido A   LOTERIA   ESPERANÇA ^ 
Cliamamo* n attcaí-ío paru os' importante» planos d.i Loteria ICupcrunçn, rnjo» premiou são rculmen- 

t Tendidos o \iuifus mlrKrnlniontL' pela jVgoncia  fíerol 

Amando Eodrigues das Santos & Comp. 
PRAÇA ANTÔNIO PRADO. 5 

Enderevo telcg - AMANCIO Caixa n.   156 S.    PAULO 

CAULOS 
A CaMopedlna Rodrigues é o 

UHKO proparo^o que exlin^uo ra- 
dlcalmante o» colio». 

Vande ■.« em todas os drogariaa 
e pharrr.eoias e no depctlio unrai 
cm S.  fnulo 
LIMA,   SANTOS   &   COMP. 

Rua do CommaPciOf 6 

"Çünrõr^ 
Único preparado (jua (xtistraa a 

cuspa e faz aaaeef caliBlIo,—Depo- 
sito : Outri Edüon, rua de S, 
Bento, 2U. 

Livros para notas 
I!m clo^Tjnttíü sncsdomaçOn mui- 

A LIVRARIA MA6ALHÂE0 
** ESBCXJTA %* 

1  to resistente»,  próprios pura   algl- 
f*l iPÍ4C'"Q   i be*»"». « *■""). Í«ü0,   tSoodí   l$6on, 
ULIunC. O  I 2.'èoi)ü e RfOOe, na Uvnmm M»«a- 

em pboloiin.-osrn-    "nies. 
Roa do Com mareio. 27 

phia i!   atitutypia 

rom n máxima 

rapil."/ e o precoa 

»cm competência, 

1111 rua ilo üum- 

mercio 11. 27. 

Yaes casar! ? 
j      INiio  te mtjucçaa   de mandar ta- 
1  zi>r tuas   parlidpocões   no Livra 
j ria Magalhães,   rpm a.-nLia de re- 
| cebecum bello   sorlíint-nlai o pro- 
I (os Mitn aoiaipetenela. 
i      Rua do Conimeri-io, '.•7. 

Livraria Magalhães 
flua do Commercio, 27 

A. ui.ii da i''-- 
eeber i 

Manual doa 
•nictoa da 

mlaaaedacon- 
Saafio, ronten- 
do a Snmnna 
Sanla—oruçõRa 
do missa o da 
conRasío , »o- 
lar.n idade* doa 
santoa c outro» 

dias que comrnemora n KRroja, 
I'm volnma de 523 paginas rica- 
mente encadernado. 2$riOU. 

Novo livro da miaaa. conlendo 
aa Horus Moriannas e orações da 
misiia o da conUssão, pelo padre 
F. 3. Jo M". npprovfldo polo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
do Íi22 paginas, ornadas de gravu- 
ras c em rica encodernaçilo, iiíOOO. 

Pelo correio rnni» 500 róis. 

A' vendo na livrnrin de 

Pedro   de   S.   Mnr/alliãos 
Rita do Commercio, 27 

0 CEGO V1DÂL 
eu [ermo, sem recursos e com sua 
companheira lambem doente, sup- 
plica nos coroçõe* bemrazejos uma 
esmola  pelo amor de Deu*. 

Qualquer donativo poderá cer 
enircRuu no cscnptorio da odmi- 
nislroi,-rio do Correio í'aulislano* 
ao cego Vidai. 

mm mm 
Orande sortimento   por 

ntacodo e a varejo 

NOVIDADESI 

rochidns semaiinlmente nu 

Livraria Magalhães 

rtnn do   Commercio. 27—S. Paulo 

Cempaiiliia MeciiaDica e 
imMm k s. Paulo 

Rua Qulnza   de   Novembro, 36 

Macfilnas para banafleiar café 
Aa malhorea ntachlnas do mundo 
lieneflelo de eaW perfeito 

• garantido 
Machina* para todas as   capaci- 

dade* a preço* *om compalenuix 

Kicnniinoiiiinin as ana* DOTM — Chapas Couraças 
para Oescascador—a* i|uaeH trazem IOJIIíI, a marua 

PATENTE N. 38(í 
l-.--.i- dtapas de modo alfrum devem Her*cotifnndi- 

das ctom imilaçiV»   que appnrcvem por preços inferiores. 
lt. .lii/itiiOH nossos preços para efiteirns, chupas e 

nutiu Bccessorioa para muthinns do caft*. 

A-I^E:]^» SC Oia. 
Cabia postal, 277 - RUA 00 COMMERCIO, 24 - S. PAULO 

HIO l)K JANKIHO 

RUA DA QUITANDA, 147 
OKI-ICINAS 

EM  JUNOIAHY 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
"Sol 99 

OE 

—Marca "SOL LEVANTE"— 
Superior a qualquer outra marca' do mercado pela 

qualidade do palito. 
ííuntntimos 60 palitos por caixinha, tiuuca menos, o 

que repronla uma grande vantagem para o consumidor. 

w.X» 

MOINHOS"VENCEDOR" 
M PAR* CAFÉ, FUBÁ, SAL, ETC. » 

Conhecidos neste Estado ha 15 annos. 
liais de 2.000 actualmente em uso 

66 Sol   Levante" 

4 SUL lUGRKt 
SF.DIi   SOCIAL 

Rua   do   Ouvidor,   r.ii 
Hio de Janeiro Coipaniia Brasileira fle Sepros solire a Vifla p^1?»^ 

8 CsohO-.S. Paulo 

16.0O0:O00$00O CAPITAL   DE GARANTIA 
Sioiatro» pago* *cm  umn única demanda judicial,   mais do 11.0O0;fKK)$0O0. 

Apólices remidas pelo»  aorteios  semestroes, alú boie, de 10 conloi cada um». r>09 
..   .ic.i.t.jv  emitte   annillilntpntn   ttinlnfl.   intnm-   ,l>.   aM»HMAM   ,,..   _...   i_.i--   -_  

rounidn». 
A SUL AMEHICA emitte annuolmcntc maior somma de seguros'dó que íodoVo» süãVcongcnere» 

A grande pre(er«ncin dada ü SUL AMERICA e.xplica-so ; 
o!    C?i,h,?r,?. (:omPn,lhi" A118 dispõu de   maior cupital, lodo cl!o empregado no nosso par/.. 

l^lMtgUI-. os suns apolu-ca nenhumo rostricçüo impõem ao scKUrudo, o o capilal segurado é naeo 
ja mal i6r a eauaa da marte ; i n>-     "     i "*•• 

3.»    POBQUIí poga 08 sinistro»    immcdinlnmenle    opôs  o npresctitaião    das urovas du morte   sem a 
mima  delonga e sem demanda Judicial ; i ,     -.» 

■*•*    POBftDB, decorrido dois nnnoí, nflo   querendo o segurado   continuar com o seguro   podo  liqui- 
aal-o, recebendo um seguro saldado porporcional ús entrada* leilas  poro as que devia fazer; 

5.°   PORQUE aa novos   apólices düo    direita a empréstimos de dinheiro,   o    juros de 5 "r, ao armo 
aondo as imporlancios antecipadarnento indicados no próprio apólice; i • 

B." jgttRQUE os suas apólice» concedem  30 dins   de tolerância, para  pngumcnlo das prrstacões   com 
g.iruntio do seguro no coso do fallecimcnlo ; r  ■      ,' ■• >-"'" 

7.'   POIlUUt; as suas apólices dõo direito á rivalidaçilo do  seguro oinda que o nlrazo das prestações 
seja de um ou dois anno», desde que Feja sntisfnctorio o estado de saúde do segurado ; ' 

8.«    POIlfJIIlí comede   prolongamento gratuito do seguro, com garantia do pagamento :nl.'«ral do 
*cu valor, depois do primeiro anno, som considerar cm  divido os prestações em otrnzo ; 

9.°    POIIQIilí concede o liberdade do mtidor os beneficiário» durante a vignncin do seguro • 
10."   POBliLIÍ os suo» opoliVcs dSo dircilo a liriuida.;ilo tolnl do seguro em dinheiro,  no llm do prazo 

ao accumulaviio do lucros ou do seguro : 
POHQUli concedo a cláusula de sor;eios semestroes, ficando a npolico sorteada isenta dos pa"amen- 

tos dos prêmios posteriores oo sorteio c conservando toilo» as demais vantogeoa e garontios 
... 'V Í5i:L AMEHICA possuo suci^uisaea em Iodos os Estados do Urasil, na Kuropa e n/is demais HCDU- 
blicaa dn America do Sal. A SL'l, AMERICA emitte lamlicm apólices sobra a vida do senhorns e apo/ic.i 
em con/unrto ou sobre o vidn de duas pessons; podendo ser casal, dois sócios, etc, dando-se o vencimento 
do seguro no coso do morto de qualquer doi segurados, 

Os pedidos de prospectos da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentea oa a 

Superintendente de   agentes da   SUL AMERICA 

CJAIX-A. VOí^TAT^, SOI gj. I»AtJL.O 

IDopoHlto nu ccim**. 

NATHAWA C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

ÁGUAS MINERAES DE 

LAMBARY E DAMEügmRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho d* mmmm marca SPORTSHMH, da Real Comp, 
Vinicolad o Maria da Portugal—Puriaalma aaraatldo 

CAROURETO       r>E       C3A.I-.CIUIVI 
o   da melhor   qualidade   o   único   fabricada   paio 

proceaso BIILLCR o privilegiado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 
C. P. VZAN1TÂ <& C. 
Roa do Commercio, 11-S. PAULO-Caiia postal 3i 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSE' BONIFÁCIO. 22 

Sabão   Russo 
Preparado   de   JAYME   PARADEDA 

Approtado pela e.r-.Junla de Hygiene denta capital 
Numerosos certificados de medi. os distinclos e de pessoas do todo 

critério altestam c preconizam o Sabão Russo  para curar: 

Queimaduras, ncvralgias,  contusões, darthros, 
enrplgena, pannoe, caspas, espinhas, 

Dorea   de   cabeça,   ferimentos,   sardas,   chagas   rugas, 
IrupçSes cutane»», 

Mordeduras ce  Inscctos venenosos, etc. 

Excellcnle para banhos, o nn:(.a e melhor água de toifeüe reunin- 
do em si todas a-s propriedades das mn s oramadas. \'cnde-sc em ioda» 
es drogarias, pharmacia* e lojas Je peifnmaria* 

Deposito prah-Brua m. i^ecii'0, ^^ 
nro DE JANEIRO 

EMS-PAÜIO: BARUEL & COMP^ 

ingie^aH de JUí- 
nierriásiniii qnii- j- 
lidade c de to- 
das us largtii u.-i, 
acabam de Hie- 

gar. — Pecam preços. 

C.A M.c HARDY — CAMPINAS 

Nordeatscher 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

BLALiLB 
Uluminado a   luz electrio» 

tibirá  de Santas  DO dia 22 de agosto ciara a 

I.io de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  Leixões, 
Antuérpia e Bremen. 

Esto paquete tem boas e as mais moilernui aceommodações para 
pnísogeiros de todas as classe». 

Todo» os paquete» desta Companhia lés] rnetiico a bordo, coma 
tnmhem coziasãiio e creudos portagnezes, A» n»».»gens da terceira 
.laisc incluetn vinho do tneso. 

Para (rete», p»»»agecs e ma:» inf..i-m»t;íi:s irala-se com o» agentes 

ZEBRENXER BÜLOW& COMPANHIA 
RIJA DE S. BENTO   .N.   81 — S.   PAULO 

I^ar-ero  >Xon«e AJeirre, IO — Santos 

Serviço Marítimo 

JOAQUIM GARCIA 
Linha regalar bl-mensal 

• UnVKHCIONAD.1    PELO   .i WliitMJ  31 
BSTAÜO 

Almoço, da* 8 e meia é 1 hora—Jnntor, .tns 3 e mei.i ás 8 horai. 
Lunch queuto a Ioda hora. Almoço ou jntilnr, com 7 prato* bom pre- 
parados e voriados, 1$WX); com meia garrafa de vinho ope;,oi,  ZjiJX) 

Tadoa oa dias um prato especial 
Vlnheae licores flnoa Cervejas cm garrafas e chops 

SERVIÇO A LA CAHTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vale» para 80 refeiçõe».    H7$000     Paro   inloinos   tem  46 quarta* 
mobiliodos, por IOIISOOO até 1B0$IW0 por mcz; externo. "i^JÜO por mez, 
Diana 5$0tJO. 

O   paquete 

GARCIA 
De riioluliii sahiri no dia   10   de agosto, tocando  em 

Caraguatatuba, Villa Bella 
e S. Sebastião 

chegando a Santos a 11 sahindo a ta, ás 10 hora»  e um quarto da ma 
liha, pelo* mesmo» portos e mais oa porto* seguintes: 

Paraty, Angra dos Reis 
e Bio de janeiro 

Uoas accommodações para passageiros de 1.* a 3.* classes. 

Para melhore» inlorrnações, com o"íBu   «gente   em Santos, »r. 

G. SANTOS - Rua 15 de Novembro, 38 
E»le paquete fora duas viagens por mez, sahindo de l,'ljaliiba no» 

dias 10 e 2fi do cada  mez e de Santos nos dias 13 e 27. 

Fsroborg-Sndamerlkaalaaiie 
Dampacklafltelirt - OaaaUaaHaa 

Vapores a s.jbii —Tijwa, 16 da 
agosto— Santo*, (toca em Itot- 
terdam) 2'.' do agoaio—'AícumJin, 
29 do agosto—('tjrrícntí's. b de se- 
tembro—Sa/t NitíoUu, li) de te- 
tembro—ii/iAítí. 2ii de setembro 

O paquete allemão 

PETRO POLIS 
Oipitíio:   J. E. Faldmann 

SaUirá da Santos    no dia 10 de 
agosto para 
Rio, Bafei a. Lisboa 

LcixOca e Hambnrgo 
Tnfo da* paaaageB» da 1*. alu- 

tc para Lisboa, r* 163|(>iMt m- 
duiudo imposta 

Todos es paquete» desta oomui. 
nhia tão provido* com os maii 
moderaos melhorameatot • alfa- 
jecem, portanto, o maior coaforíi» 
tes srs. pastageiras. taato da pri- 
meira como da tarceira claaseaL A 
Lerdo do todo» es paquete* ha au- 
dico a crendo, assim coma cazi- 
ubeUQ Dortaguez. s até Portu^l. 
es passagem da todas ai CIJIIJJJ 
lliclaem viabo de mesa. 

*tn tratar ceai e» agaatf 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonifaoio  n. 31 

CITTA 

LaVeloce 
Hivlgazleiii Italiani 

O rápido * esplendido »ípor 

Dl GÊNOVA 
■rehiri de Ssalos no dia 10 de,agosto para 

Rio, Gênova e Napolas 
Passngrem de tei-coii-a classo íiss. lOO 

Viagem rápida 

Ida e volta, 20 '|. de reducção. — A passagem da volta valida 
tombem par» os vapore* da < Navigaaione Uenerai» llaiiaaa Flar.o i 
ilubatlino >■ 

rero passagens e mais inlorrnações com todos os tab-agaolai 3 
(gente* grraes no Urasil: 

SCHMIDT  &  TR0ST 
|S.   Pttulo—linti do   OoiTimorcio,   O 

SANTOS — Rua Santo Antônio,  59 

XâYier de Montepin  ^ 

OS  MILHÕES 
DO 

CRIMI1T0S0 
.PRIMEIRA PARTE 

O   INCENDIARIO 

II 

—fotso eu aesco impor sileocio 
ao coraçSo, que esta ebeio deste 
aentimento ?... Posso eu aca*o 
c»!»r-m» qoantio estou janto de si, 
sendo alii* verdade que lhe per- 
tencem todo* os meu* pensamen- 
to», toda* a* miobaaatplraçõea?... 
Amo-a, Joanna, adoro-a'... é pre- 
ciso que se habitua a ourir-m'o 
dizer, a ouvir-m'o repetir coastaa- 
temente... 

—Poia eu bei d* dixar-lbe. hei 
de repetir-Ib* cofistantemeote lam- 
bem, qLj o MO amor è orna lou- 
cura ' raplicoa a viuva. 

— L'ma  ioucnrs '  porque? 
— Porque e um walimento qu« 

nenl.um futuro pód* ter... 
— Pode. sim... posso vir a ter 

•eu mando... 
— Nlo... nío mais me casarei... 
—Bsti perseadida disao?... 
—Faco mais . teabo a certeza 

completa e absotou do que affir- 
BO... 

— Pois «o lenho a certeza com- 
pl'a e absoluta do contrario... 
If*«te mundo existem muita» eoi- 
•»« impoaaiven. e eeaa e ama del- 
ta»... Neva come é. e 
eoroc posee». sS« poda 4a 
•Ifnm pM*ar e raaie de soa rida 
aa aeliaSa. aa ladtllereaça. aa tns- 
tMa da viuvai •... 

—E todavia aaaiei ba da aar... 
—Bem »ei qu» a» ana* palavra» I 

%tm por fim fsrer-me peroer a eo- \ 
regem... Ma» Teta qua aedaeea- 
eaipúr*. porqu» aada ha qo* poa- 
aa iesaaimar n-i amor como • o 
mev... Tenho o 'otan a aliegat 
• 'nisfee caaea... 

>-lhe «M   se   cale. aeabor 

bei de ea calar-aM. 
GT-    i 

Para que  bei éc ea ■ 
• iliái«i e ^aa estos 

- bév« iecí br«r-« áa ^oa eie de- 

corridos apenas cinco mc/.es de- 
pois da morto do meu pobre Pe- 
dro, o qual. embora estivesse de- 
baixo dos suas ordens, vislo ser o 
senhor o coatremestre da labrica 
era »eu amigo sincero... 

— Ab !   mas eu nío me esqueço 
disso, aio I!    E  constituirá acaso 
um ultraje á memória dellc  o (a 
cto de eu a amar, sendo aliás ver 
dade   que   a   sua   morte a fez li 
vre ? 

Seria ultrajar a ana memória 
vir eu dizer-lhe ■ Joanna, quero 
que os filhos do meu amú/o Pe- 
dro sejam filhos meus... '! Ora 
vamos, Joanna ; raciocinemos um 
pouco... 

O sr. Labronc, depois do desas- 
tre que matou seu marido, inve» 
lio-a naa luacçéas de guarda-por 
tio da fabrica, cujo ordenado lhe 
permitte ir vivendo, Deua sebe co- 
mo, pote que *ò a muito custo 
lhe cfaega para (c *o*tentar a 
e para pagar a mensalidade à ama 
que e«ia creando a sua filhinba 
Ora «o ganho quinze franco» por 
dia... quatrocentos e cincoanta 
Iraaoo» cada mez... cinco mil e 
quatrocentos franco* cada an- 
aa!... 

leio eonetituiris para »i e para 
oa aeae filho* uma eapecie de bem- 
estar, orna quaei fortaaa, por 
quanto sei qua é econômica e de- 
réras amiga do trabalho... Alem 
dieto eu... lenho grandes ideas de 
futuro, e... qsem eabe ? talvez 
chegassiinios am dia a aar ri- 
oooTí 

Quem pôde sfflrmar, que eu nío 
venha um dia a ser dono de orne 
fabrica * . Haveria totto meio de 
se fazer alguma eotsa em favor 
dos pequenos, a a viuva de Pedro 
Fonier seria (•lia per *i a pelo* 
aaua filboa' 

Pease bem. Joana» I olba qua 
iata daeaada eaica a «xcluaiva- 
OMsla da soa voaiade 1 
•opptiao-tka qaa afle ma 
con ame aenóvs... Crsia ^na é 
muito »cn»oIado o amor /je lhe 
censagro... Amo-a a ponto de la- 
ser por st aa maiores lersis» ' ' 
A paixfe aio caleaia naaea. aem 
recu» deaale da eotaa alguma '... 
Qcero peaaeil-a, Joanna. e bei de 
eeaaagair e mm* Sm... Par ^aam 
éw aSe OM aaiaat* a praticar dea- 
IWIüJ I ' Ai. speader-B*»-!» de- 
pat^ oaa aaria ja tarl* 

— Kscutc beta o que vou dizer- 
lhe. sr. Goraud... bslbaciou com 
voz trêmula, que a coramoção tor- 
nava mal dístineta. 

E' esta a quarta vez, em que 
desta ou daqaelle modo, me fala 
do sen amor a daa suas esperan- 
çaa... Creio absolutamente since- 
ra» aa soas patavraa... 

—Ah ! ''sim. absolutamente sin- 
ceras, juro-lho 11 interrompeu o 
contra mestre. 

—Deixe-me acabar, tornou a viu- 
va de Pedro Forticr; agradeço-lhe 
do fundo diiliii.i o que queria fa- 
zer por mim... Nenhuma razio 
tenho para púr em duvida aa suas 
boas Intenções, ma* nío posso 
deixar de d<r-Ihe, por quarta vez, 
a mesma re*posta... Quero per- 
manecer viuva... aio mais torna- 
rei a casar-me I 

Jecques iionud sentiu que o co- 
raçdo ss lhe confrangia dclorosa- 
menle. 

— yucr isso dizer, murmurou 
e!le com voz surda, que nem mes- 
mo no futuro poderá vir a amar- 
ma... 

— Era muito fundo o amor que 
dedicava ao meu pobre Pedro, pa- 
ra que possa amar um outro ho- 
mem... 

O meu roraçdo era a6 del- 
le, e r.<o pôde *er de mais nin- 
goam... 

O contramestre lez um ge»- 
to de deeespero. Ao longo daa 
facas rolaram-lhe doas lagrimas, 
grossa» eomo punho». 

—E todavia eu... »doro-a t... 
diaaa alie com a vas eatvaogulsda 
na garganta. Ah' sio duras as suas 
oalavrss. Joanna... Se soubesse 
quáo pralnademaole me liz sol- 
irar... 

III 

Joanna Portier   via  chorar Jac- 
Íuea Oaraud. e aquellas   lagrimas 

i usa bemem   produziram    aella 
uma imprassio peaoeisaima. 

—Bem sei que o Isco soflrer- e 
eu própria sottro por isso... re- 
pliooe aila com vas menoe áspe- 
ra : aSa qoero. porém, deixar de 
di<er-lbe a veraade... A minha 

a a minha dignidade 
as* que lhe fale cem a 
franqueza! Reptto poia ! 
e ns'i em icir- 

exelornoo e 
trameslre. 

—Amim é preciso ( 
isai:   a>pa*s->»i l I   ra-j 

patia 

—O homem forte pode tudo o 
que quer deveras... Peço-lhe, sup- 
pl.jü-ihc encarecidaraente. que de 
hoje em deante me não repila coi- 
sas que de neufaum modo quero 
oavir... 

—Veja que até mesmo me pro- 
hibe qua tenha esperanças... 

—Mio posso proceder de outro 
inodu.-, 

—Carra-me as portas do futuro.. 
—Cumpri o meu dever... 
—Escute. Joanna, tornou Jocques 

• jaraud com voz sombria, agarran- 
do com violeacia a mão da viu- 
va -. talvez me desprese pelo faclo 
de ser eu un. simples operário, 
que nenhuma outra fortuna pos- 
sua mais do que o magro salá- 
rio... Ma* (e eu chega.se a ser 
rico... muito rico... acceitaria en- 
tão a minha prop^ata? 

—Por quem é, oio me fale des- 
se modo... balbaciou Joanna For- 
lier, diligenciando deaprender a 
mio. As suaa palavras assustam- 
me... 

Jecques proeeguiu... 
—Receitaria a riqueza para ai e 

para oa aeos hlhoa?... teria co- 
ragem para iaaU>7... 

—Cale-se : cale-sa! I 
— Nio. aio quero calar-me : Co- 

nheço qae não comprebende. qua 
nunca comprefaeadeu como é vio- 
lente o meu amor ! I-. necesssrio, 
é for;o*o que o saiba, emBm! 
Adoro-a ba cinco anaoa, Joaaaa: 
adoro-a desde a primeira vez em 
que a vi... e da maz a mez, de 
oia a dia. da momento a momen- 
to, tem esta psizto augmenudo 
da iataaaidada ... Emquaoto o 
seu marido viveu, nio pronunciei 
nuoca uma palavra oaica. qua pu- 
desse lenuociar o meu sentir !... 
Dsva-m« elle o aome de amigo, e 
portanto a sua mulher era sagra- 
da para mia!... Agora, morto 
alie. aio precisa >a ter esee» es- 
crupoloe... Porque reziome cela 
ria es ? Porque nio hei eo de re- 
elamar a minha parta de felicida- 
de neste asando? E a felicidade 
pata mim e*u cm ei, Jcaana1 

Meia tarde ou mais cedo—nio o 
danda—o seu destiao é pertencer- 
ma. .. Mia teate- pois. lu Ur con- 
tra o daatiao. e creia que bei de 
iaa»l-a Wil... maito   feliz... 

E daiaaia até á altura do 
■ma a mio da viava. apartos-e d* 
•aeaatae asa laoios com osta aa- 
pacM da faria. 

Josaoe Fortier utia^ «ielL^ta- 
mealaa «SOL 

— Enlouqueceu ?... murmurou 
cila. 

— Bem vé que não sou senhor 
de mim I balbucioa ocostramestre. 

— Vae faltar-me ao respeito? 
— Deua na livre disso, Joanoa I 

Bem sabe que por isso mesmo que 
a amo muito, tenho por si a má- 
xima eonaidaracão l 

Em quanto aa trocavam os uer- 
guatas a respostaa deate dialogo 
febril, o pequeno Jorge, depois de 
haver corrido a brincado oa estra- 
da, começava a iulg»r maito pro- 
longada squell» paragem. 

— Mama, «amot-noa embora... 
disse ali*. Veaha comnosco. sr. Jac- 
quee... 

E agarrou a mio do contramea- 
tre. 

Este ultimo e Joanaa Fortier pu- 
zeram-aa da novo a caminho. 

Deram alguns passos, sam que 
nem um nem outro pronuncioase 
uma única palavra. 

Jacques parecia sombrio. 
— Dt-meessa paneila, disse elle 

de súbito ; qoero eu leval-a. 
— Nio é preciso, sr. Jacques, 

respondeu a viuva , eis-oos qaaii 
chegadoa i fabrica. Da maia nio 
è muito paeada, pois contem ape- 
nee quatro litros de petróleo. 

O contromc»'re nío ponde repri- 
mir am movimento de surpresa. • 
exclamoa: 

— Ohl a'umia-se com petróleo?! 
— Alumio. sim : c menos caro, 

e beffi Sabe que sou obrigada s lar 
lua daraale toda a no te. 

— Bani teí, maa o petróleo é 
deveras perigoso, a o sr. I.abroue 
havia de ficar descontente, se sou- 
besse qa« Ias   essa   economia  
Tem sempre prohibido que entre 
oa fabrica uma gotts nniea de pe- 
tróleo. 

— Ah! aio aaibe isso... mur- 
ai uroe Joaaaa com surpresa, aio 
iseate da iaquielaçio. 

— Paia ea previao-a para que te- 
aha cai dado... O pátrio, >e sou- 
besse iaaa. zangar-»a-ia devera», 
e elle. qoaado se zanga, nío e pa- 
ra graças... 

— Desde amaohi em deanle alu- 
miar-me-bei cem azeite ordinário. 
Nio qacro de modo algum des- 
centeatar o sr. Labroue. 

Naqaelle momeaia -' ^jvsm 
jacta da («bfSea   cuja porta eslava 

Joaaaa avançou 
porta. 

para    bater aa 

Ima   a-úr^-.  palavra...    lha 

Joanna Fort ter piron para vir u 
— Fixa-me uma epooha qual- 

quer... Embora tenha da esperar 
muito, peço-lhe que me.dã ao me- 
nos uma esperança. 

— Não posso, sr. Jacques... res- 
poadeu a viuva. 

— Oh ! nem ao menos isto I ex- 
clamou com um súbito accesso de 
cólera, batendo com o pé no chio. 

Joanna Fortier ficou atemorizada 
por ver a brusca traasformscio, 
que de repente se operara na pey- 
sionomia e no som da voz do seu 
interlocutor. 

Apressou poi* o passo para a 
parta. Jacques Garaud atravessou- 
se deante delia. 

—Peço-lhe que me nio laça des- 
esperar, Joanna ! ! murmureu elle 
com os dentes serrado*. Creia que 
nenhum bem fará para ei com 
i*so !! 

A pobre viuva, querendo desem- 
baraçar-sa do contrameelre, que 
lha causava realmente medo, res- 
pondeu : 

—Pois bem... mais tarde... ve- 
remos... 

—E' iaao bem verdade .' 
—Está enteadido que é... 
O semblante de Jaquea Garend 

desaouviou^e. A expreasio som- 
bria, qae lhe contra ha as feições, 
deavaoeceu-se completamente. 

—A I pronunciou emfim ume pa- 
lavra boa !' diaae elle sollaado um 
suspiro proluado, como si aa sen- 
lisse alliviado subtlsmeata de um 
graade peão. E eu precisava diaso 
realmente... Agora siolo-me re- 
animade, mai» ror»;o*o... Obriga- 
do,  loannaf... 

A viuva tiaha batido duas pan- 
cadas na poria, e esta girou sobre 
os gonzoa. 

Josaaa Fortier entrou ao pau o 
levaado e filho pela mio. 

Em segui ia entreo Jsoqaas. eue 
faafcoo a porta atras da si. 

Apperscea imraeõíalaavear > uma 
mulher, a qaal diaaa: 

—Ah I eil-a iaalmeate de volta, 
ara. Fortier-. Agsra volto sem per- 
da de tempo para a otOciaaL.. Fa- 
lizrrenle trabalho por minha con- 
ta... Se aaaim nio (óra. havia de 
ser aotada a romba falta. 

— Vi. va, miaha boa Viciorie ; 
agradeça moito a saa coadescaa- 
deaeía-. 

—IUe tem qoe agradecer. seDfa> 
ra Fortier; eslo<j sempre ia aeae 
ordeas... 

V. a aparar.a dnigio *a eerreaio 
'«ia ea elSciaaa 

U contrameelre levantara no ar 
O pequeno Jorge,  e aoariciava-o. 

Jaanna Fortier ahriu a porta de 
uma espécie de armário ooatiguo 
á porta do quarto, em que residia, 
e guardou alli a panela de petró- 
leo, ao mesmo tempo que dizia em 
voz alta : 

—Aqui nio poderá o pequeno 
entormir o liquido -om ia suas 
brinca dai raa... 

— lenha cuidado com o fogo, 
Joanna!... observou Jacque» Oa- 
raud. 

—Oh !  não tenha receio. 
— Todas estas cdifieaçõea aio 

minto leva*... Sio constituídas 
Vpena» por meia dúzia da bar- 
roles, cobertos com un» taboa- 
dos... I ma simples eaotelha 
seria suf Bcieala para qua tudo isso 
fosse pela sr eomo om punhada <is 
phosphoros!... 

—Nio .tenha receio, sr. Garaud... 
repetia Joaaaa, fechando a porta 
do armaria. 

Jacque» estendeu a mio ã viu- 
va, e, corro esta parecia hesitar em 
lhe estender a sue, balbucioa l 

—Fica zangada commigo, Joan- 
na 7 

—Nio. aio fico. sr Gsraud... re- 
plicou a viuva : peço-lhe, po- 
rem. .. 

O contra mestre aio a deixou 
continuar. 

—Nio. aio lhe direi nada 
lhe desagrade ouvir... toraou 
Nio se esqueça, porém, de qae me 
disse ama palavra de eaperança... 
Um dia hei de vir dizer-lhe ■ não e 

jneòo meu atfrrto que renho trmser- 
üke... é tamíem uma fortunafa- 
ra si e para o» mas/ÜAoe.. .Coo- 
eentiré aesee dia em unir ao roea 
o seu destiao?... 

—Per easia doa meoa Alhos... 
talvac... belbocioa commorida a 
pobre Joasne. 

— Bem. seda maia lhe peço... 
Agora astou eooteale... Dè-me a 
soa  mio. 

—Eil-a.-. 
Jaquea Garaod evireitos «qaella 

mio entre aa aoaa. a affawou-ee 
O vntrsmeetre aaotsva ea »e«» 

trinta aaao* pooes mais cn me- 
ao*. a era aa rapaz rigoross a 
bem laaçade. aa vsrdednro 
4s ha a La lorés e ágil. 

Aa soe» le-.ções,   smbses 
lares, nio tinha a aai-s   teve som- 
bra de AatioseSa 

N> oiber ttesópatacia-lbe ialal- 
, i, mas aio fi 

A «.iijaiaa eMiie 

'JC 

dos lábios denotava nelle um tem- 
peramealo sensual e paixões vio- 
la ntas. 

A cõr anuiviscada dos cabal los. 
que usava da oraiaarlo muito cur- 
to*, dava-lhe ao conjuneto da phy- 
* oaomia uma tal ou qual expres- 
silo de dureza, de quasi crueidado 
aa vezea. 

tiaraud, que era um operário de 
primeira ordem debaixo do ponto 
da vista da competência, • de mais 
a maia muito exoclo e conscien- 
cioso no seu Irabalbo. era muito 
considerado polo dono da fabrica, 
que queria a todo o transe con- 
servai-o ao seu serviço. 

Havia jé *ei* aanoe que eslava 
empregado na lebr.ea. na quoftda- 
da da contra mestre. 

O pátrio, qua ar* não *ó um 
industrial, coma também um 
iaveator, UJO punha duvida em 
o conaullar em varia* oceasiõe», 
o nunca tivera rasfio par* *e 

arrepender. 
Jacque» Gsraud tinha idéias en- 

genhoses.» o que mais valia ain- 
da, idéia* pratteas. ' 

Com alguns capitães a sua di*- 
poaiçio, podia e devia chegar a 
coltocar-se am uma posiçio con»i- 
deravel: infelizmente, porém 'ai- 
lavam-lhe oa capitães. 

Jacque* conhecia a* *ua* diapo- 
siçõaa aaturaaa. as suas aptidões. 
e freqüentes oezes, psra mais aa 
desenvolver ainda,cossagravs uma 
parte das sua» noites so sslado de 
livroe «peeiaes. 

A sua imaginaçio andava cons- 
tanlement» povoada de eonhos de 
smbiçie. 

Dizia de si para si que nio ha- 
via da vivar sempre nsquella si- 
tuação •ecuadane a dependente ; 
que mais tarde ou maia cedo ksvia 
de apresentar-se-lhe uma oeeaaião 
para vesr com as suas próprias 
asaa, e para tomar o seu íogar aa 
sociedade... un bom logar. 

IV 

Jacques Ueraud tiaha um tem- 
peramento ardente, uma natureza 
ávida, «eaio doa reaaiatea do lu- 
xo, qae lhe eram desconhecidos, 
pelo aeaoa da setiafações mate- 
liaes. 

Queria ser rico... rico a Ioda o 
traaaa, rustamf o fm rustasee. 

E maito d* piocoaaesafalinhsmo» 
aataa aWasas pelavraa. por qeaaw 

da Jaqoee   «ir— 
e i«     s 

H «ta iriiii   aa 

colha rnuito nieticulosa dos meios 
a empregar para chegar so conhe- 
cimento dos seus   lin-. 

Quando dizia a Joanna Fortier 
que a amava, e que queria ligal-a 
para sempre so teu destino, não 
mentia ] experimentava realmente 
pela viuvr de Tedru Fortier uma 
paixão iincera e violenta, uma 
daquellas paixões que não recuara 
diante de coisa alguma quando 
querem satisfazer o seu capricho, 
mas que te dasvanecem como o 
fumo, satisfeito que olle seja... 

As ultimas palavras de Joanna 
Unham feito nascer na *ua alma 
uma' *en*sç(o ds júbilo   inaudito. 

—E' evidente que começa a do- 
matlicar-se ' murmurou eile. Hoje 
avancei um grande passo... Era 
vez de responder /i«o, como sem- 
pre havia feito, respondeu-me rol- 
ara ! Si chego um dia a acariciar- 
lhe os ouvido* com a mu*ica 
do tinir do ouro. se chego 
• dülumbral-s com a vitta 
das notas baBesriaa, conseguirei 
delia tudo o que quizer!.., li" 
realmente uma grande tolice da 
miaha parte amar deste modo! E* 
a primeira vez que isto me acon- 
tece ! E a verdade é que estou 
atacado deveras pela doença d] 
amor ' Joanna Fortier faz-me an- 
dar a cabeça é rode... quando a 
vaio, afSgura-se-me que enlouque- 
ço!... E' preciso que me perten- 
ça ! Nio posso viver sem cila, e 
antee queria vel-a morta, do qua 
nos braços de outro homem ! Co- 
nheço porém que pera a altrahlra 
mim preciso ser nco... Sio con- 
segi.i imprassional-a, sinão quando 
lha fslet em eariquecer os seus fi- 
lho*... Maa como hei da eu cha- 
gar depressa é fortaaa ?... Ah ! st 
aa tivesse na cabaça uma boa ía- 
vençáo d* machsaics. e sa algiteira 
um punhado de notss baacarias 
para a evaculsr. não havia de lar 
muno que espsraf!'... 

E. ao mesmo ürmpr que mono- 
legava amia, Jaequaa Garaud di- 
ngia-se para  o  g«iMaeta do   pro- 
Jrielario de fabrica, engenheiro 

alio Labrone | gabinete que aa 
achava estabelecido era om pavi- 
Ihio coatigoc •* rcpert.ções de 
contabilidade, e da caixa, e próxi- 
mo és elteiaae oos modeloe. 

Joaaaa Fartier acabava de ea 
trar soa qaanc-s q^e lhe aerviaa 
da bekitacte. 

(ionündo) 


